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Proseguindo na divulgação das sensacionaes 
reportagens que nos foram enviadas pelo nosso 
correspondente em Madrid, publicamos hoje o re- 
lato minucioso e fiel da primeira semana da re- 
volução. Essas noticias, vindas directamente da 
capital hespanhola, representam um grande esfor- 
co que, com sacrificio e com perigo da propria 
vida, o representante desta folha empreendeu pa- 
ra informar os nossos leitores, 

Por emquanto, e por motivos facilmente 
compreendidos, somos forçados a occultar o no- 
me respeitavel que firma essas reportagens. 


MADRID, (17 a 23 de ju- 
lho de 1986) — Exelnsivo 
para o DIARIO CARIOCA. 


Chefiam o Movimento Varios Generaes 
Republicanos e Francisco Franco, 
Um Militar Que Nunca Foi Politico 


DO NÃO APPROVOU O ARMAMENTODOS SYNDICATOS OPERARIOS -- POR- 
SCENAS DRAMATICAS NO QUARTEL DE LA MONTANA — FUZILADOS 
OS FASCISTAS — UM FASCISTA CAÇADO A BALA — QUEDA DO GABINETE 
L - EXPROPRIAÇÕES E BUSCAS DOMICILIARES POR BANDOS ARMADOS 
DE LA CORONA — UMA MULHER NO TRIBUNAL REVOLUCIONARIO 





A SITUAÇÃO EM MADRID — O SENA 
QUE CAIU O GABINETE QUIROG 
TODOS OS OFFICIAES E TODOS: 
BARRIOS — INSEGURANÇA GER 
— 00.6. DOS MILICIANOS. NO PARQ UE 






fnga vergonhosa do sr. 
Portela Valladarese que 
foi imitada pelas innume- 
raveis claudicações dos  go- 
Azama e Casares 
completamente | 



















aturdidos pelas exigem: 
cias das massas prole- 
turias da Frente Popu- 
lar. Eram grupos de 
!operarios, insuflados por 
literatos bolchevistas como 
os srs. Alvarez del Vayo, | 
Avaquistain e outros, que 
a soldo de Moscou faziam 


exigencias,  provocavam 
patrocinavam co 
pelas ruas á frente 






impondo sua 
vontade a governos ines 
ptos. 

Este estado de coisas in” 
tensificou as actividades 





Azaha, 
ja Republica 


Manoel | presidente 


Como disse em minha 





correspondencia anterior a 





morte de Calvo Sotelo enu” | dos Paseistas pelos marxis- 
sontfunda impressão Molas, mas que, narealidade, 
paiz. A carencia formal) não evam sento conglome- 


de autotidade se verificon 
logo após as eleições de 16 
de fevereiro, a qual come- 
qou a manitestar-se pela 





mm 


'A formidavel liqui- 
dação dos salvados 
do incendio da “A 
Capital” - Annexo, 
tem abalado a ci- 
dade inteira : Mi- 
lhares de senhoras 
e senhoritas, eco- 
nomicas e  intelli- 


dos agrupumantos chama- 


vados de gente de todas as 
ideologias, desda fascistas 
de verdade até republica 
nos ordeiros, que viam a 
nação em perigo e a defen- 
diam de um sovietismo 
anarehico. 

Enunerarei, ligeiramen- 
te, estas agremiações: “O, 
E. D. A.”, “Partido Ca 
tholico Republicano”. sob 
a influencia do Vaticano e 
dos Jesititas; “Renovacion 
Hespanhola Monarchica de 
Alfonso. XII”, composta 


pelos que ainda crêem no 


da 


advento monarchia ; 

















Flagrante photographiico estam pad 
























jo na imprensa hespanhola, em que aparecem os cadave res dos officiaes do quartel de La Montana, após o astaltto 


dessa praça de guerra 


















































E monarehia absoluta; “U. | fesa do seu direito de vi que o inclua nesta rela: | rando um movimento que ) ici i 
e pe E de e | tíicias ae ' q ' 
gentes, estão se Bo» (União Militar| ver dentro das possibilida- | cão em companhia de mem-) devia estallar “antes E na no DR 
aproveitando dos Hesponhola) associação | des que permittam attendor | bros direitistas, mas  euj | mez de ontubro, mas que, Descuiboinit deudto dus 
preços baratissi- elindeiiicalão is, da doa pena einprogados us a em a inten- | devido no. assassinio de | meus leitores, pela fôrma 
dquirind activa e reformados cuja reivindicações que, plei-| tona sovietica, obrigame a Calvo Sotelo, foi precipita-y Inconica em que lhes doo 
mos, adquirindo Mdeologia so resume em|tesm; e, finalmente, “Pta: |não exeluilio desta Tista-|do. Inopinadamente, na estas informações Dorsa 
sedas, tecidos de pleitear o desapparecimen” lange Hespanhola , agru-| Tão piece Ao mt 9] sexta-feira, 17 de - julho,| deve-se ter em conta o is 
lá do de todos os partidos po-| pamento marcadam e nte |nome de D. Miguel Mau-| circularam as primeiras no- (Continda na 4º pagina) 
à, capas, man- líticos e a implantação de| fascistas que quer a im-| ra, homem impulsivo, de Eid oco A 
teaux, sweaters, uma ditadura —militar;| plantação deste regime e a | pouca cultura mas profuo- 
- “União dos Reformados do | estruciura corporativa de] damente hontado, - que, f ps SER ni rr AT 
rea a em pr io UT om cogu “A SÃO PAULO” Companhia É 
e na Maspanha) organi Não devemos esquecer, e |dor Republicano, tambem 4 a 
E ã grupo de quinze ou vin-| os assignalo mui especial: está em opposição à I'ren-|$ q Ê 
gos finos que são em gras bd - iN : 
á E te e tem por lemma — Or | mente, o “Partido Nacio- | te Popular. : Nacionar de Seg deVid 
vendidos tanto à f dem, ordem e  ordom;|nal Republicano”, dirigido | A ão d 3 é seguros de Vida 
vista como a cre- vo “Blêco Patronal” que) pelo insigne jurista D. Fe- preparação do Mo» |; succunsar sesta carrraL: AvENIDA RIO BRANCO 
Sr. Giral, que Ema a : a ipi i R e ê popa 
E à sr. Martinez Barrios, má agrupa os patrões, desd> ojlippe Sanchez Roman, es Es Ad 
dito pelo sorteario | = Muda pus |propridatio de ma pequi] america que não ave fi vimento JÉ picos — Da oco MA ção À 
da “A Capital”. | erpyudicionalistas” res |na tenda ao grande indus-| mar o pacto da Frente Po.) A “U. M. E.” já de al-Jê Fera qd ad 3 
Los romanticos da antiga | trisl os ques fazem 8 do-| pulas + que ms perdoará | gum tempo vinha prepa nao A Eron das doa soro r vao de denbanasescansandemo ab 







































2 NOTICIARIO 


hi 


tompra e Venda 
de Immoveis 6, 
Terrenos 


Terrenos — Ven- 

dem-se nas ruas Dias Fertel- 
1, Humberto de Campos, Ge- 
neval Urquiza, Antonio dos San 
tos, no ladé do Club Germania 
moguíficos' lotes, fundos “entre 
ao e 40 metros, frente de 12 
metros para cima, á vista ou à 
y Ourives 1n.º51, 1.º andar, 
LEBLON — Vende-se à Avenl- 
* da Mello Franco; terreno de 
24x 35, integral ou em' dois ló- 
tes. Ourives n.º 51, 1º. 


LEBLON — Vende-se à rua 

Cnlnpos de Carvalho, esqui- 
va de D. Pedrito. Terreno de 
10 x 17. Ourives n.º 51, 1.º and. 























EBLON — Vendem-se na tur 
“ Cupertino Durão, entre Cam- 
pos de Carvalho. e à prata, dois 
lotes de terrenos de 12 x 30, hl- 
velndos. Ourives, 51 + 1º. 


TIETE — Vende se rua 
Bento Lisbon, solido preciu 
de renda e terreno com fundos 
até Tavares Bastos, onde se 
alnrga pata 17 metros, permil- 
tindo nesta parte a tonstrucção 
tle grande edificio de apparta- 
mentos. Integrando magnífico 
bloco, cum acesso por Bento 
Lisboa. Tudo por 105:0005000. 
Txcepelonal emprego de capl- 
tal, Ourives, 51-1º, 























BARÃO DE MESQUITA — Lo- 
tes & run Amaral, nivelados, 
vom 48 metros de fundos e freh- 
fe. de 8 metros para cima de 
1:7005, por metro de frente: a 
vista ou em prestacões. Não são 
foretros, Ourives, di-Lr, 











TUCA — Vende-se á ma Sa- 

boia Lima, 78, entre 2 cons- 
trugvões medemas, terveno ni- 
velado. de 15 por 33, muito pro- 
ximo ao bonde, Ourives, 51-12. 


(ADDOCK LOBO — Vende-se 

à rua Manoel Leitão, bellissi- 
mo terreno de 15 x 24. Ourt- 
ves, 5i-Lº, 

















DIAS DA CRUZ — Esquina de 

Oliveira. Vende-se optimo de 
1x 22. á vista ou a prazo, Ou- 
rives, 51-1 











JLARIA — Vende-se nas ruas 
Dr. Nunes; Pirangy e: Matis 
Angu”, bellissimos lotes; à viste 
ou a prazo, Ourives 51-1., 


PENHA — Vende-se á rua Be- 

lsario Penna, proximo da 
Estação, terreno nivelado por 
2:5005. Pechinca | Ourives, 51-1º, 


0 Gommunismo 
Contra a Huma- 
nidade” 


A CONFERENCIA DO JORNA- 
LISTA AMERICO PALHA NA 
LIGA DE DEFESA NACIONAL 





























Amerioo Palha 


Na proxima quarta-feira, 19 
do corrente, ás 17.15 horas, rea- 
lizar-se-á no salão da Acade- 
mia, Brasileira de Letras a 1 
conferencia da série promovida 
pela Liga da Defesa Nacional, 

Será orador o jornalista e es- 
erintor Americo Palha que fa- 
lará sobre o thema: “O com, 
munismo contra a humanidade”, 


Para á construsção 
to posto de Floria- 
nopalis 


Nespondendo a um offlcio do 
Domínio da União no Estado de 
Santa Catharina, sobre afora- 
mentos de terrenos de marinha 
siluados às ruas Conselheiro 
Mafra, us. 4! e 16, e Jerons- 
mo Cólho n. 2 na capital da- 
quelle Estado, requeridos 
pe-tivamente | por 
Sellum, Adopho Claseu e 
noel Galdino Vieira, o Minis- 
torio da Viação opinou pela in- 
eonveniencia de sua cons 
uma vez que vs referidos ter- 








































renos estão localizados na zona 
que mais Interessa à constr 
ecão do porto e de suas in- 
stuMações 
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FELIZ DILIGENCIA 


AGITADORES 


De algum tempo a “esta 
pirta a Secção de Segu- 
rança Social, a cargo do 
sr. Beraphim-Braga, vinha 
diligenciando no sentido de 


localizar uma casa'em Oa- 
tumby onde se reuniam va- 
rios elementos do “credo 
vermelho”, 

Depois de alguns dias: de 
acuradas syndicancias, o 
sr. Seraphim Braga e seus 
auxiliares consegui ram 
prender, em varios pontos 
da cidade, os agitadores 
Adhemar Santos, Adolpho 
Nunes ou Manoel Peres, 
João Antonio Mescle, Mn- 
rillo de Barros, Santos + 
Antonio Soares Falcão, to- 
dos elementos destacados 
do Partido Communista do 
Brasil e que estavam sen: 
do porcurados pela policia 
desde os successos verme- 
lhos da madrugada de 27 
de novembro do anno p. p, 


Em seguida, os policiaes 
se dirigifam para a rua 
Padre Miguelino n. 30, on- 
de appreenderam grande 
correspondencia: subsersiva 
e o archivo completo do 
secretariado do P. C. B. 








TEM, A* NOITE -- 





DA POLICIA, HON- 
PRESOS VARIOS 
VERMELHOS 


Mais tarde tambem. foi 
preso o individuo - Domin- 
gos Braz no interior de um 
restaraunte em Catumby e 
em cujo poder a polícia ap- 
preenieu os originaes . da 
“Classe Operaria”, “orgão 
clandestino ' dos! mashor- 
queiros extremistas... | 

Domingos Braz, segundo 
apurou a polícia, já esteve 
no Urnguay, Argentina- e 
Chile em propaganda da 
doutrina de Moscou, tendo 
chegado ao Brasil revente- 
mente & chamado de seus 
“camaradas” de credo pa- 
ra aqui reiniciar a articula- 
ção dos elementos que se 
haviam dispersado em vir- 
tude dos ultimos insucces- 
sos verificados no paiz. 

As diligencias continuam, 
pois, a Seguranca Social, 
ao que estamos informados, 
já tem conhecimento de ou- 
tros fócos terroristas e já 
fdentificon tambem seus 
elementos. 

Os presos foram interro- 
gados pelo sr. Seraphim 
Braga não tendo elles en- 
tretanto negado suas idéas 
communistas e estarem a 
serviço da propaganda des 
sa doutrina. 





WALTER 


pelo general Franco, 


Hespanhola teri 


Fugiram ? 


Conforme antecipamos, reali- 
zuu-se hontem, na Auditoria do 
Departamento do Pessoal do 
Exercito, a reunião do Conselho 
je Justiça Militar, pa- 

O processo de deser. 
ão em que era réo v ex-capi 
E de engenharia do Exercito 
L Carlos Prestes. 

Iniciados os trabalhos da re- 
união, com a palavra o magis- 
trado militar de, Ranulpho 6 














| Cunha, em longo e bem funda- 


mentado voto justificou a pre- 
Mminar que levantou no senti- 
do de considerar o ro amnis- 
tado pelo decreto do Governo 
Provisório nm. 1 de 8 de 
novembro do 1930, visto a sia 
ausencia dus fileiras ter se ve- 
rificado em 1924, auno em que 
deveria ter sido processado pelu 
erhne em questão. 

Discutindo a preliminar, o 
auditor declarou que o accusa- 
do estaria tambem amnistiado 
pelo art. 19 das Disposiçõ 
Transitorias da Constituição em 
vigor, caso já o tivesse sido pelo 
referido decreto de 1930, por 5; 


















testar do er 


crime política «zu q 





componentes á junta governativa foram reuni- 
dos com urgencia pára decidir a possibilidade 
de um armistício com os exereitos commandados 


Confirma-se a demarche do governo 

MADRID, 13 — (A B) — Confirma-se a 
noticia do desejo da parte dos extremistas ma- 
drilenos de pedir um armisticio so general Fran- 
co. O cruzador hespanhol Mendoza, pertencente 
ainda a frota legalista e de regresso da Guinéa 
recebido por radio instrucções 
para entabolar as negociações para o armistá- 
elo com e grupo dos revolacionarios. 


PARIS, 18 — (A, 8.) — Segundo Informa- 
cões telegraphicas provententes de Bayonne e 
publicadas ne jornal -nacionalista “Le Jour”, 
desde s primeiras horas da manhá, a cidade de 
Madrid acha-se sem governo sen: 








| A RA 
JORGE KANITZ 


KANITZ 


Cirurgiões dentistas 


Com cursos Post graduados nos Estados Unidos na Schoo! 
“ot Dental and Oral Surgery of Columbia University 


|] Consultorios — R. Republica do Perú, 15-A 


| 3.º andar — TELEPHONE: 42-3821 ú 




















Estranho Caso de 
BurocraciaLegislativa 





Só hontem chegou ao Monroe o officio da Camara 
submettendo á apreciação do Senado o decreto 
do governo relativo á intervenção federal no Ma- 
ranhão — Emquanto isso o sr. Paulo Ramos, de- 
pois de eleito governador ha cerca de um mez, pre: 
para-se para tomar posse amanhã do seu cargo 


Nem o Poder Legislativo es- 
capa às protelações e amissões 
da burocracia. Hontem, no Mon- 
ro, por exemplo, foi lido, no 
expediente da sessão, um offi- 
elo da Cúmara communicando 
a upprovação do parecer da 
Cominissão de Consttiuição e 
Justiça daquella casa, mandan- 
do submetter & aproslação do 
Senado o decreto n. 881, do pre- 
sidente da Republica, relativo à 
intervenção federal no Mara- 
io. O facto é nto mais In- 
teressante quanto se deve con- 
siderar que já foi, ha cerca de 
um mez, eleito o movo gover- 
nador daquelle Estado. Depois 
de sua eleição, o sr. Paulo Na- 
mos deixou-se ainda ficar. por 
algumas semanas nesta capital. 
E, aft um bello dia, tomou 
o avião da carreira e desem 
barecu em S. Luiz, entre “vi 
vas" e foguetes, acclamado pe- 
los amigos e partidarios do se- 
nhor Achilles Lisboa, que são 
hoje (seja dito de passagem) 
Os Seus maios fervorosos corre- 
liglonarios. Segundo  adeantam 
os despachos, o sr. Paulo Ha- 
mos lomará posse amanhã do 
seu enrgo, liquidando-se dessa 
forma o tão famoso e intermi- 
navel caso maranhense, que foi 
um dos mais irritantes da chro- 
nica politica do novo regime. 
Emquanto tudo isso ia oecor- 
ndo, a Camara discutiu pa- 
chorrentamente o assumpto, ha- 
vendo em seu seio graves di: 
vergencias constitucionses: não 
sabiam alguns doutos deputados 
se a Camara tinha ou não com- 
petencia para tratar da mate- 
ria, outros achavam que essa 
competencia é privativa do 
Senado. Afinal, depois de tan- 
tas duvidas e perplexidades. o 
acto do presidente da Republi- 
ca foi submettido & dellheração 
do Senado, não sem causar ver- 
dadetras dores de cabeça a va- 
rios legistas do palacio Tira- 
dentes. E o máis interessante 
é que o assumpto chega ao 









































O Governo de Madrid Pediu 
Um Armisticio aos Rebeldes 


Segundo informações da fronteira fr anco-hespanhola os srs. Manuel Aza- 
na e Martinez Barrios teriam fugido devido á acção dos elementos esquer- 


distas que assumiram o governo da capital 
MADRID, 13 — (A. B) — Os elementos | sidente Azana teria fugido em companhia de 
sete outros ministros para a cidade de Valença 
so presidente da Camara Hespanhola teria fu- 
sido em direcção a Carthagena, 


Fracassou o plano de Martinez 


Barrios 


PARIE, 13 — (A. B.) — Informações proce- 
dentes da fronteira franco-hespanhola e ainda 
não confirmadas asseguram que o presidente da 
Camara Hespanhola sr. Martinez Barrio, fugiu 
da capital na noite de hontem, chegando a bor- 
do de um pequeno navio de carga na tarde de 
hoje na cidade de Carthagena, O 8 


Martinez 





Barrios fez uma tentativa para constituir em 
Carthagena um novo governo presidido por elle 


communistas e 


Annullado o Processo 
de Luiz Carlos Prestes 


O Promotor Militar, por julgar valida a deserção 
e exigir a sua'presença perante o Conselho de 
Justiça, recorreu para o Supremo Tribunal Militar 





a actual jurisprudencia da Côr- 
Suprema do Supremo Tribu- 
nal Militar, 

O promotor Paulo Whil 
falou atacando a preliminar e 
declarando que o termo de de- 
serção era valido e que se de- 
via rejeitar a preliminar e mar- 
car novo dia para o jul 
do aecusado com a sua presen- 
sa perante o Conselho de Jus- 
tica 

O ju'z ten. cel 











aviador Ger- 





vasio Duncan de Lima Rodri- 
gues apolou a preliminar levan- 
tada pelo magistrado militar, 
declarando ser sur intenção 





suscitar á mesma, cuso não O 
tivesse feito esse” magistrado. 
tendo mais nenhum juiz 
pedido a palavra para discutir 
a preliminar, o presidente do 
Conselho. cel. intendente de 
guerra Faria Junior, submet- 
tey-a a votos. que fol appro- 
vada, tendo apenas votado pela 
validade do termo de deserção 
lavrado em 1981, o mesmo pre- 
sidente, 
Fico. então, resolvido a mul- 
lo processo de deserção, 
o rêo ampistiado, som 














e com representantes das cidades de Valença, 
Alicante, Murtia e Castellon. O plano do prest- 
den e da Camara madrilena fracassou por com- 
pleto devido á opposição violenta de elementos 


Frente Popular. 





at 


Um busto, em bron- 
ze, da sra. Bezanzo- 
ni Lage, para o 
Theatro Municipal 


A directoria e varios elemen- 
tos da Sociedade Universitaria 
de Intercambio Cultural do Bra- 
sil estiveram hontem na reste 


dencia dr sra, Henrique Lage, 
afim de communicar-lhe que 
essa novel agremiação resolvera 
realizar uma justa homenagem 
aos seus dotes artísticos, inau- 
urando no proximo mez de ou- 
tubro, no Theatro Municipal, 
um busto em bronze da mota- 
vel cantora, Os visitantes foram 
acolhidos com viva sympathia 
e muito sensibilizada ficou a 
sra. Bezanzoni Lage com O ges- 
to dos universitarios. A ceri- 
monia terá logar no decorrer de 
uma elegante festa, cujo pro- 
gramma está seudo organizado. 











memos ceras comecem 


o que não se conformou o re- 
presentante do Ministerio Pu- 
blico, recorrendo para o Egre- 
sio Supremo Tribunal: Militar 

Esse julgamento despertou a 
maior attenção quer nos meios 
jurídicos militares, como nos 
civis. comparecendo numerosos 
advogados, magistrados e mili- 
tares, dentre elles vimos os drs. 
Bulhões Pedreira, Targino Bi- 
heiro, Gomes Carneiro, Berredo 








Leal e representantes da im- 
nresse desta capital, 


Monroe, quando já o sr. Paulo 
Ramos está vestindo o seu ja- 
quetão para tomar posse e o 
mejor Carneiro de Mendonça se 
encontra a bordo do avião, cia- 
jando de regresso ao Rio. Como 
buracreta legislativa, O caso é 
capa ás protelações e omissões 
rescos. 


NA ASSEMBLE'A 
FLUMINENSE 


Vinte e oito deputados com- 
pareceram hontem à tarde à 
Assembléa Fluminense, 


verificado “quorum”, o sr. 
Heitor Collet declarou" abertos 
os trabalhos, ordenando que se 
procedesse á leitura da acta da 
reunião anterior e que foi ap- 
provada por unanimidade. 

O expediente foi este: 

Mensagens do governador do 
Estado: remeitendo o requeri- 
mento em que Arthur Lethier 
Segundo pede lhe seja paga à 
difrerença de vencimentos que 
deixou de receber, entre 12 de 
dezembro de 1930 a 12 de ja- 
meiro de 193, em. virtude de 
sua exoneração do cargo de 
continuo e posterior a readmis- 
são como sub-continuo; devol- 
vendo o projecto n. 132, que re- 
gula a criação dos cargos de 
juízes substitutos nas varas cri- 
minaes de Niotheroy, campos e 
Iguassú, por haver vétado o ar- 
tigo 1º, do mesmo projecto; pe- 
dindo autorização para contratar 
pelo prazo de um anno, com a 
gratificação mensal de” 3:0005, 
um jurista que sirva como con- 
sultor junto á governadoria, e 
remetendo um dos autographos 
referentes so projecto n. 130, 
de 1936, que cria o cargo de 
substituto do Juiz dos Feitos da 
Fazenda, por ter vétado parte 
do projecto. 

Offícios: dos prefeitos. mu- 
nicipaes de Barra Mansa, Ita- 
perna, Santo Antonio de Pa- 
dus, Macahé, Rio Claro, Valen- 
sa é Saquarema, e juizes de di- 
Teito de Camblcy e Parahyba 
do ul, agradecendo a commu- 
nicação da installação da As- 
sembiéa. Inteirada.. 

Parecer da O. Executiva, fa- 
voravel ao projecto que manda 
contar tempo de serviço ao sr. 
Gil Falcão, sub-director da Se- 
gretaria da Assembléu Legisia- 

iva. 


Parecer da O. de Finanças, 
concluindo por” projecto que 
concede isenção do imposto de 
industrias e profissões, por 5 
annos, a Nilo Gomes Jardim, 
para explorar um matadouro 
frigorifico em Angra dos Reis. 

Telegramma do deputado Nel- 
son Pinheiro communicando que 
se estivesse presente á sessão 
em que foram votadas moções 
de solídariedades aos srs. presi- 
dente da Republica e governador 
do Estado, daria seu voto ás 
mesmas. 


Falaram a segulr, oe srs. Ruy 
de Almeida e Moacyr Paula Lo- 
bo, abordando a política de 
Cambucy, e o sr. Lacerda No- 
gueira sobre o 15 de agosto — 
Dia do Funcclonarlo Estadual. 


Annunciada a ordem do dia, 
foi votada a seguinte materia; 


2» discussão do projecto nu- 
mero 117, de 1936, autorizando o 
Poder Executivo a abrir o cre- 
dito de 32:6706000, para occor- 
rer 4 restituição do imposto d 
transmissão de propriedade pa 
po por Bhering & Cla., julgado 
indevido por sentença da Córle 
de Appeliação. 

2 discussão do projecto nu- 
mero 118, de 1938, contando pa- 
ra o effeito de aposentadoria do 
escrivão da collectoria de Can- 
tagallo. Firmino Pinto Gomes 
Lamego, o tempo de serviço 
pretado & Camara Municipal do 
mesmo municipio, e emenda, 


Discussão unica do parecer da 
Commissão de Finanças, inde- 
feondo io! pedido Jo aus do 

:0008, feito pela Associação 
Culturai Fluminense. 


3* discussão, do projecto nu- 
mero 158, de 1930, contando, 
para o efíeito de aposentadoria, 
O tempo em que o collector das 
Rendas do Estado, em 8. João 
da Barra, Antonto Francisco de 
Almeida, esteve afastado do seu 
cargo 

2º discussão do projecto nu- 
mero 155, de 1036, mandando 
equiparar os vencimentos dos 
chefes de secção aos do conta- 
dor da 6 Secção ds Despesa 
Publica. 

2º discussão do projecto nu- 
mero 101, de 1936, contando pa- 
ra todos os effeitos legaes o 
tempo de serviço prestado á 
municipalidade de Nictheroy 
pelo sr. Alcebiades Silvei 
Pinto. 

Em seguida, o sr. Collet an- 
nunciou a sessão secreta para 
apreciar as nomeações dos srs. 
Arnaldo Tavares e Fidelis Si- 
gmaringa Seixas para o Tribu- 
nal de Contas. 

Olhada com optimismo a pri- 
meira des escolhas a segunda 
não reune 
sympathia. 

Todavia o leader assegurou 



























não haver perigo. 


o mesmo grão de | 





NOTICIARIO - 





mreendido o Archivo do Secretariado do P. G. do Brasil 











À “Pequena Gry-| 





tada” cas Suas F 
Nalidades 


UM COMMUNICADO DAQUEL- 
LA INSTITUIÇÃO DE CARI- 
DADE 
O DIARIO CANTOCA publicou: 
hontem, e varios! jornaes tum- 
bem o fizeram, uma nota sobre 
a “Pequeua Cruzada”, a quul 
lhes fol-fommecida por u 
valheiro que abusou: lastimay 
mente do nomé da Associa 
Brasileira de Imprensa, A refe. 
rida nota, embora esteja chi 
de palavras clogiosas à fináli- 
dade da “Pequena Cruzada”, 
revela, nas entrelinhas, o 
intuito de desprestigiar aquela 

util instituição de curidade, 

Abaixo publicamos um com- 
municado que a “Pequena Cr 
zada” acaba de endereçar 4 Im- 
prensa desta capital 

Varios jormes desta capital 
publicaram” hoje uma  notici 
Sobre a “Pequena da” que 
parece provir da mesma fonte, 

qual se afrirma: 

1º — Que apesar de buve: 
edificado um luxuoso pidaceto a 
Pequena Cruzada protese ape- 
nas 18 crluncintas: 

3 a contribuição men- 
atinge à 
























































sul de seus soc 








membros da di- 
mensalmente 


— Que d 
receber 
vencimentos, 
Nenhuma dessas affitmações 
é verdadeira, porquanto: 
1º — A Pequena Cruzada, já 
ndo assistencia a 39 
e.'3neinhas inter: ea TO pro- 
letarias. profissionaes, ulém do 
prestar assistencia medica e 
moral a toda a infancia popro 
do bairro, cuja atrícila - no 
ambulatorio e nas aulas se ele- 
va a mais de duzentas; 
— A contribuição de réis 
9:6005000 mencionada na noti- 
cia é a renda annual e não 


























Tução alguma pelos seus servi- 
gos, coisa allás que acontece & 
todas us ins!uições do genero. 

Quanto ao edificio da Peque- 
na Cruzada, ainda por conclutr, 
«está longe ile ser Juxuoso, ten- 
do apenas as proporções e o 
acabamento indispensaveis aos 
seus (ins, 

O facto de ainda ter a Pe. 
quena Cruzada compromissos 
das obras desse edificio e à 
old em que se acha de 











paro” publico, “é “que «ainda Os 
tão impedindo n assistencia in= 
tegral a que estíria a 
Or Obrigando-a”muli 
vezes a recusar com o mais 
profundo sentimento, interna- 
sões solicitadas, e com Isto pro= 
vocando auimosidades desarra- 
colas e injustas, 
“De ludo quanto aqui yae: at- 
firmado está a Pequena Cruzas 
da disposta a fornccer as de- 
vidas provas, pois a sua escrlo 
pia e Os seus documentos se 
im sempre á inteira dispo- 
sicão daquelley que à Lém umo 
parado. 


























a Ribeiro, pre- 
Costa Leite, ta 
St 








vice-presidente 
Martins Ramos, 
dente; E 
vice-presidente; 

galves, secretaria 
Rodovalha Leite, 
Anrea Morcira Porte 
soureira: 

queja 

Atfunso Pena Junior, membro 
do Conselho Piscul; Eduardo 
Ferreira, amos, membro do 
Conselho. Fiscal, 





Suzana, Gon- 
Vera 


geral; 




















O chefe da Nação 

mandou visitar o mi- 

nistro do Interior do 
Uruguay 


O commandante - Americo. Pi- 
mentel visitou, hontem, em no 





mensal dos associados; 

3º — Nenhum membro da di- 
rectoria da Pequena Oruzuda 
recebeu nem receberá remune- 


me do presidente da Républica, 
o sr. Augusto Cesar Bade, mis 
nistro do Interlor do Uruguay 
Ea encontra a passeio nesta 
capital 





Betam (AFE' GLOB 


O melhor e o 
mais saboroso 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 


Guardem 


as capas que tem valor, 





DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 


DR. FERNAN 


DO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 


e suas complicações no homam e na mulher. 


Edifi 





Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 


9.º and, Tel. 22-7207 — Diariamente de 2 ás 7 
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CLINICA DE VIAS URINARIAS 


“Dr. Samuel 


Membro da Sociedade de 
assistente dos professa: 
Berlim e Haslinser. de Vienna. 
Rins, Bexiz 
thermia 











Ultra violetas 





Kanitz 


Urologia da Allemanha, ex- 


Lichtemberg, Lewin, Joseph de 


Especialistas em doenças dos 


» Prostata, Urelhra, Doengas de Senhoras, Dia 
Consultor 
Peru, 15-4, 2.º andar, Telephone 42: 





: Rua Republica do 
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NOTICIARIO 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 14 de Agosto de 
cl oe di tc 


O Caso do Districto Precisa Ser 


Enfrentado Com Firmeza e Decisão 


Veemente Appello ao Presidente da Republica e ao Prefeito 








em Exercicio 


O PROBLEMA DEVE SER RESOLVIDO SEM PERDA DE TEMPO, ACEITANDO-SE QUALQUER 
UMA DAS SUGGESTÕES APRESENTADAS — or 








* Presidente Getulio Vargas 


Os escandalos verificados na 
Prefeitura condemnaram, in- 
auestionavelmente, o regime in- 
staurado no Distrito Federal 
pelo sr. Pedro Ernesto. Sobre 
essa questão não. ha opiniões 
divergentes. Desde o homem 
das ruas até o mais alto ma- 
gistrado do pair, todos | estão 
convencidos de que não é mais 
possivel voltar aos processos do 
emprequismo. negociatas e fa- 
vores de toda especie. Os co- 
fros da Municipalidade, em tres 








amnos de loucuras, ficaram 
completamente atrultados. Tn- 
sistir nos crimes contra os al- 
tos interessos da: cidade seria 
provocar até as pedras das cal- 
sadas... 

Mas, So são unantmes os pon- 
tos de vista contrarios á res- 
tauração do regime de immora- 
Mdades, o mesmo não acontece 
quando se trata de suggerir 
medidas que possam impedir, 
para o futuro, a reproducção 
dos factos caracterizaram 








cmo cansam smcem 


O SR. LUIZ ARANHA “ISOLOU” O SR. JONES... 


o governo do sr. Pedro Ernes- 
to. Uns entendem que o mal 
reside na autonomia do Distri- 
cto, que deve ser cassada. Ou- 
tros julgam que a solução do 
problema será obtida mediante 
uma recomposição dos quadros 
políticos da cidade, sem tocar 
no systema de governo institui- 
do nela Constituição de 16 de 
julho. Nesta ultima corrente 
formam todos os políticos ca- 
riocas. Mesmo nas altas esphe- 
ras federaes domina o pensa- 
mento de que não convem, pelo 
menos nus contingencins do 
momento, artebatar a victoria 
tão dificilmente conqliistada na 
Constituinte. sumo: 
uns acham que o mal é do re- 
wine e outros, formando a 
maloria, pensam que a culpa é 
dos homens, favor da vl- 
lima solução, isto é de uma 
recomposii politi- 
cas sobre bases solidas, de ac- 
cordo com as normas demo- 
cruticas, podem ser apresen- 
tados argumentos impressi 
nantes, , Basta salientar que, 
mesmo” sem autonomia, é 

o prefeito seja de nomeação. a 
Cumara Muntcipnl será eleita 
pelo suffragio popular. Ora, a 
menos que se realizo aquella 
reorganização dos quadros par- 
tidnrios, teremos a “gaiola de 
ouro” com os mesmos homens 
a os mesmos vicios. Vale d 
zer: — permanecerá a actual 
estado de coisas, naturalmente 
um pouco atenundo. Mas este 
não é o momento para defen- 
der au condemuar o regime au 
tonomo. O. nosso objectivo é 
chamar a attenção dos respon- 
saveis pelos destinos da clda- 
de para o problema que preoc- 
cupa o espírito publico: — evi- 
tar o resurgimento do “ernes- 
tismo”, ou melhor, impedir que 
o governo municipal volte a ser 
dominado pelos negocistas e 
aventureiros. Esta é a oppor- 
tunidade. Com autonomia ou 
sem autonomia, urge tomar me- 
dídas que salvaguardem, para o 
futuro, os interesses morses & 
materias da cidade. Ou se 
cmende a Carta Magna, mo- 
dificanda a fórma de Constl- 
tuição do poder Executivo mu- 
pal, ou se enfrente a que- 
stão do novo partido, que virá 
sustentar o governo da cldade, 
segundo os methodos da “m9- 
ral e da razão”. Mas isso sem 
perda de tempo. Será um cri 
me desprezar a opportunidade, 
O povo caríoca, que pago! 

dos os desyarios do sr. Pedro 
Ernesto, espera dos governantes 
uma atiitudo energica c decisi- 
va. Ha mais de ires mezes se 
aguarda esse acto de clarividen- 
cia política, que não pode mais 
ser proteiado. Por isso appel- 
lamos para o presidente da Ee- 
publica e para o prefeito em 





































































Não Houve Sessão Hontem 
na Camara Municipal 


Reuniu-se a Commissão Executiva — A maioria caminha como barco sem 
rumo — Será mantido o véto do prefeito ao projecto que mandava adqui- 
rir o busto de Siqueira Campos — Vae entrar para a ordem do dia o 


famoso projecto — Parecer n.' 3 


y 





sr. Emmani Cardoso, 


sidente da Camara 


pre- 


Não houve sessão houtem na 
Camara Munteipal. Esse facto, 
simples á primeira vist tem 
entretanto a sua explicação, A 
politica carioca, como se sabe, 
vem atravessando um periodo 
de transição, de expectativa 
mesmo, consequente aos ulti- 
mos acontecimentos que deram 
motivo pi a detenção do pre- 
Teito du cidade. 






















Não houve propriamente uma 
desarticulação geral, mas o que 
é a ausencia do 

dei: 





em suspenso. 
que volia e 


E tanto é assim, 
meta se fala na organização de 
um novo partido, no qual en- 
trariam como principaes figuras 






ajores influencias. 
eletoraes-do Districto. Em con- 





stitulda na qua quasi totalida- 
de por elementos do Partido 
Autonomista, caminha como um 
barco sem rumo... Não ha uma 
orientação. Não ha uma dire- 
ução, Às votações se. processam, 
seguindo combinações feitas, 
muitas vezes, pouco antes das 
sessões. Nas votações dos vétos 
é que melhor se pode observar 
a desorientação reinante na- 
quella casa legislativa. Muitas 
vezes a rejeição de um vêto dá 
a impressão de que o conego 
Olympio de Mello está com uma 
minoria flagrante; outras vezes 
o que se observa é justamente 
o contrario. 

Hontem, como dissemos aci- 
ma, não houve sessão na Cama: 
ra. E a razão foi ainda o fa- 
moso véto ao projecto que de- 
terminava a nequisição do bus- 
to de Siqueira Campos. 


Approvado depois de tres vo- 
tações anpulladas, ainda uma 
voz verificou-se outra annul 
são em sua ultima votação. E 
O celebre vêto voltaria hontem 
“9. plenario. 

Seria mantido? 

Seria rejeitado? 

à madoria, tinha as sui 
vidas e o melhor foi não ha- 
ver sessão. 

Ja agora, poré 
“demarches”, se concluir 
quo o vêto será mantido, tudo 
Coererá bem, não haverá mais 
darvlho na Gaiola de Ouro' 
em torno do assumpto, disse O 
presidente Ernani Cardoso, 


Exactamente, como depois da 
tempestade 

















depois das 








Aproveitando a folga do dia 
do hontem, os membros da 
mesa da Cumara Municipal re- 
uniram-se na sala das commis- 
sões. Assim, os srs. Ernani 
Cardoso, Edgurd Romero, Mou- 
ra Nobre s Floriano de Góes 








sequencia dessa desar 


Camara Municipal, que é con- 


mderam articular — elemento: 
para prestigiar o conego prefei 








Sr, Edgard Romero, 1º se- 
eretario da Camara 


to e... examinarem, a seguir, 
o famoso “parecer n. 3”, que 
ostá para estourar como uma 
homba dentro de poucas horas. 
no plenario daquella casa mal 
assombrada do antigo largo da 
Mãe do Bispo. 


Ha, em torno do celebre pa- 


recer mn. 3, qualquer coisa de 
extraordinario que não está 
agradando ao vereador Corri 





Dutra. O político da zona sul 
não «quer se conformar com a 
historia de nczos cargos, de no- 
vas ordens e mais gente para 
dirigir o exercito de funceiona- 
rios da Camar: 

Que haverá: no tal projecto 
parecer n. 3. que ba tanta gen- 

assustada dentro da Secrela- 


le a 
ria da Camara? 

















exercício, na certeza de que 1 

caso do Districto deixará de ser 

cozinhado em ngua fria. 
HOMEM AO MAR... 

O DIARIO CARIOCA sempre 
disse que o sr. Luiz Aranha 
não se prestaria para o papel 
de defensor do sr. Jones Ro- 
cha, o homem que se compro- 
metteu irremediavelmente (on- 
de estão as respostas das tres 
cartas ). Não seria mesmo ad- 
missivel que o sr. Aranha fos- 
se amparar o nefasto politi- 
quefro. O ex-pupillo é que U- 
nha virado: carrapato, não lar- 
gando o sr, Luiz Aranha. À 
“eaceteação” chegou, porém, a 
tal ponto, que o procer carioca 
teve que dar o “basta”, E, ago- 
ra, estão definitivamente sep: 
rados, O sr. Luiz Aranha está 
de parabens. À companhia do 
senador dos casinos compromet- 
te qualquer homem digno. E, 




















além de tudo, dizem que o 
homem está dando muito 
“pesa... 





POLITICA FLU- 
MINENSE 


O NOVO SECRETARIO DO 
INTERIOR E JUSTIÇA DO 
ESTADO DO RIO 
Toma posse hoje do cargo de 
secretario do Interior e dust 
do Estado do Rio o sr. Moniz 
Sodré, que vinha exercendo as 
funeções de procurador geral 
daquelia unidade federativa, O 
sr. Moniz Sodré já alesempe- 
nhou, em varias legislaturas, os 
mandatos de senador e depu- 
tado. Quanto ao sr. Soares Fi- 
lho, que acaba de ser despe- 
dido do cargo, sabemos que yae 
responder perante a justiça pe- 
los crimes de falsificação de fir- 

mas é apropriação indebita, 


Embaixador Louis 
Hermite 


UMA ATTENCIOSA CARTA 
DO ILLUSTRE DIPLOMATA 
AO “DIARIO CARIOCA” 
Do. Illistre embaixador Louis 

Hermitte recebemos hontem a 

seguínte carta: 

“Rio, 13 de agosto de 1936. 
— Sr. redactor. — Estou muito 
agradecidó 4 cordial amabili 
dade do DIARIO CARIOCA, que 
se fer o porta-voz dos senti- 
mentos que me commovem bas- 
tante, pois eu sei avaliar o valor 
de uma linguagem desta natu- 
reza no grande jornal que é 0 
vosso, Aceitae, senhor redactor, 
a seguranca do meus mais sym- 
pathico reconhecimento, — (a) 
Louis Hermitte. 

Embaixador Louis Hermitte 


Os que viajam de 
avião 

Passageiro do hydro-avião 
“baby-clipper” da Pan Ameri- 
can Airways, que parte hoje, ás 
6.30 horas da manhã, do aero- 
porto da Ponta do Calabouço, 
com destino aos Estados Unl- 
dos, regressa a Belem o dr. Os- 
waldo Orico, que ali vae reas- 
sumir o cargo de secretario da 
Educação do Estado do Pará. 

Com destino aos portos do 
Norte do Brasil e Estados Uni- 
dos parte hoje, ás 6.30 horas 
da manhã, do aeroporto da Pon- 
ta do Calabouço, um bydro- 
avião “baby-Clipper” da Pan 
American Airways, conduzindo 
os seguintes passageiros para 
Bahia, dr. Francisco Saturnino 
de Britto Filho; Para Aracaju' 
major Oswaldo Nunes dos San- 
tos, dr. João Maria Cabral Ta- 
vares, Gonçalo Rollemberg Pra- 
do e sra. Marietta C. Prado; 
para Maceió, dr. Edgar Raja 
abagli para Recife, Ignacio 
x ara Belém do Pará, 
dr. Oswaldo Orico e Joseph C. 
Baveita; para Manãos, dr. Me- 
nelau Alves da Cunha e José 
Guiomard S-ntos; e para Mia- 
mi, nos Estados Unidos, Peter 
N. Aznaran. 















































'Veneravel e Archi- 


Episcopal Grden Ter 

ceira de Nossa Se- 

nhara do Monte do 
Carmo 





FESTA DO SENHOR BOM JE- 
7 PERDÕES 


ção perpetua do 
o bemfoitor com- 
Ives R 
rdem, no 
16 do cor- 
elhor Bom 
que consta- 
a instru- 
10 ha 
lho por 















no domingo, 
, à festa do, 
dos Pordões, 
rá de missa 
mental e vozes, 
com sermão ao É 
da, ilustre 





olenne, 
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Excursão ás Sete Quedas 


e Cataratas do Iguassá 


AS CONDIÇÕES DE CONFORTO D ESSA h 






As duas excursões até agora 
promovidas: pelo - Touring / Club 
às quédas d'agua do Tguassi 
constitulram outros tantos 
acontecimentos  socines, — pelo 
avultado numero de pessoas de 
destaque que nellas tomaram 
parte. E 

Graças ao estudo cuidadoso 
do itinerário e as condições es- 
pecines de conforto com que fo- 
ram lançadas, essas excursões 
constituíram magníficas e agra- 
daveis surpresas para os nossos 
patrícios que: as realizaran 
“Trens especines, com carros dor- 
mitorios Pulman! navios flu- 
vines confortaveis; automoveis e 
outros elementos modernos de 
transporte foram utilizados nes- 
sas instructivas viagens. 

O effeito causado por essas 
victoriosas iniciativas foi, por- 
tanto, o mais animador possível 
pelo que o Departamento de 








E 








Tr 


Um impressionante aspecto das: quédas dagua do Iguassú (indo brasileiro) 


Turismo do Touring Club Te- 
solveu levar a efeito, em se- 
tembro proximo mais uma des- 
sas bellas excursões. 

À viagem terá início no dia. 19 
de setembro vindouro e termi- 
nará a 15 de outubro, com 0 rê- 
gresso a esta capital dos excur- 
sionistas 

Depois de terem «visitados os 
famosos saltos do Tguassi' e os 
Sete "Quédas  (Guayra) estes 
formados pelo rio Paraná, Os 
excursionistas terão ensejo de 
conhecer algumas cidades ds 
Argentina e do Paraguay e ed 
trarão em territorio brasileiro 
passando: por Libres e Uru- 


guayana, na fronteira com a 
Argentina, 
Santa Maria, Porto Alegre, 


Pelotas e Rio Grande serão 
gumas das cidades gauchas que 
os viajantes visitarão. Bastaria 
essa parte do programma para 


Expulsos doBrasilProvoca- 
ram Desordens na França! 





Aggrediram os inspectores de policia e fugiram 





RUÃO, 13 (Hayas).—-Os sete communistas ex- 
pulsos do Brasil, que provocaram desagradaveis in- 
cidentes por ocoasião da, chegada do vapor “Bagé” 





ao Havre e que haviam tido permissão para desem- 
barcar afim de serem encaminhados aos seus respe- 
etivos paizes — a Polonia e a Rumania — via Suis- 


ra para evitarem a travessia da Allemanha, 


pro- 


vocaram novos disturbios na estação de São Pedro 
de Vouvray, aggredindo os inspectores de polícia que 


os 3 





companhavam, 


conseguindo fugir. 


Varias brigadas policiaes estão no seu encalço, 
percorrendo toda a região, tendo conseguido captu- 
rar apenas dois dos fugitivos em Notre Dame de 


Vaudeuil. 


Regulando a Situação 
dos Musicos Militares 


O commandante da 9 Região 
militar em officio de 26 de maio 
ultimo, pede que sejam manti- 
des as fanfarras dos Regimen- 
tos de Cavallaria Independen- 
te, tendo em vista: 1 — A crise 
que sottrem os musicos em vir- 
tude do apparecimento do radio 
e do cinema falado; II — O 
facto da fanfarra dos R. C. 1. 
ser a unica nota alegre de cer- 
tas pequenas cidades onde ha 
corpos de tropa. à à 

Em solução, o ministro João 
Gomes. em Aviso dirigido ao 
chefe do Departamento do Pes- 
soal do Exercito, declarou: 

a) — Todos os corpos de tro- 
pa que dispõem de bandas de 
musica ou fanfarra, devem en- 
viar áquelle Departamento den- 
tro do prazo de 30 dias, uma re- 
lação completa dos seus musicos. 
com a declaração do classe, ins- 
trumento, tempo de serviço e 
data do seu ultimo engajamento 
ou reengajamento; 

b) — Às vagas que se derem 
em qualquer banda de musica, 
só serão preenchidas mediante 
eftectivação dos ageregados, fl- 
cando prohibidas as classifica- 
ções de apredizes; 

c) — Sómente o D. P. E 
poderá effectivar os musicos, 
tendo como criterio: 1º, effecti- 
var dentro do corpo em que se 
der a vaga, ou dentro da Re- 
glão, o músico que seja da mes- 
ma classe; 2º, effectivar os mu- 
sicos mais antigos; 

d) — Os musicos exedentes do 
quadro de effectivos, serão ex- 
cluídos, se não preferirem con- 
tinuar como soldado de fileira, 
clarim ou corneteiro onde hou- 
ver vagas destes especinlistas. 





Revista da Flora 
Medicinal 


Appareceu o numero de ju; 
mo desta conceituada popubli? 
cação selentifica editada sob à 
direcção do dr. José Ribeiro da 
Silya. 

O presente numero, como os 
anteriores traz variado e copio- 
so material de collaboradores 
competentes. 
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Do summario faz parte um 
artigo do professor Luiz Faria, 
sobre a “Yagê”.. 





Póde continyar na 
Polyclinica Militar 


O ministro da 
mainou que 0 major medico José 
Vieira Peixoto, . ultimamente 
transferido do Hospital Militar 
de S. Paulo para o D.C.M.5. 
S., sejn conservado ma Policli- 
nica Militar, attendendo à sua 
especialidade e não ir de en- 
contro à doutrina do aviso num 
mero 349, de 22 de julho ul- 
timo. 


Guerra: deter- 

















tornal-o' attrahente, o Rio 
Grando do Sul possue algumas 
das cidades mais confortaveis 
do Brasil, e seus aspectos cara- 
oteristicos merecem “ser conhe- 
cidos por todos os nossos pa- 
triclos, 

Em Porto Alegre, a/ filial do 
Touring Oluh prestará sua valto- 
sa assistencia aos excursionis- 
tas, que serão hospedados nos 
melhores hoteis e terão, por, to- 
da parte, condições excepcionaes 
de bem estar e conforto. 

No Iguassil, 06 viajantes fica- 
rão no Hotel das Cataratas de 
Iguassi emquanto durar a mi- 
nuclosa visita aos admivaveis 
saltos que se apreciam dos dois 
lados: frgentino e brasileiro. 

As inscripções para essa es- 
plendida viagem já estão sendo 
feitas nn secretaria do Touring 
Club, onde se fornecerão todos 
os informes aos interessados 


O mal das camisas. 


CONFLITOS ENTRE 
DES” E “AZUE! 
CAIRO, 13 (Ha va 

misas azues travaram um con- 
fleto com os vamisas verdes, 
do que resultou haver uma 
morte e ferimentos em muitas 
pessoas, oito dus quaes se en- 
conttam em estado grave. 

Os camisas azues pertencem 
a uma organização da juvemn- 
tude wafdisia e os camisas ver- 
des a uma organizaç to- 
nalista rival, 

Wi JEsles “ultimos -“toram: avcusa- 

dos pelo presidente do conselho 

de estar à sollo de uma poien- 
cia estrangeira. 

A policia appreendou 
'dovumentos na séde 
das verdes, 


Para servir no Go! 
legio Militar desta 
capital 





“ven 



























varios 
dom cnti- 











Pelo ministro da Guerra fot 
designado o capitã Risoleto 
Barata de Azevedo para 5 
no Collegio Millar do Rio de 


Janeiro, 


Es poetas salvos do 
concurso do nau- 








“fragio 
o SOR a Ra 






de Improns 
dos tres poe 





pros 
ia anlvom no. 1 bne 








eurso do Nauftusio,  (nstituldo. 
pelo "O alhos, O uuto iuris 
presidido: neto. dra Laudelino 


Terolto, 
Brasilol 





presidento da Avudanta 
de Letras o ton não 








parto na mesm além de omias, 
o dr, Herbert Mosos, nresidon- 
te da Casa do Jornalista 





Claudio de Sousa, nresidento do 
P. EN, Club. 





Sso' PARA HOMENS 


sapato em vagueta; preta ou marron. Sola pneu. O melhor acaba- 
mento e modelos novas, 15$000, Fabrica Rua Senador Pompeu, 169, 
esq. Visconde da Gavca, Pedidos Americo. Soler, Pelo Correio. 


mais 


29500, 





NO ARISTOCRATICO 


CASINO COPACABANA 


Hoje — no ANTIGO GRILL ROOM — Hoje 





Formidavel “show” — BROADWAY REVEL- 


RY composto pelos 


afamados artistas :, 


JOE FERRIER & 
MONA E AVILA 
& NILE 





— Jantares Dansantes Todas as Noites — 
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ORCHESTRAS --- 2 





Traje de rigor sómente aos sabbados 
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NOTICIARIO 


UM POUCO DE LUZ SOB 




















DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 14 de Agosto 
=== == — 





de 1936 





RE O CAOS HESPANHOL Noticias 


circulação dos bondes e do 
Mas os taxis não sppa” 
receram pois foram requi- 
tados. O abastecimento 





























Casino de Madrid; o Bellas 
Artes; todas as egrejás; O 
Hotel Palace, pertencente 
a uma sociedade belga, é 
muitos mais. 

















ros fluminenses da zona fronteira ao: Espirito Santo — Nal 


ria Regional do M. do Trabalho — O ceurrencias policies 




















NOTICIARÍIO 





do Estado do Rio 


Actos do governo — tôrte de Appellação — Reclamações dos fazendei- 



























































3. Inspecto- 
— Outras notas 
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o genero) de * barbas] lindo: di aos tecinda a nd promotores de a idos des- | gão. Nada mais havendo à trar aiivã£o, Más (Vono! roolao 
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IR neral Franco, que uuneu| locidade carros particula-| das massas trabalhadoras Muidos os curudores na clussi- | paro, Eles Gg. LESMTA do o nao! no ao 
fi desejou mais que ser n res requisitados e cami-| que impediram a sua, reali- | pesso o Som os promotores, pu | Estado. do, Kapíito santo. | Neg daqui via publica O 
h liar, que jâmuis quiz auistu- | nhões ehieios de. operarios | zação, detendo os officiaes. || DACTILOGRAPHIA cont aa prelnvina da | ções de farendelros, Auminenses | Salt ferida ima Passageira, do 
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va tomou parte em quopins| tra as janelas quando ali tur numerosas baixas. | TACHIGRAPHIA al, rd Se O pela das tudo do Espirito St o, em á ua Floriano Peixoto n. 163 no 
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NOTICIARIO 








Peça “Moscatel” Unico 


A SITUAÇÃO 
POLITICA 


ARA O RIO 
O Sit BORGES DE MEDEIROS 
PORTO ALEGIRE, 13: (4, 6.) 
Parte amanhã para o Rio de 
Janeiro o gr, Borges de Medei- 
Tas, que esteve en palacio para 
so despedir do sr, Darcy Azam- 
dúja, governador Interino, 
DEVENDENDO O GOVERNA- 
DOR JURACY MAGALHAES 
BAHIA, 13 (A. B) — Na As- 
semblég Legislativa do. Estado, 
v sr. Allomar Dalesiro pronun- 
eiou um discurso rebatendo 03 























ataques do deputado federal 
Luta Vianna di administração do 
sm dures Mugalhãos, O dig- 
curso do sr, Baleeiro foi longo 





e documentado, preduindo ci- 
fras e facios contra a argu- 
mentação do sr; Luiz Vianna, 

CHEGOU A 8. LUIZ O SE- 

NHOR PAULO RAMOS 

MANANHÃO, 13 (A, B) — 
chegou huntem aqui O govetna- 
dor Paulo Mamos, que teve con- 

da recenção, Sua posse está 
marcada” para depois de ama- 
nhã. 

EM BLARORAÇAO A LEI OR- 
GANICA DOS MUNICIPIOS PA- 
RABNSES, 

BRLEM, Ti (A, Bo) — À As- 
sembléa Legislativa do Estado 
inielou a discussão da del or- 
gunlea dos municipios paruen- 
ses. Entre as emendas apre 
sentadas nota-se aquela que 
manda suspender-o prefeito no 
caso de se recusar elle a pres 
tuião de contas assim como 
aunndo so ausentar do munici- 
pio, por mais de brinta diga sem 
licenea, O deputndo Borges Leal, 
justificando esta ultima, sug- 
gestão, disse que vs municipios 
ào pódem ser administrados do 
aço do Grande Motel ou dos 
bancos, de enfé e bars, como 
constantemente acontece, pois a, 



























eidude prescutia q espoetazulo 
pouco lisonjeiro do numerosos, 
prefeitos “Fanando” om Ber- 


lém conquanto seus municípios 
andam à mtroca, 
UM APPELLO DOS GRAPHICOS 











PARANAENSES 
CURtrvB, (A. B) — Os 
graphicos puraniensos dirigi- 

ram ao presidente Getnlio Vata 





sas, ministro Marques dos Neis 
e sr, Antonio Cj nte 
telegramma a propostto do em» 
prestimo du Réde Viução Para- 
ni-Santa Catharina; 

“Os grapl dos jornaos 
diarios de tba, acompa- 
ulundo a imprensa, o commer- 
elo e à Industria do Paraná pro- 
testam contra p campanha in- 
gloria do deputado Plínio Tou- 
rinho em prejuizo dos vitaes 
interesses do Paraná no caso 
detemprestimo da Réde Vi 
cão Parani-Santa Catharina — 
(na) Graphicos da “Gazeta do 
Povo” “O Dir”, “Diario dn 
“Pardo 'orrela do Paraná e | 
"Diario da Manhã”, 


Um Alfaiate Voronoif 


z do terno velho novo, vi- 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa, faz ter- 
no de casemira. feitio 808 e de 
beim 408 Rua Lodo, 66, antiga 
São Jorge, 


Os que estiveram 
hontem no Calete 


No Palacio do Caltete, con- 
fetenc'armm hontem e despa- 
clhuram com a sr, presidenta 
da Republica, os srs. general 
duão Gomes, ministro du Gue 
va e almirante Aristides Gu 
Mem. ministro da Marinha 
tondo contoreneindo com s, ex, 
o sr, Vicente Itão, ministro dn 
n, no Catlele, e os sra. 
de Macedo Souyes, mi- 
eleni 
iza Costa, mi- 
no Palacio 













































































JO 
nistro dis Nelações 





e Arthur de Si 
renda. 









esiente da Re- 
hontem em 
conferencias. no Puluco do 
Caltete, o deputado Pedro Alet- 
xo, leader da maioria da Ca- 
mura dos Deputados; o 
Filinto Muller, chefe de 
cia dosta capital 
eins, 0 feto € 
tL comandante, das 
ho mllitar, que se acha nes- 
tal, 

— lisleve hontem no Palacio 





poli- 
e em uudien- 











do Cultete, onde foi eeebido 
em audiencia pelo eheto du Na- 
são, o sr. €, H, Pearson, dive- 





etor da Leopoldina Iailway, em 
Londres, 

— Aim de agradecer ao sr. 
presidente da Mepublica o seu 
comparce'mento ás corridus re- 
ah no último, domingo 
Prado do Jockey Chu 
sistir à disputa do Grunde Pre- 
mio Erasil. estiveram — hontem 
no Palacio do Caltete 08 sis. 
emtuixador Cavalcanti de La- 
cerdu e Mario lbeiro, 

— Esteve honlem no Palacio 
do Cattete o sevrelurio de Le- 
gação A. dos Guimarães: las- 
tos, aflin de apresentar suas 
despedidas av chefe do Estado. 
por estar de partida para assu- 
alvo seu posto cm 


























O general Franco pre- 
para-se para o avanço 


sobre Malaga 

LONDRES, 13 (Havas) — A 
Agencia Reuter Informa que o 
general Franco está fazendo 
preparativos importantes para 
um avanço sobre Mala Hoje 
pela munhã deixaram La Linta 
ROM homens das tropas regula- 
res, armados de fusis metra- 
lhadoras e um destacamento de 
artilharia. Ao mesmo tempo, 
deixaram San Roque 500 ho- 
mens das tropas fascistas e mi- 
Veianas. que foram transpii 
dns em caminhões 'e ambulan- 











cias. Ambas costas forças se 
destinam a Estenona, onde se 
está reulizando a concentração 





das tropas, Espera-se que um 
combute violento seja travado & 
tarde, 


O general Mola satisfei- 
to com os progressos 


das suas tropas 


SEVILHA, 19º (Hayas) — Uma 
comnunicação da estação de 
radio anuuncia:; “O general 
Mola deckutou que as suas tro- 
pas tem feito continuos pros 
gressos o que dentro em pou- 
co alcançarão grande victoria. 
Por occaisão da tomada de Sun 
Raluel e de Espinar, as tropas 
daquele general aprislonaram 
10 officues e varios soldados, 




















que, foram passados, pelas ar- 
mas. 4s columnas de Granada 
têm avançado rapidamente. 





A cidado de Ixun está prote- 
ic pela guarda civil. 
“menlizou-se hontem em Gadis, 
perante: enorme assistência, n 











festa da bandeira bi-color 
“verdadeira Insignia, da por 
tra, 


Cortadas as communi- 
cações entre Cadiz e as 






Canarias 
BERLIM, 19 (A, BO) — Fo- 
ram cortadas as communica- 


ções entre Cadiz e us ilhas ( 
nurias. O governo pretende 
restnhelecel-as por pressão de 
certos palzes estrangeiros. 


Será aberta uma 


subscripção para as 


tropas revoltosas 


SEVILHA, 19 (Havas) — O 
commandante militur de Jeres 
de La Frontera foi autorizado 


pelo general Queipo de Lian 
a abrir uma subseripção a fa- 
vor da Exercito Nacional. 


Antequera occupada pe- 
los rebeldes 


FILHA, 0 CHavas) — An 
nuncia-So que uma columna 
procedente desta cldudo tom 
a localidade do Antequera, si 
tuada a 60 kilometros de M 
lava 


Uma proclamação do 
general Franco ao povo 
de Badajóz 


TELHA. 1 UM) — Aviões 

















beso de Sevilha vontam su= 
do à seguin= 
pelo 








bre Badajoz Luné; 
proclamação assignada 






oldados e povo a 
Sois vielimas da m: c1 
gonhosa burla, RB Inotil resi- 
tir porque as forças do exerei- 
to muelonal resinhelecerão den- 
tro em pouco a justiça. 

“iendei-vos. Muls tarde as 
nostas estgencias seriam maio- 
res 8 propurcionaes à vossa rn 
sistencia, 

“Entregae-nos os vossos che- 
fes. Tsso ovilará eifusão de 
sangue, O nosso trlumpho é 
corto, “Nenhum obstaculo nos 
deterá, Rendei-vos emduanto « 
tempo, Amanhã será demasiado 


tarde 
Os 

















rebeldes desmentem 


a retirada de Tolosa 


BUNGOS, 13 (Havas) — Nos 
citeulos rebeldes desmente-se 
caleguricamento a versão de 
que as tropas governistas hi 
viam retoniado hontem "Tulos 


A pressão dos rebeldes 
na região de lrun 


BAYONNA, 13 (Havas) — A 
pressão das tropas rebeldes faz- 
se sentir cada vez mais em toda 
a região de Irun. Aviões dessas 
forças fazem evoluções sabre a 
cidade e suas cercanias, 

O commissario do guerra re- 
solvou localizar os prisionciros 
legalistas nas zonas mais visa- 
das pelos aviões governistas, 


O embaixador argen- 
tino pretende ficar em 
Zarauz 


BAYONNA, 13 (Hayas) — No- 
Licias de fonte autor 
mam que o embaix 
França, sr, Herbette, convidou o 
sr, Garcia” Mansila, embaixador 
da Argentina. a transportar-se 




















para Saint-Jean de Luz a bordo 
de um navio de guerra franc 
O sr, Garela Mansllla agrade- 





ceu a gentileza do embaixador 
frances, accrescontando que não 
dezoja. retirar-se de Zaraz, on 
de se encontr: tamento d 
sum saude. 























DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 14 de Agosto de 1936 





Importantes Preparativos dos Rebel-! 


des Para a Tomada de 





Commercio de Bayonha 


BAYONNA, 13 (Havas) — Os 
membros da Camara de Com- 
mercio Hespanhola de Bayonha 
pediram demissão collectivamen- 
te. Esso procedimento é julgado 
como um acto de opposição ao 
governo de Madrid, Os escri- 
Ptorios da Camara de Commer- 
cio estão fechados, 


Mais decretos do gover- 
no de Madrid * 


MADRID, 13 (Havas) — A 
“Gazeta “de Madrid” publica 05 
seguintes decretos: declarando 
dissolvidas todas as ordens, es- 
tabelecimentos e corporações re- 
ligiosas que tenham tido qual- 
quer intervenção no actua) mo- 
vimento reyoluclunaro; demit- 
Lindo José Maria Gil Nobles y 
Quinones do cargo de professor 
da Universidade de Salamanca 

Foram tambem demittidos 
varios professores de institutos 
do ensino secundario, 





SEVILHA, 13 (Hayas) — A! 
noite de hoje, nas ruas desta 
cidade, claras como em pleno 
dia, era grande à animação, Os 
cafés, em que tocavam orches- 
tras, regorgitavam de clientes, 
Nos terraços difflollmento se 
conseguia encontrar um logar 
livre, e que demonstra 0 exag- 
gero das noticias governamen- 
ines que descreviam a cldade 





como se estivesse em plena 
desordem, 

A principal attenção estava 
concentrada na audição das no 






tícias transmitidas pelo: radio, 
principalmente, sobre as opera 
ções do exercito do norte. 

As informações, eloquentes 
na sum brevidade, diziam que as 
tropas marxistas estavam em 
debandada na provincia de 
Badajoz e que os dirigentes se 
prepnravam para refugio em 
Portugal. 

Na, Navarra as forças nacio- 
naes continuavam a avançar 
em direcção 'n San Sebastien, 
e contava-so que dentro em 
pouco estivesse desembaraçeda 
a fronteira franceza, 

Todas as noticias” concorda- 
vam em accentuar os progres- 
os dos nacionaes na Navarra 
e Estremadura, No concernente 
no segundo sector as Informa- 
rões salientavam que Badafoz, 
Á noite de hoje, estrya comple- 
tamente coreada, 1 
eue a quéda di 
eificorso sexta-feira, visto me 
a restetencio dos vermelhos não 
parecia poder prolongor-se, As 

















columnas ca gensral Pranco 
apertavem cada voz mais 6 
cerco. Prosegula o ataque pot 





me'o de tres grandes appar 
Ihos de bombardeio que hay 
causado estragos consideravel 
A central plectrica fôra destry 
da e a cidade estava mergu- 
Thada na obscuridade. Parte cia 
população procurava abrigo: por 
detriy das muralhas que de- 
fendem a cidade. enfa: resisten- 
eta não podia durar. 

Allás O proprio governo de 
Magrid voconhecia o recuo das 
suns forças, seguindo resultava 
do commimicado fornecido á 
tarde pelo ministro Castillo, e 
no qual se accentuava a a 
eficaz da nviação rebelde. 

Na estremadira estava effe- 
ctuada, a juneção das forças do 
exercito do gencral Mola e do 
exercito dos pencraes Franco é 
Liano, Tratava-se de um acon- 
tecimento consideravel cuja im- 
portancia não se poderia exa- 
gerar, E 

Os rebeldes já dispiinham do 
malerial de guorva superior ao 
do govemno, e a ocoupação de 
Bauajos abriria o caminho de 
Lisbon mais fncil do que a 
estrada do Sul. e ao mesmo 
tempo permíllíria importações 
de toda natur Ninguem 
ighorava as sympathias do go- 
verno portuguez pelos militares 
hespanhoes nem os receios que 
os marxistas inspiravam ao go- 
vero do sr, Salazar, 

Ademais, 9 excreito do gone- 


Fechada a fronteira da 
Hespanha em Hendaya 


HE 
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DAVA, 13 
primo 


(AE a 






Desde as 






- Foi impossivel aus 
istais seguir para Lrum, Os 
ssarlos da Nrente Popul 
em servico na ponte interna- 
cional declararam que a medida 
era destinada a evitar inserip- 
sões que prejudi 

cha das opera 
Kuvernís! 








es das 
6 entram na Hes- 
banha us carros do corpo diplo- 


tropas 





tmútico, 
Informações aqui chegadas 
dizem que as onenições dy 
» legaco na região de Gui- 
foram bem suecedie 
se altribue importancia 
iu de Tolos, visto esta- 
rem occupadas todas us posi- 


















Crise na Camara de “= 


Posto a Pique o Jayme 1º? 


CADA VEZ MAIS INTENSA A LUTA NO NORTE DA HESPANHA — CORTADAS AS COMMU- 
NICAÇÕES ENTRE CADIZ E AS ILHAS BALEA RES — DUAS MIL PESSOAS FUZILADAS EM ! 
CORDOBA — BADAJOZ BOMBARDEADA E OCCUPADA PELAS FORÇAS SEDICIOSAS 








E” O QUE ANNUNCIA Q RADIO DE SEVILHA 


3 — (EL) — As estações de ra 
anunciam que os rebeldes puzeram a pique 0 
cruzador governamental “Jaime 1º 


GIBRALTAR, 
Tetuan e Ceuta, 








MALAGA, 13 — (H,) — Um avião rebelde, vindo de Granada, 
bombardeou 9 cruzador governamental “Jafme 1.º" causando-lhe 
avarias na proa, matando um marinheiro e forindo outros cinco 
homens da tripulação. A bomba causou estragos porque entrou 
por uma escotilha que estava aberta, 

Todos os navios ancorados no porto dispararam canhões e me- 
tralhadoras contra o apparelho que desappareceu rapidamente, 
O “Jaime 1.º estava à entrada do porto quando foi atacado. 

As avarias serão rapidamente reparadas. ; 

GIBRALTAR, 13 — (H,) — As nutoridades navaes não rece 
beram até agora confirmação da noticia de que o couraçado go- 
vernamental “Jaime I” tivesse sido posto a pique. 

Ao que se diz, de fonte ger: 
que não 

GIBRALTAR, 13 — (1) — A Agencia Reuter informa que 
o navio de guerra “Jalmo 1”, que Foi bombardeado ao largo de 
Malaga” pelos aviões rebeldes ficou soriimente damnificado ias 


recebeu uma unior bomi 





não fci a pique, 


O bombarácio causou a bordo diversas victimas, que foram 
transportadas para Malaga numa embarenção do porto, 











“woes que dominam a cidade e 
ai Cóltulas estrategicas. 





“irem gem mo dm 4 | e 


Um Resumo das Operações do Dia nas 
Varias Frentes da Luta na Hespanha 


ral Mola estava em contacto 
com os recursos trazidos de 
Marrocos, do que se aperce- 
berlam dentro em pouço os mi- 
lícinnos da serra de Guadarra- 
ma, 

Outra noticia de sensação fê- 
ra a relativa no encouragado 
“D. Jaime”, A” tarde regista- 
ra-so extraovdinaria, explosão de 
alegria com a divulgação da no- 
ticia de que à unidade de guerra 
fóra posta a pique. À” noite, as 
notiolas menos afirmativas, di- 
elam que o encouraçado soffre- 
ta pelo menos raves avarias. 

A referida noticia ecclipsata, 





LISBOA, 14, (Havas) — O Radio Club 
Fortuguez annuncia saber de fonte abso- 


lutamente segura 


panhol. convidou uma potencia estran- 
geira a servir deime liadora entre Ma- 
drid e os revoltosos. 


LUTA RENHIDA 
no Norte da Hespanha 


HENDAYA, 13 (Havas) — A luta ao norte da 
Hesvanha continua renhida, tendo sido oceupndas nu- 
merosas posições estrategicas, que segundo se affirma, 
sãr de grande importancia para o ataque a Tolosa, Po- 
ga: de artilharia do forte de Guadalupe bombardearam 
» Sidode hontem, intensamente com successo. A's G e 
20 de hojo a fuzilaria recomeçou. Um avião legalista 
vômt iongamento sobre as posig . 
drleza e San Sebastinn, tendo passado por Oyarzun. À 
impressão é que estava sendo preparado um ataque de 


grande envergadura, 


O regime communis!a, se os revolucio- 


narios perderem! 


MADRID, 13 (A, B.) — A opinião dominante «dos 
cireulos governamentaes é que as coisas foram muito 
longe para que so volte ao regime democratico, no caso 
do ser debeliado o movimento revolucionario, Em tal 
Bynothese será implantado o regime socialista avança- 
do, com a socialização de todas as industrias do paiz. 


Badajoz Bombardeada 


GRANDE NUMERO DE MORTOS E FERIDOS 
LISBOA, 13: (Mavas) — Um avião rebelde bam- 
bardeou Badajoz às 19 horas de hojo causando/grande 
numero de mortos e feridos e semeundo o panico na 


lrun Bombardeada 


TRUN, 13 (lHavas) — Corea dus 18 horas, dois 
aviões vebeldes voaram sobre es 
testa, à 1500 metros de altitude. Depois de diversos 
voos sobre estas cidades, lançaram sobre ellas varias 
bombas, tres das quues cabiram no jardim do hospital 
je Itun e oulta em Renteria, na prosimidude da estra- 


popu 








da de Sau Sebastian, 
Do acrodromo de 





executada a sua missão, se 
ploua 





Sam 





varias vietima 





Corre 0 boato de que um navio revoltoso, o “AI- 
mirante Cervera?. chegou a Sun Sebasliau é queor 
audavte Juno 
do bombardear a cidude se esta não se 





pectivo com 





attes da meii-yvite. 


Convém acolher estes boatos com Loda a reserva? 











vto partiu logo um apparelho 
do governo para atacar os aviões rebeldes, mas estes, 
guiram na direcção de Pam- 
não tendo havido combate. » 


O bombardeio de San Sebastian 

HEND: VA, 13 (Havas) — O bombardeio nereo do 
bastian torna-se cada vez masi intenso, Mais de 
sessenta bombas foram lançadas na cidade causando 





al. ga 





de Sevilha, 
nas proximidades de Ma- 





ente bem informada, o navio 
je ORUSOU avarias essenciacs, 





Be possível, o jublio causado 
in Junção dos - dols exereltos 
em Mérida. Na praça San Fer- 
mando enotme multidão organt- 
eúra immediatamento estrondo- 
sa manifestação em que se viam 
numerosas mulheres o jovens de 
todas as edades que gritavam, 
com os: braços alçados “arriba, 
Espana grande, Espana una”, o 
que revostia especial slgnifi 
gão na boca da população e: 
altada. Ao mesmo tempo ou- 
viam-se alguns disparos de pol- 
vora secon, que não causavam 
nenhuma emoção na. cidade, 
onde a ordem não toi alterada. 














que o governo hes- 


es rebeldes, entre En- 








a cidade e sobre Ren- 





E 
uv um ultimatum ameaçano 
vendesse hoj 









TRATAMENTO | 
SCIENTIFICO | tuída pelos srs. 


NOTICIARIO 5 
| 
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CALLOS 





A memoria do 
Duque de Caxias 


EXOEPOIONAES MNOMENA- 

GENS PARA COMMEMORAR 

A DATA ANNIVERSARIA DO 
GRANDE SOLDADO 

Uma commissão de alta pro- 
Jecção em nosso. meto inlelle- 
vlual é social, tomou este anno, 
o encargo de promover exce- 
pelonaes: homenagens & memo- 
tia do Duque de Caxias. cujo 
aniversario. será commemora- 
do no proximo dia 25, 

A commissão, que é consti- 
ministro José 
| Oarlos de Macedo Soares, Lau- 
| delino Freire, conde de Atfonso 
| Celso, deputado Pedro Aleixo, 














Nada ha Uo elficas para eli 
a dôr, de prompto, como os Zino 
di,” Pass estirpar é call, 
» fem nada” existe. maia rapido e 
meguro “que um Dixco. AMedicado, 
06 se cobre com o Zino-pads Dr. 
ee Cod eo Ro pad! 
? isinha do Zin0 
contêm Discos Medicadou. a 
Caixa Grando, . » 20 6 
* Caia Junior” 305 /-/: 28000 


A! venda em toda parte. 


Zino-pads 


Dr! Scholl 


o aplicado calo ac 





Nas linhas: gover- 
ramentaes 


SEMINARISTAS FARDADOS 
DE MILICIANOS — INFOR- 
MAVAM AOS REBELDES 
PELO RADIO 


MADRID, 13 (Havas) — Os 
jomaes informam que sete se- 
minaristas vestidos de mílícia- 
nos foram presos nas linhas go- 
vermnamentaes por prestarem in-. 
formações nos rebeldes por meio 
do radio, 

PODEM ACCENDER AS LU- 
ZES DA CIDADE 

MADRID, 13 (Havas) — O 
ministro da Guerra annunciou 
que até nova ordem todas as lu-, 
ves da cidade e das casas par- 
ticulaxes pódem ficar accesas, 

Em caso de aler(a, porém, as 
sirenes da Direcção Geral de 
Sogurança adyertivão a popula- 
vão de que devem apagal-as, 


Será exposto em Sevi- 
lha “o verdadeiro pavi- 
lhão hespanhol” 


LISBOA, 13 (Havas) — Oom- 
municam de Sevilha que a 15 do 
corrente «e realizará” naquella 
cidade a “exposição do yerda- 
deiro pavilhão hespanhol”. 

Por essa occasião  effectuar- 
se-la brilhante desfile pelas ruas. 
da cidade, 


Fugiram para Portugal 

LISBOA, 13 (Havas) — Isaac 
Rubio, apontado como um dos 
principaes chefes extremistas 
do Tadajoz, alravestou a fron- 
a portugui e foi detido em 














?ambem foram detidos varios 
carabincivos fugidos de Valen- 
cia de Alcantara, onde foram 
butidos polos rebeldes, 


Sobre “Caxias e 
Luz” | 


RA! RO D. 
VITAL O PROFESSOR VILHE- 
NA DE MORAES, 


Como de costume, realizar 
o Gentro D. Vital, hoje, sexta- 
feira, úis 21 horas, mais uma 
das suas sessões semi 
Lori lugar ma sum 

praca 15 de, Novembro 
imero 101, sobrado, 

O interesse commumente des- 
pertado pelas sessões da cos 
nhesida agremiação do intelle- 
ctuacs avulta tanto mais, des- 
ta vez, quanto deverá falar, 
fazendo” uma conferencia so- 
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Ve à presenç 
* dos elementos mais represental 





| deputado João “Neves, 





senador 
Medeiros Netto, conego Olympio. 
de Mello, Vilhena de Moraes, 
Clovis Bevilaqua, general Góes 
Monteiro, Alceu; Amoroso. Lima, 
general Francisco José Pinto, 
general Pantaleão Pessór, al- 
mirante Raul Tavares, protes- 
sor Fernando de Magalhães, 
coronel Mascarenhas de Moraes, 
deputado Deodoro de Mendon- 
ca, Oliveira Vianna, conde Pe- 
toira Carneiro, e due tem cono 
secretario o capitão Floriano 


Torres Homem providenciou 
junto nos poderes — compe- 
tentes, no sentido de que as 


homenagens, ao grande soldado 
tivessem início - ante-honitem, 
quando o professor Fernando de 
Magalhães occupou o micropho- 
he do radio “Jornal do Brasil”. 

Oecuipou, hontem, o, mesmo 
microphone,; o capitão Floriano 
Torves Homem, 

Em” dia e hora“ opportuna- 
mente | annunciados, falarão 
alnda, os srs.: deputado Pedio 
Aleixo, deputado João Novos, 
minisito Lado de Camargo, 
general Francisco José Pinto, 
senador Alcantara Machado, 
Alceu Amoroso Lima, (Tristão 
de Athayde) conde de Affonso 
Celso, Gustavo Barroso, Vilhe- 
va de Moraes, Wanderley Pl- 
nho, almirante Raul Tavares, 
dr. Raul Machado, professor 
Fernando de Magalhães, mon 
senhor Leovigldo Franco, Olo- 
vis Bevilagua, Ruy Ema o 
Silva e sta, Lucia Miguel Pe- 
reita, 

O progtamma completo das 
solenidades que ainda se acha 
em estudo, será opportunamen- 
te publicado. 








Parece incrivel 
mas... 


Geron das 30 e meia horas do 
hontem. a attenção do punida, 
municipal 'n, 1197, José Hilario 
de Almeida, toi despertada. pela 
attitude insolita de um vulto 
que na esquina da avenida Rio 
Branco com a rua da Alfandega, 
se achava, de cocoras, 

Ao se approximar, verificou 
aquelle policial que de facto o 
homem, as vestes decompostas, 
satisfazia certas — necessidades 
(parecia incrível 1) em um dos 
pontos de pouco movimento qa 
nossa principal arteria, 

Detido o individuo que é d 
nacionalidade alemã e se er 
contrava completamente  em- 
brigado, o guarda conduglu-o 
4 delegacia do 'º ciistricto onde o 
commissario Agra o autuou co- 
mo tendo aitentado contra o 
pudor. 

Em vista de seu estado de 
completa, borracheira, só fot pos- 
sivel áquella autoridade desco- 
brit o nome do displicente, 

Trata-se de José Quitman sem 
domicílio conhecido. 

Vac elle hoje, prestar contas 
vela pratica do goto indecoroso, 

















bre o thema “Caxias e Luiz 
TX”, o conhecido homem, de 
letras professor Vilhena do 
Moraes, historiador notavel e de 
meritos literarios incontesta- 
veis, 

A sessão serk publica, sendo 
convidados a assístil-a quantos 
se interessam pelas impressiom 
nantes personalidades de Ca- 
xias e de Luiz IX, 

Falará tambem nessa qeca- 
sião o distinto mililar e pro- 
vecto historiador capitão Tor- 
res Homem. 
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PARTIDO NACIONAL EVOLUCIONISTA 
E À SUA NOVA SEDE DE PAVUNA 














a do presidente alministentiço 
vos da Tocalicdido. 
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CORRESPONDENCIA 
“Toda a correspondencia com valor Ou 
sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de interesse da adminisita- 
cão deve ser dirigida ao gerente do DIARIU 
CARIOCA. 


Enio 
INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pisito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota. 


SUCCURSAL EM 5. PAULO 
João O. Barata — Rua do Carmo nº 8t 
— Tel. 2-1000. 


“SUCOURSAL EM VICTORIA... 
Sr. Mandel Machado — Ed. do Banco 
Inglez, 





AVISO ih 
Avisamos aos nossos assignantes que o 
ar. Antonio Cardoso ha mezes deixou de per 
+ -tencer a esta folha, não estando, pais, auto: 
rizado a tomar assignaturas ou annunios. 
A Gerencia 


TOPICO. 


UNIÃO AMERICANA 
De passagem por nossa 


capital, o sr. Cesar Au- 

rd gusto 'Bado, ministro da 

Justiça do Uruguay, falou 

PS am hontem é imprensa, De- 
e pols de fixar, em. perio- 
dos chelos de ardente pa- 

A triotismo, os problemas 
políticos e economicos da 

Rats 


sua nobre e gloriosa p 

tria, aquelte Ilustre esta- 

dista referiu-se & necessidade uigente de se 

unir todo o continente americano, em defesa 
da sua civilização contra o communismo. 

Disse o sr, Bado: “O problema do com- 
Unte ao communismo deve ser encarado com 
segurança, dentro de uma ordem logica, O 
communismo, ludibriando a bôa fé do povo, 
criou a sua mystica, acejando com uma 
tiansformação social dourada, que é a expres- 
são da extrema esquerda, E” preciso criar 
mos outra mystlca para lhe oppôr. E esta só 
poderá Ser a do patriotismo é da fraternidade 
americana. Eis o caminho seguro para a 
nossa política. A união da America, em um 
bloco, que será o futuro da civilização hu-, 
mana”. 

Essas palavras do eminente político uru- 
guayo reflectem, sem duvida, o pensamento 
unanime de todos 6s povos americanos. O 
Brasil, por intermedio do Itamaraty, se- 
guindo a sua tradicional política. internacio- 
nal, nada mais tem feito do que trabalhar 
por essa união continental, Esta é a parte que 
nos toca, Temos enchido à historia com atti- 
Ludes que nunca mereceram duvidas, 

“Todos os, povos do continente, nesta hora 
que vae passando, não pensam do modo di- 
verso. Todos se unem, num só blóco, afim de 
que os fundamentos da nossa civilização e 
nossa cultura victoriosas não sejam destrui- 
dos pela furia. do tunhilhão do anarcuia e do 
alheismo que sopra das steppes. 























O TABELLAMENTO 

A população | carioca 
continia na expectativa 
da baixa dos preços dos 
generos de primeira ne- 
cessidade. Por ora, o com- 
morcio não se afastou dos 
preços antigos e muitas 
casas, até, por acinte ou 
desaforo, nugmentaram os 
preços de certos artigos. 
O povo aceitou o agto do 
presidente da Republica, 
transferindo para o Minis- 
terlo da Agricultura os 
serviços de tabellamento, como uma coisa 
ia. Hontem, ouvimos de um merceeiro que 
o commercio não cumpriria as ordens do 
governo. Preferia fechar as portas, 

Evidentemente existe em tudo isso a fe- 

bre da ganancia e dos lucros illicite. sobre: 
pondo-se aos altos interesses da população 
encrificada. 7%: reunião de hontem da Com- 
missão de Tabellamento, esta. attendeu aos 
era. França Filho, deputado federal classista 
e Corintho de Oliveira. Estes senhores foram 
appellar para que haja um entendimento en- 
tre à commissão e o commereio, no sentido 
de se pôr termo á confusão e ás explorações 
reinantes em torno da questão dos preços 
des generos. Que seja afastadá a intransi- 
gencia por acaso existente de parte a parte, 
de vez que todos reconhecem a necessidade 
ríeito entendimento em beneficio da, 
jade. Aqueles representantes do 
commercio ficara.o com o compromisso de 
aconselhar. os negociantes ao cumprimento 
da tabela em vigor, mesmo com sacrifício, 
O que ha de verdade, entretanto, é que 
ntransigencia não é da parte do governo. 
Este, é cluro, não poderá forçar - com- 
mereio a vender com prejuizo, para lhe acar- 
vetar a quina. Entretanto, no seu papel de 
a bolsa do povo, não permittirá que 





























defender 


(Revelações Gratis) 
CANEFAS "PARKER? 

E RELOGIOS - e 
Objectos para Presentes 


de real utilidade, compõem uma. 
nova secção organizada pela - 


A EXPOSIÇÃO 


Tudo à yista ou' pelo 
CREDIARIO 


com direito aos premios em 
Apolices de Mines Geraes 


A EXPOSIÇÃO 


AVENIDA ESQ. SÃO JOSE 





esto seja roubado, dando lucros exaggerados 
aos exploradores e açambarcadores. 

Na actual emergencia, resta sómente o 
movimento livre e energico do mecanismo 
fiscalizador, no sentido de fazer cumprir, 
custe o que custar, as suas determinações. 





PROTESTEMOS ! 
T A falta de moeda divi- 

A slonaria para trocos esta- 
A CN va criando uma situação 

16) cstticis para o commercio 

e para o povo. Afim de 

sanal-a de maneira defi- 

nitiva, a Casa da Moeda 

forneceu ao Thesouro Na- 

cional cento e tantos con- 
tos de niokeis, afim de attender ás necessi- 
dades do commerelo. Acontece, porém, que 
éssa providencia *vem servindo para a pi: 
tica de irregularidades que bem merecem a 
atenção immediata do ministro da Fazenda. 
Não é justo que no “guichet” da nossa re- 
partição fazendaria existam preferencias e 
muito menos negociatas que o governo não 
autoriza, nerri autorizou. 

Segundo. estamos informados, ha firmas 
que desfrutam aquella preferencia e que 
zem os seus trocos mediante um aglo, na 
hora da transacção. O resto do commercio. 
constituído de casas que mal supportam o 
peso dos impostos, não conseguem trocar nem 
dez mil réis. Essa irregularidade não conta, 
certamente, com o apolo da alta administra- 
ção publica e se faz necessaria, para sanal-r, 
uma providencia urgente e energica de quem 
competir, d 


“0 TEMPO 


Distrlcto Federal e Niclheroy — Tempo : 
instavel com chuvas e trovoadas possiveis. 
Temperatura : estavel, Ventos: variaveis e 
frescos. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo : 
instavel com chuvas e trovoadas possiveis. 
Temperatura : estavel. 

Estados do Sul — Tempo : instavel com 
chuvas e trovoadas esparsas. Temperatura . 
estavel, Ventos : variaveis e frescos. 

Trájecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
“Tempo : instavel com chuv==. Temperatura : 
estavel, Ventos: variaveis e frescos por ve- 
zes. 
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Actos do presidente da Republica 


O presidente da Ropublica assignou os 
seguintes decretos: 
NA PASTA DA FAZENDA 

Approvando os estatutos da Associação 
Ausiliadora Postal Telegraphica, de Ribeirão 
Preto, em São Paulo, 

Nomeando: o 1º escripturario da Alfen- 
dega da cidade do Rio Grande, Gilberto de 
Mello Alecrim para o cargo de official do 
Thesouro Nacional; o 3º escripturario da De- 
legacia. Fiscal no Amazonas, bacharel Renato 
da Gama Bentes, interinamente, procurador 
fiscal da Fazenda Publica junto á mesmo De- 
legacia, durante o impedimento do serven- 
tuario effectivo; o 4º escripturario da Dele- 
gacia Fiscal no Paraná, José Baptista de Mo- 
vaes para 1º da Delegacia Fiscal em Goyaz; 
o 1º escripturario da Alfandega de Recife, 
Francisco Jeronymo de Albuquerque Mara- 
nhão, interinamente, chefe de secção da mes- 
ma Alfandega durante o impedimento de ser-- 
ventuario efectivo; o 1º escripturario da De- 
logacia Fiscal no Rio Grande do Sul, José 
Telles de Almeida, interinamente, contador da 
mesma repartição durante o impedimento do 
serventuario effectivo; João Baptista de Oli- 
velra para despachante aduaneiro junto á Al- 
fandega de Santos; o ex-collector federal em 
Prata no Rio Grande do Sul, Armando Fa- 
rina para collector federal em Santo Amaro, 
no mesmo Estado; o ex-collector em Areia: 
São Paulo, Antonio Pinto de Carvalho Filho 
para coligetor em Piquete, no mesmo Estado. 

Nomeando os escrivães de collectorias fe- 
deraes; em Piracicaba, São Paulo, Ernesto 
Alves Bagdocimo para collector federal em 
Rio Claro, no mesmo Estado; em Caldas 
Novas, Goyaz, Itamat Oriente para identico 
logar em Morrinhos no mesmo Estado; em 
Antonio Prado, Rio Grande do Sul, Guido' 
Della Giustina para identico logar em Santa 
Maria, no mesmo Estado; em Serra Negr: 
São Paulo, João Mendes de Toledo para iden- 
tico logar em Araras, no mesmo Estado; em 
Candelaria, Rio Grande do Sul, Julio Flo- 
riano Kochenverger para identico logar em 
Antonio Prado, no mesmo Estado; em Santo 
Antonio de Padua, Estado do Rio, Euzebio 
Pereira para identico logar em Rezends, no 
mesmq Estado. 

Nomeando: o guarda da polícia aduaneira 
de Manãos, Jorge de Bocage para identico lo- 
Far em Recife; o guarda da policia aduaneira 
da mesa de rendas de An dos Rei tado 
do Rio, Leonídio Joté Velloso para identico 




















logar na Alfandega do Rio de Janeiro; o 
guarda da policia aduaneira de Recife, Ray- 
mundo -Sandoval ds Gosta para identico lo- 
car na Alfandega de Manãos; o ex-guarda da 
mesa de rendas de Bella Vista, Mutto Grosso, 
João dos Santos Várgas para o mesmo logar, 
de accôrdo como parecer da Commissão Re- 
visora; Lydlo Machado Junior para escrivão 
da mesa de rendas em Santa Cruz, no Espi- 
rito Santo e Ayiton Magalhães para escrivão 
dá collectoria Iederal em Paraty, no Estado 
do Rio. 

Nomeando, a pedido, o collector federal 
em Conceição do Rio -Verde. Minas Geraes, 
Victorino Fonseca para escrivão da coliecto- 
ria em São Lourenço, no mesmo Estado; a 
pedido e por permuta, o guarda da policia 


aduaneira da Alfandega de Recife, Josias de. 


Souza Fragas-para identico logar em. São 
Salvador na Babia; é O guarda da “polícia 
aduaneira de São Salvador, Bazilio Magno 
Gongives de Araujo 'para identico logar na 
Altandega de Recife. 

Exonerando Raymundo Sá Antunes de 
agente fiscal do imposto de consumo, inte- 
rino no interior do Amazonas. 

Declarando sem effeito a nomeação de 
Alvaro Monteiro Nunes para escrivão da 
mesa de rendas de Santa Cruz, no Espirito 
Santo, por não ter tomado posse dentro do 
prazo legal; e pelo mesmo motivo & nomea- 
são de Tito Lívio Garini para escrivão da 
coltectoria federal em Tabapuan, São Paulo, 

Concedendo aposentadoria aos collectores 
federaes, em Victoria, Pernambuco João de 
Souza Carvalho; em Bagé, Rio Grande do 
Sul, Raymundo Vosslo Brigido; em Bom Je- 
sus dos Meiras, Bahia, José Joaquim da Sil- 
va Leite. 

Promovendo, por merecimento, a 2º es- 
cripturario da Delegacia Fiscal do Estado de 
Minas Geraes o terceiro Francisco Firmino de 
Souza; a contra-mestre da ofticina de Fundi- 
cão Artistea da Casa da Moeda, o official de 
primeira Sylvio da Silva e a mestre da mes- 
ma officina, o contra-mestre Hernani Me- 
deiros Melio; a contra-mestre da officina de 
Galvanoplastia e Etectropia, o official de pri- 
meira Salvador Magliani. 

NA PASTA DA AGRICULTURA 

Approvando os. estatutos e concedendo 
autorização para funccionar no Estado da 
Bahia, à Cooperativa Instituto de Pecuaria da 
Bahia. 








NA PASTA DO TRABALHO 


Concedendo & sociedade anonyma Cin- 
zano S. A, autorização para continuar a fun- 
ccionar, com as alterações introduzidas nos 
respectivos estatutos. 


NA PASTA DA JUSTIÇA 


Nomeando: o bacharel Carlos Gomes de 
Freitas, interinamente, procurador da Repu- 
bica na secção do Rio Grande do Norte; e 
Angelo Lazaro, Herodoto Moraes 'e Manoel 
Francisco Marques, suplentes de conferen- 
tes da revisão da industria do jornal, da Im- 
prensa Nacional. 





Pela Consolidação da Paz no Con- 


tinente Americano 
| 
MARCADO O DIA 1º DE DEZEMBRO PARA 
A ABERTURA DOS TRABALHOS DA 
CONFERENCIA 


O sr. José Carlos de Macedo Soares, mi- 
nistro das Relações Exteriores, recebeu o se- 
guínte telegramma do ministro das Relações 
Extoriores da Republica Argentina: 

“Tenho & honra de dirigir-me a v, ex. 
para communicar que este governo procurou 
com especial attenção, fixar o dia em que se 
deve reunir a Conferencia Inter-Americana 
de Consolidação da Paz, convocada por ini- 
clativa do excellentissimo presidente dos Es- 
tados Unidos da America, ar. Frankiln Roose- 
velt, com a preoccupação de escolher uma 
data que mais pudesse convir aos represen- 
tantes dos paizes americanos que nós honra- 
rão com sua presença em Buenos Aires e o 
momento opportuno de poder a Argentina 
prestar-lhes todas as homenagens e propor” 
cionar-lhes a ampla hospitalidade que Thes 
prepara ao virem tomar parte nas delibera- 
ções e desenvolvimento dos trabalhos prepa. 
ratorios em que estamos empenhados. Che- 
gamos á conclusão de que, dia 1º de dezem- 
bro proximo será a unica data apropriada e, 
ao communical-a a v. ex. é-me grato dizer- 
lhe que esperamos elia lhe-convenha, por ser 
aquella em que melhor o povo e o governo ar- 
gentinos poderão manifestar seus sentimentos 
ao digno representante da nobre nação irmã. 
Nesta opportunisade saúdo v. ex. com os sen- 
timentos de minha mais alta consideração. — 
(a) Carlos Saavedra Lamas, ministro das Re- 
lações Exteriores da Republica Argentina” 

A este telegramma respondeu o ministro 
das Relações Exteriores nos seguintes ter- 
mos; 

“Tenho a honra de accusar o recebimen- 
to do telegramma em que y. ex. houve por 
bem communicar-me a deliberação do gover- 
no da Nação Argentina de fixar para 1º de 
dezembro proximo vindouro a data da aber- 
tura, em Buenos Aires, dos trabalhos da 
Conferencia Inter-Americana de Consolidação 
da Paz, convocada por louvavel Iniciativa do 
presidente dos Estados Unidos da America, 
sex. o sr. Franklin Roosevelt. Ao agradecer 
a v. ex, essa sua attenção quero significar- 
lhe quanto nos penhoraram aos propositos 
que inspiraram dos dirigentes da nobre Nação 
irmã e amiga a escolha daquella data, tam- 
bem de todo conveniente para o Brasil. Rea- 
lizada no ambiente de cordialidade, de que 
esses propositos são mais um prenuncio, não 
poderá a Conferencia Inter-Americana de 
Paz deixar de trazer, para a solidariedade e 
a harmonia dos povos americanos, os resul- 
tados que todos elies esperam e se esforçari 
Renovo a v. ex. nesta opportum 
dade os protestos da minha mais alta cons 































cicração. — (a) José Carlos de Maceio 





ministro das Relações Esteriores do Brasil”, 


O == 


O Serviço de Imprensa do 


Itamaraty 

Apresentou-se, hontem, ao sr. José Carlos 
de Mecedo Soares, ministro das Relações Es- 
teríores, por ter de partir, amanhã, para a 
XIV Congresso de Historia da Arte, em Ber- 
na, e assistir aos trabalhos da Liga das 
Nações no mez vindouro, o sr, Renato Al- 
meida, chefe do Serviço de Imprensa do Mi- 
nisterio. SA 

Durante a sur ausencia, o ministro de 
Estado designou para chefe do Serviço dé Im- 
prensa/o secretario de legação Orlando Ar- 
ruda, do “seu gabinete. 

Por portaria de 6 do corrente, o ministro 
das Relações Exteriores incumbiu o sr. Re- 
nato Almeida para estudar, durante sua per- 
manencia na Europa, os Serviços de Imprensa 
dos Ministerios dos Estrangeiros dos paizos 
que visitar» 





Ministro Henrique Finot 

Chegou, hontem, q esta capital, a bordo 
do “Western World” em visita official ao 
Brasil, o sr. Henrique Finot, que vem “de ser 
designado para a pasta das Relações Exte- 
rlores da Bolivia. 

8, ex, foi -Tecebido, pelo ministro Hilde-, 
brando: Accioly, chefe dos Serviços Politicos é 
Diplomaticos do Ministerio do Exterior, 'st- 
cretario Guimarães Gomes, introductor di- 
plomatico e secretario, Orlando Leite Ri- 
beiro, posto pelo Itamaraty á disposição do 
ilustre visitante, . y 

O sr. Henrique Finot esteve é tarde no 
Itamaraty, para agradecer ao sr, José Carlos 
de Macedo Soares, ministro das Relações Ex- 
teriores, os cumprimentos de bôas vindas que 
s. ex. lhe mandára apresentar no seu desem- 
barque. 


Ainda as Enchentes da Parahyba; 


RESISTIRAM AO DILUVIO DE JUNHO UL- 

TIMO, AS BARRAGENS CONSTRUIDAS 

PELA INSPECTORIA FEDERAL DE OBRAS 
CONTRA AS SECCAS 

JOÃO PESSOA, 13 (D. 0) — Os pre- 
Julzos determinados pelas inundações neste 
Estado; na parte relntiva á açudagem, & 
cargo da Inspectoria Federal de Obras contra 
as Seccas, limitam-se, conforme a inspecção 
ultimamente procedida, a 12 contós de réis ' 
e foram causadas no açude “Aneslo”, con- 
struldo em cooperação com aquela Inspecto- 
ria, no municipio de Serraria. 

Já foram despendidos 50 contos nessa 
construcção, sendo o damno devido ao rom- 
pimento de 8 pequenos açudes particulares, 
que ficavam á montante daquela barragem, 
tornando-se por isso insufficiente o sangran- 
douro provisorio. 

Não é exacto que tenha arrombado qual-| 
quer barragem construlda directamente pelas 
Seccas neste Estado. A açude “Arara” con- 
struldo em 1877 e dado como perdido, pelas 
Informações enviadas no senador, Duarte Lt-,, 
ma, e lidas em discurso proferido no Senado, 
nada soffreu, graças aos melhoramentos por- 
que passou em 1931, executados pela mesma, 
Inspectoria. 

Tendo & imprensa de Recife feito com- 
mentarios em tomo dos injustos conceitos 
arguidos no Senado contra a Inspetoria, o 
proprietario do açude “Anesio” dirigiu ao 
governador Argemiro Figueiredo o seguinte 
telegramma: 

Data: 10/1/35 — “Exmo, Governador Es- 
tado — João Pessoa — Com surpresa ll no 
“Jornal Commercio” de Recife, a notícia pro- 
vinda do Rio de que o meu açude “Anesio". 
em construcção com a cooperação da Tnspe- 
ctoria de Seccas, desabando, arrombou nove 
açudes. Ao contrario dessa noticia, não existe 
á jusante nenhum açude. Trecho construido 
da barragem do “Anesio” sómente no leito 
do riacho, apenas em tres metros de altura 
foi em pequena parte destruida em conse- 
quencia do arrombamento de olto açudes si- 
luados á montante do mesmo riacho, O re- 
ferido trecho resistiu á impectuosidade das 
aguas e concorreria para diminuir os prejui- 
2os se não fossem «as grandes chuvas e,en+ 

















-chentes em toda a região, superando em 


muito as do anno de 1924, acrescidas das 
aguas da sangria do açude . deste 
municipio, que tambem não arromboú pot- 
que a Tnspectoria no anno de 1931, dupi 
o seu sangradouro. Devido à solidez do “Ant” 
slo”, apesar das aguas terem sangrado. por 
cima do trecho construldo durante doze ho- 
ras, sómente damnificou pequena parte deste. 
Encareço a vossencia publicação desta para 
esclarecimento da verdade, Saudações. — 
Anesto Deodonio”, 











O Chanceller Macedo Soares 
Agraciado Com a Ordem do Sol | 


O TELEGRAMMA DO MINISTRO DAS 
RELAÇÕES EXTERIORES DO PERU! 


O dr. José Carlos de Macedo Soares, 
ministro das Relações Exteriores. recebeu 0 
seguinte telegramma do ministro das Rela- 

'xteriores do Peru" : 

“Tenho o prazer de communicar a vossa. 
excia. que, por minha proposta, o Conselho 
da Ordem do Sol outorgou a v. excia, a 
Gtan Cruz como expressão de apreço que 
tem meu governo pelos esforços de v. excia. 
para consecução da paz do Chaco. '(a.) Al- 
berto Ulloa — ministro das Relações Exte- 
riores do Peru”. 














Os Que Estiveram Hontem, no 
Palacio Itamaraty x 


O sr. ministro das Relações Exteriores 
recebeu hontem as seguintes pessoas : dep- 
tados Cardoso de Mello Neto, Waldemar Fes- 
reira, Roberto Simonsen, Horacio Lafer e drs, 
Nelson de Metrelles Reis, Mario Salles Sou- 
to, director da Estrada de Ferro Sorocabana, 
Carlos Mendonça, Manuel Alencar Filho, 
Linney de Paula Machado. Anezio do Ama. 
rat e André Faria Pereira Jr. 
— Esteve hontem. no Itamaraty, em vi 
io dr. Josê Carlos de Macedo Soutes, 
ro das Rel riores o dr, Hen- 
rinue Pinot. ministro da 
tes da Bolivia. : 















COLLABORAÇÃO 


A Proposito do Extremis- 
mo em Pernambuco 


MA NOTA-OFFICIAL DO GOVERNO DO 
ESTADO 

RECIFE, 13 (4, B) — Em entrevista 
concedida à um orgão da Imprensa carloca. o 
genergl: Newton Cavalcanti declarou estar de 
accôrdo com o parlamentar pernambucano 
considerando Pernambuco o maior fóco com- 
muniêla dó Brasil. A' proposito 0'“Diario da 
Manhã” pública hoje em sua primeira pagina 
uma nota official do governo do Estado, da 
quai destacamos alguns trechos: 

“O governo do Estado, dit a nota refe- 
tida alheiando-se embora & qualquer in- 
terterencia nas opiniões do sr, commandante 
de Selima Região Militar, sente-se no dever 
de retificar aquelas affirmativas, dadas as 
interpretações a que elas se poderiam pres- 
tar, Desde logo, o facto de: endossar o com- 
mandante da Setlma Régião Militar o teste- 
imunho-de um rancoroso inimigo do governo 
de Pernambuco, testemunho emittido numa 
discurso violento de ntaque pessoal. tira á en- 








“trevista o caracter que seria desejavel nellê, 


de depolinento imparetel e objectivo sobre'a 
situação pernambucana,” Não sendo, porém, 
isso bastante, duas allegações feitas são de 
natureza a acçentuar a injustiça das accusa- 
ções due - procuraram encobrir -aquillo- que 
ninguem nega como o estorço; das policias do 
Districto Federal, de 8, Paulo, do Rio Grande 
do Sul e outras em combater a propaganda 
communista, O jornel traz em consequencia, 
entretanto, a descoberta de novas Cellulas e 
novos nucleos. Isto a que o commandante da 
Setima Região chama de actividades com- 
imunistas, que diz continuar em Pernambuco, 
na mesma fórma que nos demais Estados, em 
sua recente mensagem é Afsembléa Legisla- 
tiva o governador Lima Oavalcant! citou nas 
seguintes palavras: “Segundo os relatorios do 
secretario da Segurança Publica, a calmaria 
de que temos gosado 'é apparente, A polícia, 
nas suas constantes vigilias age sem dar pu- 
blicidado do perigo que nos ameaça afim de 
não intranquillizar a população. Certa de que 
trabalha, a politica não necessita de mudar 
seus actos", E depois de falar da dissolução 
das cellulas communistas e da: conclusão de 
inquerito iniciado a 27 de julho, a nota pro- 
segue; “Considere-se agora a delicadeza des 

sas investigações, Essas pesquisas requerem 
farta cópia de depoimentos que é preciso co- 
lher, além de um trabalho de conclusão dos 
inqueritos, tudo :Ísto realizado nos ultimos 
tres mezes, Vê-se pois que é injusto esquecer 
o serviço prestado à ordem nacional pela po- 
licia de Pernambuco cuja secção de Ordem 
Politica e Social vigta pelo menos 6.900 indi- 
viduos de todas as classes que nella estão 
promptualizados. E" bem de notar que em taes 
medidas a policia de Pernambuco contou 'ex- 
clusivamente com seus recursos; O serviço se- 
coreto do commando da Setima Região Mili- 
tar, cuja existencia a entrevista citada revela, 
infelizmente não dou a minima informação 
sobre esses corpos: de propaganda, apesar de 
estar vigiando todos elles, Se outra tivesse 
sido sua attitude é possivel até que malor-fos-| 
se o numero de-cellulas dissolvidas, Na parte 
que lhe dia respeito, o governo do Estado 
asseyera á população que não deixa funcclo- 
nar nenhum nucleo. communista desde que 
tenha delle a mais leve noticia”, 

O CASO DA ALLIANÇA LIBERTADORA 

Referindo-se & extincta Aliança Nacional 
Libertadora, a nota diz: 

“A, liberdade de acção que em Pernam- 
buco se offereceu à Aliança Nacional Liber- 
tadora foi a mesma que se lhe concedeu em 
todo o pai, Nem podia deixar de ser asstm, 
tratando-se de uma associação política re- 
gularmente registada. Em virtude do seu re- 
conhecimento, a Aliança, Nacional Liberta- 
dora realizava, reuniões publicas em todo o 
paiz inclusive na capital da Republica, em 
theatros officiaes com a presença e partici- 
pação até de patentes activas do Exercito é 
da Marinha. Em Pernambuco é que estas reu- 
niges' tiveram a menor repercussão, mercê, 
dentre outras causas, a campanha; de escla- 
recimehto desenvolvida pelos jornnes que 
apolam o governo. Era tão reduzida a assisten- 
cia dos'“meetings” da Aliança Nacional Li- 
bertadora, como documentam photographias 
da época, que não é possivel attribuir-so a 
Ajliança ter ella deixado raires profundas, 
Sendo legal a existencia daquelia associação, 
não podia o governo do: Estado sobropór-se 
no nosso regime jurídico que lhe reconheceu 
por isso as franquias decorrentes das nossas 
leis. Mas, no dia 5 de julho do anno passado, 
foi decretado o fechamento da Alliança Na- 
cional Libertadora e já no dia seguinte es- 
tava esse decreto plenamente cumprido em 
Pernambuco, o que prova a promptidão das 
providencias do governo. 

CONCLUSÃO 

CGonclue a referida nota official: 

“Prova, assim, com esta ennumeração de 
factos o governo de Pernambuco que nem se 
offereceu no Estado um ambiente de verda- 
deiras franquias publicas é Alliança Nacional 
Libertadora, nem a propaganda communista 
deixa de ser vigorosamente combatida pelas 
autoridades. 

A opinião nacional fica, desta maneira, 
habilitado a julgar com justica a neção do 
governo de Pernambuco que a entrevista do 
st. (commandante da Setima Região Mili- 
tar, daturalmente por inadvertencia, poderia, 
nos termos em que foi publicada, difficultar 
ou impedir”, 








Chegou a Esta Capital o Ministro 


do Exterior da Bolivia 
Em nome do dr. Jocé Carlos de Mncedo 
Soares, ministro das Relações Exteriores, à 
introdrctor dinlomatico, secretario de lega- 
cão J. L. Guimarãos Gomes, anresentou 
cumprimentos bons vindas no dr. Henri- 
que Finol, ministro “terinres 


da Bolívia, que chezou houtem a esta ca- 
pila, * |, Prog 











| 








NOTICIARIO 






DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 14 de Agosto de 1936 





O Dia de Hontem no 
Palacio Tiradentes 


Uma tarde calma — O sr. Seabra c ontinuou atacando o governo SR 0 
sr. Genaro Ponte e Souza fala sobre o projecto — Momentos de hilari- 


edade no plenario — Crise de Estado e de Direito 


A Camara dos Deputados. de-, comparando os tribunaes gleg CRISE' DO ESTADO E DO 
pois vias sessues agitadas desses | excepções c os de não excepção. DIREITO 
ultimos dias tove, hontem, uma | O tr, Rieiro Junior. que, — | O sr. José Augusto occupou 
tarde calma apesar de figurar | álga-so de passagem substituirá | a tribuna, na hora do expedien- 
no avulso dos trabalhos o pro-|o sr, Barreto Pinto na Sorbone | te, pars pedir a transcripção nos 
jecuo eriando o 'Tribunal para o| — dá longa explicação Juridica | Annaes da Camara dos paroce- 
Processo e Julgamento de sobre o relativismo, res parcíuos do Congresso de 
mos com finalidades subversivas | O sr. Gonaro — em face de | Direito Judiciario recentemente 
«as inslitulções políticas e so-| um aparte do sr. Accureio — | reunido nesta capital, no auc se 
cices, replica: refere ao projecto do Codigo do 

O sr, J.J, Seabra foi, sem — “Não ti mette commigo!” | Processo Penal da Republica, 
duvida, o tacior princibal para | A seguir fog uma explanação || Diz que 08 techhicos do direl- 









































o novo sopro de vida ua mino- | sobre o “elnete em braza” dos | to querem coliaboi 
ain deprndos ca minoria, verbe- | der Legislativo, orgão político, 
Depo:s do seu celebre discur- na elnboração de um monu- 





rando o projecto om, debate. 

Vats * do “rente! diz, lextual- 
ente, o orador: g 
"Bb são são € se não são são 
e são tribunaes de excepção O 
que estamos discutindo. sobre a 
luz clara, merediana desse 1 
positorto “le intellectualidades, 

O sr, Ribeiro Junior, protesta 
e o orador repito; 

— V. exela, está sempre vol- 
tado para o meu coração pelo 
arfecto que mo dispensa... 

O sr. Genaro Ponle e Souza, 
ontreianio, apesar de sum lin: 
guagem estonteante, é um moço 
tolmoso. Depois de falar longã- 
mente affirmon que responderá 
às criticas do sr. João Neves, 
Pede A seguir licença para di- 
ver “barbaridades” 

E expllea: 

Bnrbaridades no meu dizer 


mento Tegal que. precisa ficar à 
atlura das necessidudes Nistort- 
cas do nosso paia. 

A seguir, explenia detidamente 
ns suas idéas sobre a crise do 
estado e do direito, mostrando 
que esca oriso decorre de causas 
ocentionaes, embora, evidente- 
mente esteju assumindo cara- 
eler epidemico em varias nacões 
do globo, notadamente na Ei- 
Topa, tb ho 

Pey referencias á arfirmação 
de Léon Berard pára quem o 
ministvo é hoje apenas um em- 
belxador de um poder que de- 
colina (o Estado junto a outro 
poder que reponta e Noresce (o 
syndlcalismo) 

Finda a hora do expediente, e 
advertido pelo presidente, pro- 
mette O sr, José Augusto con- 

usão 


8 rilicando o vochel” da 
corrento opposicionisia, os lca- 
derados do sr, João Neves des: 
pertaram-se reiniciando, assim, 
às suas autividados parlâmenta- 
vos veixando de lado a tregua 
politica 

Na sessão de hontem o sr. d 
J. Seabra voltou a formular 
criticas ao projecto em debato 
dizendo. em certa altura, que o 
mesmo fôra forgicado, nas offi- 
cumas do Ministerio da Justiça 
U depulado bahiano desenvolvo 
as suas críticas em ambiente 
calmo, 

Depois de uma série ie con- 
siderações em Lorno de factos 
oceorrisãos na republica velha e, 
tembem, depois da situação 
criada pelo movimento revolt- 
cionario de' 1980, o sr. Senbra 













































der um “Jongo "retrospecto “da | nao | triitidades no meu duo | eluit o seu discurso na 
historia repubilcana detendo-:e, | fino Inrlto ce sim as pabns e ou | do Mol ibid 

ainda, no nartação de aconteei- | guetos que” o. projecto cria, AS DES NO NOR- 
mentos occorridos — quando o | (O e a to DEST 

Marechal Termos dominata à O ato uma tonalidade tras] -No-espediente. foram. ldos, 






uolítica brasileira. 

O sr, Dihig Junlor fol im dos 
raros aparteantes. Ansim mesmo 
para chsinar historia antiga ao 
ur, Seabra, 
O velho ropublicano, nos seus 
sessenta annos de vida política. 
ve.ruca q Impenitenie apartean- 
do. nconselhando-o a ler um 
poco os archivos parlamenta- 
tes, 

O orador entende que o surto 
comunista no Brasil ostá do- 


entre oulvos papeis um officio 
do Senado devolvendo 0 proje- 
elo que manda conceder recur- 
sos ás victimas das euchentes no 
nordéste, com: rejeição das 
emendas” da Camara, 

CRIANDO NOVA CONMISSAO 


O Senado enceminhou, tam- 
bem, um projecto que determi- 
Ma à Organização de uma com- 
missão para examinar o plano 


gica ao seu discurso. E faz, 1 
go depois. uma imitação do 5 
Rego Barros, Agila-se, vociferr 
cerra os punhos, dá sálios e re- 
vete as Dalavias do professor 
pernambucano, 

O st, Caté Filho, arrisca um 
aparte e o orador contesta. di- 
vendo: 

- EM não me cngasgarei com 
essa espinha de sardinha que y. 
ja vem me trazer 


























minado e não letão — 08 seus | Pergunta agora o sr, Ponte e | de, viação o obras, publicas. do 
adeptos — coragem para once» | Louca; j A CION ; k 
tara novas Selividades. Por uc é um jury? O que) A NACIONALIZAÇÃO DOS 


BANCOS: DE DEPOSITOS 

Foi lido minda um officio da 
Cometa Municipal appinudindo 
a iniciativa para a nacionaliza- 


é um Tibúnal? O que é um 


Isso, acerescentou, é desnecessa- 
Tubunal de Jury?” 


ria toda à espectacular enscena- 
ção do governo, 
Já, agora, em pleno uso e go- 





Inesporada- 











so da sua cabeleira, faou a) — “Fantastico! cão dou bancos de denosito, 
seguir o sr, Genaro Ponte e] O sr. Diniz Junior estava sos VOTOS DE PEZAR 
sotza, O auligo tosqueado do | tando «o especiaculo e pede a] O sr. Domingos Vieira junti- 


major Bara.a iniciou o seu dis- ão da hora ficou a sogulr um voto de pa. 











curso elogiando o “tablado” da Ê var pelo Tnlleciihento do tt 

tribuna e pedindo “venia” para | — Fantnstiga é a nossa pa-| Gervasio Floravanti antigo 
folar depois alo fizeram “uso | vencia, devutado por Pernambuco, 

vocnoa” figuras de | O sr. Genaro Ponte e Souza] O sr, Chtysostomo de Olivel- 

o colurmo”, Não ci- | graças ao adeantado da hora, | ta justificou identica medida 

tou, entretanto, nomes passan- | não comeluiu o seu discurso. | pelo falecimento do sr, Sera- 





Hoje teremos mais vinte e cin- 
co mintitos de menzer infindo. 


pião de Oliveira, antigo continuo 
da Camera, 


Le Corbusier e Gré-, NA PREFEITURA 
mieux no Departa- s moressanas u 


PAES VÃO TE UM AU! 
mento de Propa- TO DE 0050 
ganta 


do depois a empres uma sino- 
imita que, certamente. será cn- 
campada polo sr, Julio, Novaes. 
Disse. ainda, que o projecto 
fôra elaboredo a “la minuta”, 
Tando, a seguir, 4 sum voz do 
reiscino! asthinalico tim tom d? 
ave ferida fala sobre os capu- 
chinhos pregando no deserto, 
O sr, Genaro diz, depois di 
uma série de argumentos juri- 
cicos que ninguem apresentou 
na, tribima, depois de um, tra- 














ICI- 
EN- 








O prefeito em exercicio en- 
vlsteá qa proxima semana d Ca- 
mara Municipal uma menagem 































balho demolidor. uma “obr: iveran hontem em visita | DeGi-do o augmento de 2005U00 
eril e potpendicular”, O depu- | ay Deparlamento de: Prianano | DOS vencientos das. profoasor 

o  parasise quer. E oaeENE | da 0. grande areluteeto Le Gor- | PONTO DA AUTARIVO) 

pisar oa facts e oa | Dusior é o notável escuiptor | ia ; 
A O O roanada | ffaneer Dendumin Grêmicux, Os do prato aim ano 
Do coesa de” homem, O | dois Tamesos aititas Prantazes | Alicudendo no ijareter ms 15 do 
dada es aponde aus Dão de im | foram recebidos belo alréator di) heuahilivos da Eldon, uDpEbNa: 
fereiea por esses coins, pequo- | Departamento de Propaganda, Dep 
Nlvas o PArtirma que não resu- | due leve aecashio de mostrar- H ne 
iria É “Eee | Me: esa dependencia ndo | tativo" o ponto nas renartiçãos 
de “ontiinhas d2 amor” do Bi | lhes 0 que essa deyendencia ç t 

e as de a dm Toito em pros | mun'cipaes no dia 15, dia de 
ecutivo. Por isto o maior Ré trativa, om, feito em pro- | it clhaes. no ella 16: dia de 
beiro Junior dove meter a do Béasil. Os srs, Te | Nonen 5 a 


Corbsier o  Cremicus tiveram 
a melhor Imprestãs da or 
» dos Servicos do Dep 





“ylola no saceo” e adita; 
— Não me Interessa saber 
que o ministro da Guerra man- 





NSA DE PONTO 
neeteito em exercicio 





O sr, 



















lou cartinhas à Camara. mento de Provquanda, Hontem Iveu conceder dispensa de 
els sr. minisito de Guerra | mesmo Lo Corbueter fez uma tl | ponto abs fungelonários mumi- 
não mandou cartas e lin sug- bela “Mora do | eps que desejarem participar 
gestoos, replica o sr, Desáoio Benjamin Gre- chartstlco de 
de Mendonça. x. urumma em lin- z 
O sr. Moines de Andrade com francesa, dará ns suas din O DA FEIRA IN- 
uia vasto perdão elusida o facto | pressões da mossm to ACIONAL DE AMOSTRA 


e orador coniimia a dizer que 
os seus colegas deviam atacar 
o projecto com “ralos jupiaria- 


fe 


Comniuílca-nos o ga! incte do 
refeito que a Feira Totet 
mucionnl de Amostras será 
insusueada impreterivelmente a 
1 de outubro proximo 


















Ê Fausto de Freitas 
| e Castro 
E 


ivo Ponte, em verte 

















ocasião, diz ate Já foi eriticodo DISPENSA NA POLICIA 

dor um jornalida por ter de Arnon de Mello MENICIPAL 

clarzdo que tinha Magrims e É O prefeito em excretcio, de | 
furiivos” para chorar pela Pi Heider Villares | necordo com a proposta do com- 





Polícia Municipal, 
untes serven- 


mandante 


À 
: 
! 
i 
| 
tria. Queria, no emtento relem- 4 
b j dispensou os 
: 
: 
| 
| 
à 
à 
: 
b! 


r que — jar das crítica» 





Sucena 















aluda tem  clagiimos pendeno tuseios; primeiros fiseues José 
fes nos olhos ReRuçe Germano e Norberto de Assis 
s, das dessraças da mãe pel ADVOGADOS omni Hsçaes Francisco 
A , e : Saveri tos o Abe 
O st, Ribeiro Junior Escriptorio; Rua da AI: || Suverio Vito e arde Ders 
pa o orador com utha série de | roma ça, 48, 3º ando Su )| Serio, musas hoje as folhas 
“O sr. Motta Lêma arrisca um 93-0006. É | do, vencimentos dus professores 


la, 5 — Telopb. 
Expediente das 10 às 
12 é das 14 às 15 horas. 





nrimários tr da 


aparte 'e o oredor replica 
else 


— O meu querido colicga pte- 
tendo ser “pythonize"? 
E o sr. Motta Lima: 














Dia ao D. P. E. 























aa e ão de dia hoje. aq Depar- 
no ue pro Ponte dá uns| TINTA BRASILIA | mento do Pessoal go Exercito 








vu los nervosos, continiia ma 


oeães csapartuelh | o Sargento Luis Guerra o solda- 
Eune de citações estapar! 


& MELHOR “do João Saraiva dos Santos. 











Com a obora “Werthet” que 
verá cantada amanhã om 64 Fé. 
cita do assimaatura, terá logar 
a apresentação do qundeo de 
cantores trancezes que à inter- 
protarão no idioma original, 

ssa opera due 6 uma ds 
mais “encantadoras que - Manse- 
not esoreveu ha muito tempo 
quo não é cuntada entro nós 
eneão pola qual a sua inclusão 
no repertorio da actual tempos 
paga rica causou a mais vio 

vm entlofação danosa pla 
tea. 

À” «ua esecucio amanhã vao 
tor um. desempenho brilhuntis- 
simo. A uarte do protagonista 
estã oulvesuo ao celebre tanor 
da Opera do Pavia, Jos6 Luculo» 
ti quo se nos aprasonta procs 
digo do grundo fama através 0) 
ruldosos oxitos que tem alean» 
cado nom grandes Lhentros. Iy- 
Picos ouropeus. 

Anda nt poucos 
obteve Tia, 
Reul du Opora de 
| trluinplal suegenso all celgndo 
a opera de Franco Altuno “C: 
tuo de Borgeracr, —acoenso 
que tambem no repoilu na Opo- 
ra Comique do Táris onde 
afgualmente cantou 4 retorida, 
opor 

José Lucslont possue uma 
1indieslima voz extensa, 4 qual 
alli um perfeito Jogo seenteo 





























moges elle 
tio (entro 
toma um 

















O pahel do *Ohurlotto” sor 
inforprotado. pela selo supra 
no Tuelenno Andurau, da Una- 





ra de Parlá que é talvos im muis 
molavel vox No seu genero 
quo possue avscena Iyrica tran- 
cega, 
us triumphos na Opera de 
Puris e recentemente no Cotu 
do Buenys Alros têm sido pr 
diosos e dignos de uma grande 
artista, 

Os demais. papeis estão con- 
findos ad esplendido, barstono 


















Pelino Romito que ainda ho 
Uns vos prosênteou uma notu- 
vol erinvio no papel do, “C 





susto no Lucômpama vel fbalso 
vinldo Salvatore Macentont a 
ndo Glsutl, Marto  cilrottl, 
Gilda Colombo o à festojuda 
soprano lyelro Tina Perruri 
que fará o papel do “Sophia”. 
A orohostra sorá dlriisida pos 
to illustro  muestro — Umbarto 
rel 
MRPÓNA DA 















VIICA 
CIAL 
Deste do) colonmal sue 
alcançado hontom pel “Gio 
cond”, ompolgindo a plal 
do” Municipal, tom o excopol 
nal dosompento quo lho devam 
sob à direção do mnentro Am: 
golo Questa, bys, Gina Chana o 
bbe Stlgntil o tenor Aurelio 
Marento, o Darytodo Diniso à 
o baixo Baron, com uma 
montagem de uma riqueza sem 
precedontes, confiada à or 
ela do sr, Pérlelo Ando, 1 
Empresa decidiu dar 4 sogun- 
da e ultima ropresentação 
desta mpera no proximo domin- 
om lorueira vesporal de as- 


orim- 




















AS- 
DE 





CIAÇÃO 





A  Associ siloira do 
unica quo na primeira 
da sum temporada dente 
commemorou do maneira 
tanto o contenario de 
mento de Caros Gomes, 
ara agora com muito cit 

minomoraçãos do 50º am: 
arlo da morte de Lisut, O 
nde compositor — hungaro 
que foi tambem o imalor entro 
todos “08 pianistas que Já oxis- 
tiva. 





pro- 
nho 














O fostival “Linz” constará 
de uma ualastea pelo profos 
sor Oetavio Bevilauqui, do Tis- 





titulo Naclobal do Mustea e do 
Tnsgituto de Educação, Mustra- 
da Por uni geupo dos noss 
mals festojados pianistas eujos 
nomes serão Drevemento diviii 
dos 

Alem desse festival, 4 A. 
Mo ronlizera um veeitul da pi 
no confiado u uma das crtiitas 
as preferidas do noso 
tico, 























Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero, q 
patos e, operações, 
RES: FERRDIRA DE AN- 
DRADE, 12 — el, 29-250, 
CONS. : ARCIIAS CORDEL 
RO nº 198 sob, 














Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA MEDI. 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA! 


Doenras do figado, estoma- 
go, pulmões e coração 
Tnstallações completas d: 
electricidade medica, raio X 
alta frequencia. banhos h; 
dro-electricos e de Inz, raios 
mira vermelhos e ultra 
violetas, 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO q de 
tembro, 135, 3.º and, - 29-06! 
RESIDENCIA - Rua Pauli- 
no Fernandes 8? 












































Diario Recreativo 


CENTRO, GALLEGO 

A festa dansante de amanhã 

Obedecendo no programina de 
festas do mez de agosto, à dive- 
ctoria do conceilurdo Centro 
Galiego, fará realizar no, proxi 
mo sabbado, 15 do corrente, uma 
brilhante “soivée"-dansante, 

“Tambem na, nolte de sabbado. 
29 do mer actual será realizado 
brilhante festival artistico-dan- 
sante, chamado, de conformida- 
de com os estatutos do Centro 
Gallego de “Pesta Annual”, que 
obsdecerá no seguinte pro- 

mma: 

1 parte — Pelo Grupo Comi- 
co Lyrico Hispano-Americano, 
será representada a linda gar 
quella em um acto, dividida em 
à quadros, original de Carlos 
Arniches y Enrique Garcia: mu- 
sica de Valverde Pilho y Totre- 
grasa, “TI pobre valbucha”, com 
o seguinte repatto: 

“Paoa”. sta. Maria Navarto: 
“Adelina, sra, Lupe Fernan- 




















dez; “Tudgarda”, sra. Julia 
Parta Palmoltim: “Pobre 11 
sra. Isabel Frutios; “ Angelita 





sinha. Dila Abril; “Bibiana 
smha. Juanita Perez; “Presen- 
ta”, senha, Tris Fruitos; “Con- 
suclo” symha. Yáta Sanchez; 
“Concha”. simha. Irene San- 
chez; “Clica 1º", Hermonia 
Goncaleu: “Chica "2" sm 
Marina Sanches; “Valbuena 
Lult Moreno (Morenito); “8a 
lustiano”, Prudencio Migueles; 
“Peje el Tranquilo”, Carlos Mi- 
nucsa: — "Ubnido", * Plutarco 
Fruitós; “Pobre 2º", Remígio 
Castro; “Guardia”, - Francisco 
Sequeltos; “Coneurrente 19% 
Salvador 'Gil Nuneg:  “Imspe- 
etor", Manoel. Ogando; “Gon- 
curvente 2, José Fernandes: 
Gôro geral; ponto, simha. Lucy 
Solorabal; director de scena 
Luiz Moreno; maestro-direetor, 
Aberto Bernabé. 

2 parte — Por el “Ortcon del 
Centro”, sob a compelente di- 
recção co maestro José Marti- 
nez, serio cantados: “Os romei- 
“Os teus 
+ do maestro Ohamé e 
“Alborada”, de P, Veiga. 

% parte — Brilhante bailo fa- 
miliar, 

FLOR DO ABACATE 
A testa do “Gremio das Or- 
ohidéas” 

Vem despertando o malor in- 
esse, n festa que o “Gremio 
das Orchidéas” yae promover, 
amanhã, 16 do corrente, em ho- 
menagem ao governador da ci- 
dade, conego Olympio de Mello, 

Essa festa que constituirá 
de uma missa, ás 10 horas, na 
ogreja de N, 8, da Gloria e uma 
sessão cotenhe, à qual será pre- 
sidida pelo governador da oida- 
de, ás 22 horas, E” uma festa 
que muito promette, pois foi 
colhido para renlizal-a, o sr. 
João Paiva, conhecedor profun- 
do do assumplo e animador in- 
camável nos nossos meios re- 
creativos 

tistão convidadas todas ns co- 
temás e todas famílias para fo- 
marem parte tanto da missa, na 
egreja da Gloria, santa que é 
a exceloa padroelta do sympa - 
thico gremio do Onttete, e para 
a solennidade, que gerá honrada 
com a presença do prefeito e 
outras personalidades de desta- 
que, 






















































AMENO RESEDA! 
O tradicional “Baile de (Hori 


Realizar-se-á, amanhã. nos 
salões do conhecido gremio ve- 
crentivo e carnavalêsco, Ameno 
Resedá, à rua Visconde do Elo 
Branco n. 47, o tradicional 
“Bailo de Glorla” que é a sua 
malor festa e é sempre organiza- 
da com um carinho excepcional 
pelos dirigentes do  victorioso 


rancho. 
sa reunião dansante que, de 
ha muitos annos, se vem efte- 
tuande na “Jarra” em louvor 
à sua excelsa pdroeita, num 
breito de gratidão pelas muita 
vietorias que o Resedá conse 
gulu alcancar participando de 
nossa maior festa, é sempre re- 
vestido. de grande imponencia, 
vazão bastante paia justificar a 
ansiedade com que é aguardada 
pelos associados. adeptos o *pas- 
toras» do Lri-campeão do har- 
monia. 

Aos cavalheiros será exigido 
traje completo e as damas deve- 
rão apresentar-se com “toilette 
de baile, para terem ingresso. 

MAUA" F, 


“Festa da Glori 
Amanhã, 15 do corrente, O 
“quinteto Olympico”, filiado ao 
glorioso e tradicional Mauá F. 
Club, tendo a frente o espirito 
recreativo de Luiz Marques 
(Chico), promoverá uma bri- 
thante soirée-dansante. ao som 
de tres super-jazzs norte-ame- 
ricanas, que são Shangai-Jazz, 
Chy-Chu-Chwo-vazz e à Jazt- 
Chicago, as quaes não dirão tre- 
gues aos Innumeros adeptos do 
mpathico premio da rua 
Swcadura Cubral. 

O Quinteto premiará q senho- 
rinha que se apreseninr com a 
“toilette” mais rica com um ar- 
tistico mimo, O sumptuosa salão. 
do Mauá lerá uma ormumenta- 
rão maravilhosa, destacando-se 
a fécvica iluminação com cerca 



















































de 12.000 yelna, As genhorinhas 






* NOTICIÁRIO 


dais costas, essa dor 
de cabeça e essas 


FOSTER. 


Essa dor incomoda na 
parte mais estreita , 


tonturas desaparecem 
com poucos dius de: 
uso das PILULAS Ea 


Essa irritação e esse 
cansaço permanente, agravados com 
a crise mensal, encontram rapido 
alivio nas PILULAS DE FOSTER. 


Estas corrigem as irregularidades 
urinarias e tornam a urina clara, 
limpida e sem mau cheiro, 


1 





Até agora não nos foi possi-| 
vol dur um balanço exiteto na 
corrospondencia dirigida ao 
Professor Maximus, o famoso 
auho Ingles quo atten- 

nesto momento, aos leito- 

do DIARIO CARIOCA. 

Podavia, q Interessa dosper- 
tudo pela nutcia de que o 
tnvel, gesult 'espond 
sratultamento ds pelo 
m consultas que lhe fgusom 

nvfadas por nosso Intermodio, 








cuirogr 
de, 




























foi além do quilquor ospocta- 
tiva. Binbora, como — dissemos 
aulma, não tenlmninos até aío- 
va procedido & contusom das 





curtas recebidas, podemos qua- 
si que assegurar que se encon- | n 
tra bom proximo da quantia 
prefixada, sento estiver a mes: | q 
di ultrapiisada 

Vursuronos ugora À Tsta, das 
respostas de hoje. 

PANAGRA, Ho osso das 
clivo que 48 not na muit asbi- | d 
gaatuva. fino 6 um ponsimo st- 
gnal do desanimo que so aop- 
dera de você no mato de qual- 
quer tentativa. Assim sor “dl 
ficil tea “o 














due deseja, 








2º projudielal isuo, No dia om 













quo tiver necessidnde de ex- 
ecutar alguma cols estará 
nuisado de po 
pu sozinho nã 


Rconômilso q 





beça, q 






















leno, é 
ora, 
s | elpal 


1) 








facilmente 
A, — Você 
Emfim, 








mal 





doteito, À 


nho tem 
Po situações 





é 
doixomon 


passemos 
deseja, na vida 
€ wma situação que a torno ly- 
dependente, Ou nho 6%. 
indisponsavel que você 
Imente o sou prin- 
indopondonvia, 
custa ancrificios enormes e vo- 
coragem para en- 

que é: 


orços e sacrificio... 


ui 


ha. 


orover 


ue 


DOUTOR 


d mgamo, 
due gontaria 
cargo 


polos sous 





TANE, — 





com, 


ad 


REVELANDO A ALMA 
ATRAVES A LETRA 


O Professor Maximus continua a responder aos 
leitores do DIARIO CARIOCA 





com males, de nascença que no- 
dem sor 

LO! 
mesmo? 
Isso, de parta 
que” você 


os. 
Joura 


ao 


Para 





Estimo “que você 
tenha, concordado 
posta que lhe del hontem « to- 


Lilo a gentiloza de mo es. 


não me engano! 





do 
le 





timpor 








fria 




















a euse ronpeito. 


dá vê 


quando 


diise quo, você era sincor 
— Doutor 
parte do sou nomos... Bom se 
vê quo você tem confiança em 
Você 6 daquellos 
possuir 

menos 
beneficios que deli pudesso re- 
- | ceber que pelo prazer de docia- 
ral-o à cada passo, 





far 


um 
pelos 


Sabe corno 


Ma Ra ne chama Ísuot,,.  Coyardia 
MALIS, — Sou Corebro tra- | Procure ser o que é, Um ho- 
palha mais do duo neu corbo, | Mem valo, multrs vozes, mais 


defeitos que polos 


E Adiyinhas- 
sem tous paes as sortés das lo- 
terins como adivinha 


ram & pros 
fissão que vol ê 


apra 








nom... du nense apenas em col- | Úsculupio é 
aum tenllanvols um 
AUCIBRIAD! Yocê devo | de 1 
nMieta, ANO UM RUM | COM o tUMO a: tomar, Como 
| abhla mé Uma sócio” ds | VOCÊ io "é homem mural a Nida 
os norrivelso “Apesar | tramquiita dos gubinetos, talo 
ndo VOCAÇÃO arLIsticiL | VOr se dénio Dem ir Chturçia 
voréim. não seria mal que cup- | e tem o ito “exigido 
dasve um pouco do plysico,.. | Pla tonto. 
O relaxamento é um dos pou- | UOL A poctia, 








presente o Quinteto distribuirá 

perfumes dos mais em voga, 
Será pois uma festa fóra do 

commum nos annnos da vida, re- 





ALA AZUL E BRANCO |, 








e Branco" promoverá um sump- 
tuoso baile na séde cio Magno FP 
G. Para a realização dessa tes 
ta, que está sendo esperada com. 
grande ansiedade, principalmen- 

pelas gentis “azulinas” os sa- 
lôes do veterano club da rua Ca- 





As danças serão impulsiona- 











no baile da “Ata 
Amil e Branco”, ouvimos dizer 
que o “engenheiro” Gosta Li- 
j ma, O homem das “explicações 
Já cstá providenciando o ala! 
ento da ponte de Madureira, 

onde serto improvisados 
ves “especines” para os 
nes. Indispostos 





















DUAS POR DIA E 











aqui tudo acaba em Carnaval ! 
Até os lutadores são muscara- 
dos. 





Telegramma que | 
“Konçe) 


o Antoi 
| cordeiro a 


enviou de | 
Ber 


f 
Ê 
N 
i 
KoPi- : 
: 
t 
H 
i 
3 





— Nos- 






panheiro 
oeamente grand 
te. Foi bocejar disti 
mo tocha alympiea, 
| geiramente “smokime 
| — Konde”, 











Abraços 





meu 











e 
' 


sto 





a inteia d 
que ha autra 
mulontes do 


9 desejo do nppar 
teu e mer admirada polos tu 
ola aputvo, 
a unMito minis 











'os Não 
m elle, yocê 








alema 
O su iguo 
e córto o 

















Os 


muito 
eserovo ansjrm, 
revela 6 a alma. 











njui 
Deixe de 
bello 


1, não resolvo 
om entos como o seu, Você pre- 
cin & do nm Tongo repouso no 
campo. é 





rente, NÃo ao usa mala uúlfor- 

crentivista da nossa maravilhosa | me de, poota. cad 

crentivinto COURINE! — ique ima mo 
finetant ou pónces, Lourival, 








ur duo mio pettela você 
meus Cabello a que 1 
earise cum Uma sippivencia mm 
O seu primeiro ba to melhor. Você é tão dos 
No noite do R4/do corrente, sas SSutlado (aueinão ehegart pone 
Ibacio, a traclicional Ala Azul DR Ce AMO Lt 


Quem the dis 
vossivol imitar lotr 

isarrandhes 
vm callhgtaphia in 





Miiariiango. 


O que a les 


RB nho ha 


rolina Machado receberão ca- | [Iottibilidades de, 
Prichosa, ornamentação e pro- | Pop ajo crig inibem de 
tusa iluminação. » NÓ ThO posso 


fimltando a 


alma 
dizer 


você é pouco inteligente, 


dle-ime a gua 












me 































r. Americo Caparica 


Censulterio 





4 Panto 
1 — Tel. 











mo. 


interassea. 
Apusa: 


tedio 
o 


TIA 8 — Você int 
AQ saber que na “iroupes tha terrivel, Imtrigante 
* está actuando 'no Estadio Bi wma, vimeutiça tuas 
havia um lutador mascarado, o! “validado de 
Juer Fialho disse ao Pala- | inil-n da múitoriu 
erjéniia feitos: a sincortdado no aum 
— E por isso que dizem que 





assinatura. 








cas pelo conjunto. dos 26 ly. | attbentiva que lho direi w eae 
competentes". a cuja frente for-| pas Aja VOCE deve queror ane 
mará O mettro Nestor Guimá- | Tempo pura ita Us soe 
vães com O sou famoso “enc | aibiias de penas SO lst 
Gino vLos sérios. Quaudo lhe chegi- 
— Pã. Juizo? 
Fono o prai MUSA LO vao assim co 





agundo name por- 
Tia entro às von 
dojo, Você 





é do 
de sa 





paca 
um 

dude: 

mm pu 








é uma 
vedi- 


dus seus de= 
































DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 14 de Agosto de 1936 




















DS 


SL 


a Qeck-Jhsodor vos 








É 





“O Grande Impos- 
tor”, segunda-feira, 
no Pathé Palacio 


O Pathé Palacio é desde ha 
muito um dos mais frequen- 
Indos. cinemas: e parecé-nos. 
ale o segredo dessa prefe- 
rencia está “em que aquele 
popular: cinema sabe esco- 
fher os seus programmas e 
dar no seu publico o quo 
«ile principalmente busca no 
cinenva, as“grandes emoções, 


Seja exemplo o program» 
ma quo elle preparou para 
4 proxima semana com “O 
irande Timpostor”, um. (Hm 
interessantissimo da Uniyer- 
sal 











E” vomposto o seu 
de elementos — dignos 
menclonar, taes como o inter 
«uulavol Edmund Loyo a 
Valer Hobson, 

um film que revela à 
oragem armamentista do 
anno de 1914, antes de a 
rebentar a grande aucrea 

Um homem que se fiz pas- 
ar por outro, um descen- 
dente nobre de uma família 
melora, pura poder colher 
dados preciosos para a fas 
su de armamentos da qual 
era representante, 

va para o Cistello deste 
e ahi recebe todas as mar 
itestuções, excento as, d 
esposa, quo lho tinha “vere 
adeiro: horror: pois ella 
ninava ser cello assussi- 
no de um homem no dia em 
wie se eusntam, 

Uma ensa que cra mal ai 
sombradas de noite ouviam» 
“o. ritos ustiosos, pu- 
uhacs ameaçadores, almas do 
outro mundo, emfim scenas 
da arvepiar, mas que não 
passuva de um pobre louco, 
oque todos pensavam es 
Inv morto e quo escondia-se 
uum logar denominado 
Chúrnécio Negra, por onde 
ninguem tinha coragem de 
pasar, . 

Finalmente descobre-se 
que quem havia vindo era 
o verdadeiro ingler, que, 
joude assim recuperar q 
amor dá esposa, reabilitar 
O seu nome e prostar um 
urando. serviço á sur par 
trin, nois estava bem Infor- 
mudo de todos os minimos 
detulhos dn grande guerra, 
















































































Será “O Grande Mo- 


tim” (Mutiny on the 


bounty) o film inangu- 


ral do Cine Metro ? 


chartes Taushton ma figu 
ta do capitão Bligh. cm 
de Motim” 









Tudo leva a cre 





de Pub 
alem Magote que será “O 
de Moths" o Film estolh 
pa inavenrar, dentro em 
cine Metro, enk 




















musiorr Film do 





nessa inn y 
mo, “O Sirende Mott 








ars m 


atos ca Eistoria na 









tos de valor. 








guem dr 


como os do 
todos nós yimos a conhecer com 
verdadeira adihiraçião. Im 





ropereneeeerereriereesenenes 





ao que nos 
informam no Departamento 
cidade da Metro Gol- 













urado preci- 
um dos maioros 
1 historia da Metro. Pre- 

a pela Aendemia de Artes 
as de Hollywood como 
no”, do que 
aeram noticias telegranimas di- 
lgados pela United Press na 
mea em abril ulti- 
(Muti- 
av en lhe Bounty) relata um 
s prrobatadores episo- 

1 britanni- 


Clurios 
Vone, 
além de ontras muitos clenien- 





eseseo Ines vera ré 


E 
A 
E 
= 











“O Cruzador Emden” |; 
— o film empolgante 







Os interpretes de “O cruzador 
“Emden”, que o Gloria nos 
dará segunda-fetra, 





Ha em cada um de nós a fl- 
bra do um guerreiro — que nos 


poderá levar a agir mutérial- 


empunhando. uma turma 
heira, uu sentindo a 





vibração das forças que se cho- 


cam, das hostes que se esmA- 
sum, dos soldados que conse- 
para a frente, varren- 
do de sua testada o inimigo, 
Por Isso mesmo, feitos herolcos 
ruzador Emden” 








gl 
nem um pequeno navio que, fa- 





«endo parte de uma pequena 


esquadra que por si só nada 
poderá fuzer contra inimigos 


que se apresentarão com ouLras 


esquadras des vezes mais for- 
recohe a ordem de desll- 
se pata agir por conta 


propria, sózinho, procurando 


fazer 0 mnlor mal 'no ndycrsa- 
lo, “guerrilha” no 
mar so servir á patria 
de qualquer manelra, e então 
eis que o “Emden? repentinas 
mento surge enfrentando um 
enrgueiro ou navio do passi 
geiros vob handelra inimiga: 
uma Intimação para param e 
ansbordamento de toda À 
equipagem e viajantes; bombas 
de ayuamile atudas aqui e 
all, e Já ge vao a pique mais 
uma unidade, Outras. recebem 
o tito de canhão ou o torpedo! 
Acolá um cruzador fulmigo 
O “Emden” ehegu-so sorrulei- 
toe o torpedo diz a sua ulli- 
ma pulavra. All, um forte, e 
na calada da noite o cruzador 
allemão. approsima-se e o bom- 
dela, para logo desappare- 
cer! E” essa grunde epopéa de 
guerra maritima! que nos narra 
o Fim “O Cruzador Emden", 
até seu final quando o vemos 
arrasado pelo “Sidney”, da ar- 
mada Inglezm — que nós veres 
mas segunda-feira proxima, no 
cinema Gloria, cm um Lrabalho 
sensacional apresentado. pela 
Internacional. Eilms, 












































Uma grande data para 
um grande film ! 


Pela magnificencia  especta- 
cular deste acontecimento cine- 
mntogruphico que é — “Sob 
Dins Bandeiras” — a monu- 
mental producção de Darryl 
Zanuck e que estava annuncia- 
da para o. fim deste mez, a 
20th, ntury-Fos e a Empresa 

Cinema Mes, “resolveram 
nsferir a data de sun estria 
ra um din glorioso e his 
rico, para que flensse para sem- 
pre gravada a sensacional * pre- 
mitre” deste gigantesco espe- 
ctaculo, Desta maneira ficou 
assentado que “Sob Duas 
— o maior film de 
prt lo em 7 do 
setembro, um «lu que marea 
uma éra immorreduura no cu- 
ração de cada brasileiro, e que 
neste anno será condignamente 
festejada com a exibição ini- 
cial deste fllm por todos os Li- 
tulos inesquecivel. Eslão — pot- 
tanto de pu ens todos os 
“Tuns” desta cidade com no= 
teia que fornecemos, estabelo- 
vida a cata da nossa Indepen- 
deucia como marco glorioso de 
um festivo dia feriado. * 
Duas Bandeiras”, o soberbo cel- 
lulolide que encerra uma histo- 
ria da Legião Estrangeira, tem 
como seus principes interpre- 
tes — Ronald Colman, Claudet- 
te Colbert, Victor Mae Laglen, 
Hosalind Russell, Herbert Mun- 
din, Nigel Bruc: ém di a 
com neta de 10,000 fl 
tes, sub a direcção impeceavel 
de Frank Lloyd, o autor dire- 
elorinl de obras celebres no ci- 
nema, dentre as quaes se des- 
taca em primeiro plano Jau- 
veado “Cavalcadi Abi o 
















































































ntes da bella diversão = 
o film 





rdelras 
será a 





Sab Duas B; 
maximo de | 








tado ao público do Mio no dia | 


7 de setembro, na Léia do cl 
nema Rex! 


PALACIO — 


AMA MNRA 


Nata — Hora 









“Olhos Cantam 


GLONIA — RNingue 





hm dor uburdos — 
y x — com Wnr- 
er Buster e É 
— Mornrlus £ — 4 — 6 — 5 






não — “O Último 





Preston Font 
4 use 10 ho 













neon pedaço li 





Ginger Rogers em “Nas 
Aguas da Esquadra” es 
tá mais linda do que 





Ginger Rogers 






A belleza. irresistivel de Gtn 
ger Mowers, a lou 
va do Freil Astulte nos cellylol- 
des da RKO Radio, é uma 'fas- 
elnacão constante, pa 











ns esnerinca- 
se que pela j 





re todos os fi 
grandiosidade e im) 








5. Comodias mu- 





e deslunbrante 
que nunca, enriquecendo a | 
por si bonita 

os esplendores da sua fi 








aveis melodias de Invitg Be 
erinções ehoreographi 








a do Palacio, p 
colher Lriumphos ruldosos e de- 





Edenia bo cao lim hora to, 
e? 


Drs. Laudelino Freire 
E 
Ary Botelho 


— Advogados — 


Av. Rio Branco 91 


aviso esplendido para. todos vs; 














Claro: ne Way Wray, 
em “O Clarividente” 





A gloria muitas vezes custa 
no homem um, preço tão gran 
de e um perificio de tal or= 
dem que não chegu a nos dar 
uma compensação razoavel do 
ato: nos exighy em troca do seu 

+ enganador,.. 
asim. na vida! de 
aquelles que a 
assbin 
dente" Hm 
c is que à DBeondiyay 
unda-feira 

A sun fuma” dovia. custar-Ihe 
o amot da esposa (Fay Wruy). 

No  feinpo em que elles pet- 
corriam os “musle-halls" e sua 
mulher u parceira fazia as per- 
guntas vo falo “elurividento", 
erum felizes e unidos. na cons 
quísta de um successo unica- 
mente artistico, 

Quando, ponéim, m, influeneia 
nsyeblea do. Christina (Jane 
Baxter) deu mn Maximo verdadel- 
ros poderes clurividentes, tor- 
nando-o famoso, a vida de Rene 
se tornou insupportnvel, 

Por muls que O Clurividente 
descje manter a amizade da 
porn, o orgulho embriigudor 
da, nonujurídude 8 uy s fortuna, 
fal-o esquecer a folletdilile, pas- 
sada e, Sejuhe ás,  cógas pela 
nova estrada aberta por mia 
gro eim aa yldai ; 

E comó ha sempre uma “ou- 
tu mulhor” que'o destino col- 
Joca propositadamente no cas 
minho dus homens, “é Christina 
quem upplea a forga - do seu 
poder mediumnico para cons 
quisinr O coração do Claivi- 
dente, 

omo escolheria você, 

asa Assim? 

À esposa? 

A outra 

O homem que adivinhava tu- 
do, deveria por certo prever 
tambem as tragedias intimas de 
sua vidaç., E você terá una 
hora de Ínteusu vibração dra- 
matica e de comedia encanta- 
dora, vendo, segunda-felra, co- 
mo o grando Muximo resolvo a 
chúrgda do seu proprio desti- 
no. 





num 









“Carpis, o Satanico” 





E! A IMAGEM VIVA DO RE- 
MORSO! 

Adolf Wollbrucek no papel do 
joven estudunte de Praga, ap- 
parece nesse emoctonante Fm 
da Aliança como a Imugem 
viva do remorso, 

Apalxonnndo-se por Dorothéa 
Wieck e, sendo pobre, deixa 
influenciar pelo seu  peri 
rival Dr. Carpis e commette 
umas de delicos e crimes. 

EB, quando já lendo arrulna- 
do um barão, ganho toda a sua 
fortuna e toubado-lhe, ainda 
por cima, a mulher amad; 
da por matalio, Wohl 
não mais tem repouso ante a 
perseguição. teuoz da 
prima consciencia, que lhe appa- 
vaca À lodo instante como se 
fosse à sua propria sombra, 
atirando-o ao dominio dum Ler- 
vivel drama interior... 

MAGNOLIA 

“Magnolia”, que o Plaza 
presenta no brostino dia 24 do | 
corrente, é à obra prima do ct- 
netma, que pede refas o genu- 
flexões, seu canto invade a as- 
sistencia e se transforma uum 
sublime prazer para todos. 
cameras e os microphones cor- 
rem, fazem milagres mas co- 
lhem até os “Smorzando” e as 
evanescencins dosse maravilho- 
so poema do cinema vivido & 
enntado. em que se misturam 
homens e fantasmas. 

Em “Magnolia” vemos Irene 
Dunne dando outro soberbo des- 
empenho: Allan Jones demon- 
stra de verdade de que é caps 
a preciosa voz; Paul Robeson 
é um gigante que come bem € 
Hennta samentes 
les Winninger, com. sua come- 
dia, é coma a espuma branca 
que as aguas delsam na super- 
fivte disfarcando a verdide do 
fundo, E os outros elementos 
do elenco dão conta de se 
desempenhos como habilidade 
astombrosa. 








































































de phrases, os commentarios 


elaw) é o titulo das novas é 
emocionantes aventuras de 









audacia em “Agarrando-os vi- 
vos” e o seu imperlusbavel 
sangue-frlo em 
gem” e que 
outras facanhas mais ar 
dns e sensa 





masi 
usados para capturar vivos os 





pulgantes 
ro. Ha momentos, no film, que 
electrizam. transportando - nos, 
num crescendo, ao. pnroxismo 
da emo 
cellulolde 
to mais que os outros, dada 2 








O segundo grande descobrimento da “War 
ner”, na temporada : Sybil Jason ! “A Pe- 


quena Ditadora”, segunda-feira, no Plaza ! 


A Warner, que já deu nos “fans”, esto anno, um novo 
lãolo : Errol Flynn, prepara-se, agora, para a segunda grande 
surpreza do anno: Sybil Jasom ! Uma ;grande artista com 
pouco mais de um, metro de tamanho, porém reoheladinha 
de “hit”, sabendo cantar, dansar, representar, sapatear e ain- 
da fazer engraçadissimas imitações de celebres artistas, cor 
mo AI Jolson, cantarido:Mammy, Greta Garbo, queixando-se 
de Hollywood e anunciando sua retirada definitiva para a 
Suecia e Mne West, bamboleando o corpo » dizendo bar- 
baridades... 

Sybil Jason deu — pode-se dizer, méia volta ao mund 
para chegar até Hollywood, Partiu de Cape Town, na Africa 
do Sul, já aurcolada pelos triumphos conquistados em repro- 
sentações thentrnes, Chegou a Hollywooi e estreou em Amo- 
res Tragicos,., com Kny Francis (e os fans recordam como 
essa gurya roubou muito desse film, á divina Kay !), O seu 
segundo film é esse, que o Plaza anuncia para a proxima 
segunda-fetra : “A Pequena Ditadora (Lille Blg Shot) e 

bill Jason já é a estrellinha absoluta, muito embora cum 
ella estejam Glenda Farrel, Edward Everett Horton c Ro- 
bert (G. Meny, Armstrong. 

“A Pequena Ditadora” é um drama repleto de Instan- 
tes emocionantes, com boa dose de comedia e muita muslca 
alegre. 

Como Interessante coincidencia, o mesmo homem que di- 
tigiu o primeiro film de Errol Flynn e que foi Capitão Blood, 
foi escolhido para dirigir o primeiro film estrellar, dessa pro- 
closa gurya do seis annos de edade, Queremos nos refei 
ao grande Micahel Curtiz, que gulou a “camera” em todo 
o desenrolar de “A Pequena Ditadora” ! 

o serrresrecesensesseeas 


























O acolhimento - dispen-| Porque será grande o 
sado pela imprensa ber-| Nicolão do film: “O 


linense ao film da Uta Grande Nicolão” 


| ' 
“Czardas” que o Rio|, O homem tem sempre mui- 


tas munciras de se tornur 


vera, brevemente, no | do, sendo que a mils simples 
Odeon consiste em crescer multa, Mus 


aquelles qua desejam ser gra 
Melhor do que as 'gyrandolas | homens grandes, preci 


1as vezes pratica 
tranisborduntes, do  emthusinaino | agro” Pele 


que “Csurdas”, pelo seu valor. | falho 
como diversão e parte artisti- 
ca, Justitica plenamente, fala a 
impressão do Berlim a tospe! 
1» do ultimo film da formosa 
Marika Rokks 















lnhorutorio; ha os Pica: 


Jogando 'n vida em unca 





E um film que todos devem | glorn; ha os Rotschitis cujas 
as não verdadeiras muchi- 

e 

sses, rondeguem. 
ou 
trabalho, ousadia e de petspi- 





admirar. Exemplo udmfravel de | enhe 
“humour” no cinema, Nelle de: | nas de enteul 
vemos destacar a direcção de | Incnnsavels. 
George ncoby, que emprestou | sc 
a “Csnrdas” um eylhimo pel 
feito, Uma historia alegre. pus- | earth, 
sada va Hungria é contada. com 
túnito cespirito, tn! FocilidadA 
que o publico; lonopae; interes); 
sa pelo decorrer do imésinô tir 
cem primeiros metros do telluç)) CR de premio des 
folder Ea Rea pstako” arrancou, de pepo 
“Na Hungria estão sendo pus | nosso here, no desyigra 
blicadas às mais gozadissimas | mister do levudor de à 
envicaluras de Georg Jacoby | para ns delicias de um 
pela sun magistral realização de | folgada e confortavel, al) 
“Csardos”, Neste fllm os, my- | colão não foi grande 








tropidintos 









grandes homens, 4 E 











calão”, 
Emma grhcas, nO! esforço, 
um cuygloll | 
























palzagem deslumbrante de | bem um (granido. compão, 
“Puszia" e nús mo homem que, entiquecindo 
tem como os pés no chão quan- | repente, não esqueceu nn 
do dansam a “Guardas” com | huinlides com 
to 
vantam e vóam 
samente. 
vast." 




















Iucio- 





deixado presas ás continue: 
da vida pobre, 











pron 
pode ser incluida, depois do | m 
“Cisurdas”, um galeria das grane | morada, uma quarteira lo 
des figuras do cinema mundial, | tel 

4º uma nova “estrela”, formo- | “O Gr 
sm, interessante, natural metro; Hm 





irimonto, & sum antiga 














perigosa... Paul Kemp ao atu | para o poruguez, lem nsdtm 
lado so transformou num cont | ym fio de romance sentimental 








des homens, e não sdinento 
um mut- 
na vila ver 
mos de tra 


Ha os Curle que se afundam 
nas sombras. múdestas” de um 
dd que 
so alltum Às grandos aventuras, 


“ams, Nicolho, 4 Os frando ot 
alcungou! a fortuni ce 





to q 






teu |ras, salrá em  procissã 
vida 
Nie 
imente, 
tivos de attracção residem! na | pela sun fortunas elle foi tam- 
vt 
de 
seus | hora), Sermão — Ag recolher a 
a nhelvos de tra- 
nto ardor que as saias se le= | balho e que a fortuna Iii 
tas 





Milonanlo. Nicolão/ desprezom 
faria Rokk cumpriu o que | as marquezas para se umartm 
(leu e até mais, pois que | finalmente, pela nó cego qdo | lenne do Si 


hos 


de Nicolão, o url 
trancez “dobrada” [Re 9 horas, Missa cantada — 


Eleanor Whitney, em 


» 
“Castelos no Ar 
Num “cast” em que figuram 
artistas do renome de Wendy 
Barre, John Howard, George 
Barbier, Benny Baker, etc,, an- 
mrece como interprete destaca- 
da de “Castellos no Ar”, Elea= 
nor Whitney, notavel bailarina 
e actriz que a Poramount teve 
una de descobrir, 
Elin, como Eleanor Powdll, 
foigdiscipula de Bill Robinson, 
o mais famoso “hoofer” dos 
modernos tempos, e o mestre 
o qualifica dizendo sempre: 
Eleanora Whitney é a mais 
E de todas as bailurinas do 
mundo)” 
Eleavor Whitney foi alumna 
de Robinson desde os dez an- 
pos, 0 O grande mestre tem 
multo orgulho nessa sua disel- 
pula, E, entre quantas discipu= 
las teve Robinson, unica 'cu= 
pnz de executar o “triple-engle 
tap”, o, mais difícil passo de 
donsa até hoje conhecido. exi- 
gindo seis batidas: num decimo 
te segundo, sem que se léyau- 
tem os pés mais de 1/2 polle- 
gnda sobre n chão, Um feito 
tanto mais extraotdlnario quan= 
to Eleanor Whitney tem pés 
pequenos que o seu enlçado tem 
que ser feito de encommenda, 
Em stellos no Ar”, que & 
um film alegre de gente moça 
e romantica, com Wendy Bar- 
vle e John Howard nos princi- 
paes papeis, Elennore Whiteny 
apresenta-se em duas das suas 
ansas  enracteristicas, “ Dotu” 
the Moochle" e “Tap Happy”. 


Nossa Senhora da 
Gloria | 


OS FESTEJOS EM SEU LOU- 
VOR QUE ESTÃO SENDO 
REALIZADOS 
Como nos annos anteriores 
estão Sendo: realizados, grandes 
festejos populares em louvor à 
Nossy Senhora da Gloria, 3 
quaes obedecerão no seguinte 

programma: 

Amanhã, sabbado — Dia da 
Gloria — Missas rezadas com 
canticos e communhão dos Licia 
— 4'8 7, 8,9 e 10 horas. Ponti- 
fival solenne — A's 11 horas — 
Officiando o exmo, e revmo. 
|'bispó titular ter Sebaste In Leco- 
dice, d, Joaquim Mamede da 
Sliva” Leite, Pandgyrico dépois 
do canto: do Bvangelho! prega à 
|o revto, conégo sr. Olymplo de 
Mello, prefeito do Distrito Pe- 
deral, Procissão — A's 17 ho- 
o. pelo 
adro o adjncencias da egreja. À 
imagem de Nossa Senhora da 
Gloria, (As pessoas quo acom- 
panharem anjinhos para a pro- 
cissão, deverão se aobar na 
egroja um pouco antes dessa 































































prootisão, subirá no pulpito o 
revmo, conego sr, Benedicto 
Marinho de Oliveira, “Te- 
Deum Laudamus" — Será can- 
tado depois do sermão e em 
fogulda, dar-se-á a benção: so- 
Sacramento, 
Depois de nmanhã domingo 
— Em contintiação nos festejes 
— Missas tezadas, com ecanticos 
e comunhão dos flels — A'3 





A's 10 hor 
19 horas ser 





Ladainha — Ats 
regada g ladal- 





co que até aqui aínda não ha- | nu sua sequencia de ' comedia | Uha de Nossa Senhora da 


viamos  aamirado, — Berliner | alegre 
Tageblatt.” A Radio Cruzelio do Sul, 
“Neste film hn tudo o que se | Estação da + Oincinndia, 





ioc | les da “Hora (1%, em que se 





dueção de interesso” inlornae 
nal; musica, dansa g amor, Tua 
isso com grande montigem e | Commentari 
envedo divertido, A musica de | Dor que será ari 
Frany Doelle empresta no film | colão do film NO Gra 
um tythmo vivaz e alegre como | coli 

o que caracteriza as prod! E as respostps já comes: 
desse instgne maestro, — Licht- | 4 chover. 

bila” Buehne, Os tadi 






e 















*Csardas”, que meróceu as não conhecem q enredo deste, 
a movimentada conuedia vêm dro- | 19 
oral | do. palpites Interessantissins | Clos constando “de Indaiihas, 


ellos, e | em torno da grandeza do Nic 










eloglosas. refereni 
amos de pane 

istribul Pl oi 
ad di POdcon” bre | colto, do “Grande Nicolã 


vemente. a 









Frank Buck em “Unhas | DN, 
e Dentes”, que o Broa: 


qi 


r 
vas malayas ! P. Tiradentes 


prt 
pode esperar do ume, boa Dru- | UM concurso entre seus onviy 





grinde o Ni 








en 


do “Alhambra” na proxima 
fera, lançado no Brasil pela 
à nova distribuidorh 
nrganteou nesta. capital. 





em Joias, Bri- 


dway vae exhibir, reve- lhantes — pagi 
la-nos uma porção de OURO 
coisas ineditas das sel- 





Joalheria FERRAZ 


7 de Setembro, 206, esquina 


Corta, consagração e benção 
solenne do SS, Sacramento. 
Sermão — Pregará por ocenstão 
da ladainha, monsenhor Gon- 
calves de Rezonde 


a pergunta quê dá titulo a este | Dia 23 do corrente (domingo) 


—Encerramento. dog festejos. — 
Misas rezndas. com canticos & 
communhão dos fleis —, A's & 
e 8 horas, Missa. solene canta- 
da — A's 19 horas — Com ser 
mão pelo rermo. sr, conero 






ouvintes que auch | Leovisildo Franca, dit, vigario 


da freguezia, Ladainha — A's 
19 horas começarão os exerci 





sermão de encerrom ato, pelo 
revmo. conego dr, Henrique de 


o Pá para o cartaz | Magalhães — Consagração de 
Palo | Nosa Senhora da Gloria e ben- 


são do SS. Sacramento, 


fluh Policia! Militar 


Em sua séde do à rua 
Buenos Aires n . sobrado, 
realizará este club, ho dla 18 








ao cambio do | do corrente, às 13 horas uma 


assemb 





a geral ordinaria, 


Assumpto: cmendus Cos es. 
talutos propostos pelo Conse- 
Jho Deltebrativo pelo que pos 
de-sa o comparecimento dos 
senhores associados, 











“Unhas e Dentes”; (Fang and 









nk Buck. o artojudo explo- 
dor que já nos mostrou a sua 











Carga Selva- 
Ive, agora, em 








cionacs. Agora, em TODO O RIO DE 
e Dentes", a sua es- 


o de perigos e dos ardis 













HOJE 
20 e 22 horas 


é mais 
ces om 
nume- 


nes mais feroze: 















E" certo que este 


ais, mu» 











ULTIMAS REPRESENTAÇÕES DE 


QUE Liil... NDO !! 


» melhor espectaculo da actual temporada 


CHARLES RIVELS 


está attrahindo 
JANEIRO NO THEATRO 
JOÃO CAETANO 





Charles Rivels Baby, a admiração de todos! — Os 
cavalos dansarinos! — Os Clowns! 

Os Cutanos! Mercedes 

Encentes sobre enchentes — Adquira cedo 


dera quis encerra | 


aventuras que-encerra., 






AMANHA 
às 16 horas 
Vesneral a 

Preços redu; 





Carné! Las Cortesinas! 
ums loculidades 














E ASR: acira ça es st di 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 14 de Agosto de 1936 NOTICIÁRIO 9» 


para CURIOSOS 
ramos D) *DAQUI-CEM ANNOS 




















Um drama da “WARNER BROS." 








































Dols piratas, que se 
resolvem a trabas 
lhar, lutando pela 
vida... 
De vadios, sempre 
ás voltas com a 
polícia, passam a 
trabalhadores in- 
tatigaveis.., 





A CEM pago 


H. G. WELLS affirma que as 





















il ã Collubórando na direcção ar- | fixuram nosso. episodio, foram | madas. cinco vozes: em inglaz 
cidades «do (ficoulo ER L sórão istaa do “toy "Spaqui a” com | ditigidos por William Coma: | nespanhol, allemão, frances e 
subterraneas, arejadissimas e annos”, (está DR reiis, tie | ron. Merutes «com a ajuda de | itajtano 

iluminadas pela luz solar arti- tho. do celebre escriptor. O Jo- x micro- —9)— 

ficial... Os homens não, fica- ven. Wells phones, a alto-falantes, Com um custo superior a 











pensou ao mesmo 
ú 





milhão e melo de dollares, “Da- 
qui a cem annos”, é, sem du- 
nó | sida. a produsção, Inglses, mais 

sa é formidavol Já rea- 


rão sujeitos á acção de climas 
eis. Terão acabado os res- 
-. e as aspirinas ! Cada 
geração, viverá tres vezes mais: 








arte de fazer pelliculas. que 
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| ser “esse episodio tiimado 
f | meiro, apparece uma cida 
prospera, Velu um ataque a 
reo inimigo e a destrõe 
completo para ser nova 
edificada no anno de 19% 


e MAE WEST! ..« 


viverá de Contar os enfermos, Fazem a O asem. cinco anhos, 08 
Os bisavós serão ninda fortes e dlguno" annóe cposenia cum | * productores. britanmicos opina. 
moços. quando os bisnetos te- dompanhia propria. F Pie que um quarto de milhão 
| nham crescido... E tudo Isso H. quem. primeiro | ora” sutricionte para a melhor 
É G WELLS yae mostrarenos, no Uauglton Dara, ala, em úna. ds, Os amoros 
monumental film “DAQUI A comÉdia dg curta metiagem Ini ad é Henrihue Oitavo, o primei. 
CEM ANNOS", que Alexander ditolada “Sonhar aconiado?. | agp em ciné TP mudo, cantou ap 
eéra prod! 68 UNITED O Importante episodio da des- di tos mil, dollares! y 
R ARTISTS estreará “dia 24, no Leulção do uma cidade na guor- | sunerpos E qua Imitações de 
cispê ra de (194 em “Daqui a cem pparecem grandes ses e 
eu “trabalho. a Oamalos, Úveram qu 
is deu, trabalho (a 3000 anuncios Mm a GONORRHÉA GRETA GARBO 
nãs, o tompo que levou (Aguda ou chronica) AL JOLSON 





Za: "RR IMPOTENCIA 
Estreitamento da urethra, cura 
MOSQUITOS rasias sem, dor por novo pro 


cesso “Descoberta Pessoal”, Do- 


atormentam-lhe  cocas dos rins, bexiga, prostata, 





Intitulado + Cinema O repouso-= : | testículos, utero, ovarios. 
tlom, 19557 op GH) (Homem e mulher) 
do" acompanhamento mu Mate-os com ' | Exestridade” applicada., Dia- 








Hemorrhoidas  |Clinica só de Senhoras| ssisiái'ci ju camisas 


á uti Promenade em”. sete 
Cura radical sem dor e sem ope: | do Dr. Octavio de An- EE compositor Arthur 


thermia. Diarsonvalizs 
Ozonothermia 
2 ás T—BUENOS AIRES 77-4º 


| Dr. Alvaro Moutinho 


y » 
pe Le ADE oa Vae proceder a uma 


ES 
Dr. Joaquim de Oliveira | cas ans senhoras, sem operação | 5, “já qi ae aa “um EE e SE syndicancia O G RA N D E 


(Assistente do servico. de doen- | £ sem dôr. Hemorrhagia do uto- 
e des da” Cru. Ver. | TO: Suspensão, atrazos, etc. Dia | dias cm montar e ajustar or 


es Ee Bier img dé DJ o o te DD CRE" RAPOS 
j 2 ás 5, hor | centenas de lampadas. d ar Exercito foi as- 
va Visconde r Das 13d Enio Mep dor intênsidads que mo, total. d Ee) signado O cupitão: Antonio An- 

es, 28-01 




















rações, por processos modernos drad Bliss dirigiu a orchestra. 
Doenças ano-rectaes, rectites, ra: — 
esteeltamentos, fistulas e toen- já | mottoa, tutto: Iareura, do etica, 














a vam uma-forea superior a 9.044 tunes Ferreira para proceder a 
Telephone 22-1591 amperes, Os 150 comparsas «ua | Comanda O (Improprio para menores até 10 annos) 
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Ds mulheres disputavam o seu LR 
emquanto a multidão reclamava a fee |9 16 a BRR PDMUND 


Rem, ta à ai A aventura maxima da 


4Tho CLAIRVOYANT E 


espionagem. 


Dos confins das flores- 
tas africanas aos opulen- 
tos nalacios de Londres. 
Acção. Astncia. Coragem 


e muita sangue frio! 


Edmund Lowe desempe- 


-O HEROE DE 
O HOMEM INVISIVEL nha neste film, dois 


FAv WRAY Mais e 
Sa Sequinia- aa 














Do antigo EMDEN ficou à maísbella 
pagina da guerra maritima! 
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A AFFRONTOSA ATTITUDE DA MATE LARANGEIRA 


“O acto que acaba: de praticar a 
Mate Laranjeira, parece inverosimi- 
vel" qe tenha sido ditado por alguem 
cuja sanidade mental não constitua 


um perigo para o transeunte despre- 
=P (Yeuido, 








Aquela concessionaria de gran-| 
des áreas em, Matto Grosso, vem sen- 
elo, havarios annos, veementemente 
accusaduide desrespeitar os direitos 
dos: seus; trabalhadores, exercendo so- 
bie a vontade e a propria vida de ci- 
dudãos. brasileiros, uma tyrannia mil 
Vezes mais ernel do que a dos antigos 
cupitães de matto sobre os escravos 
fugitivos, cu 








Egualmente, o seu nome vem re- 
vgistado. desde. muito tempo, atrás no 
index 'dos contribuintes pouco fâmi- 
=Jiavizados com'os. seus deveres para 
|| Côm os cofres da Nação, 

Fila “está, - portanto, habituada « 
infringirias leis do paiz, e como nun- 
ca foi chamada a prestações de con- 
tas pelos delictos de prepotencia, re- 
quintou, agora, em audacia, affron- 
tundo a decisão do Governo Federal. 
Estimulada, assim, por uma já tradi- 
cional impunidade, recusou-se: a con- 
sentir na instalação de uma agencie 
de vótreios dentro dos limites da sua 
concessão de terras. 

As nossus autoridades militares, 





reconhecendo a imperiosa necessida 
de daquelle serviço publico na região 
indicada, pleitearam e obtiveram do 
Ministerio”da Viação as providencias 
que o caso requer, A Mate Laranjei- 
ra não esteve, porém de accordo com 
a decisão do ministro Marques dos 
Reis, e por isso teve o topete de 
vetal-a. 

A questão foi parar no. Senadó, 

teado sido, na sessão-de ante-hontem. 
ohjecto dos protestos do senador 
Cunha Mello. S. ex, “considerou 
vergonhoso que os poderes publicos não 
tivessem meios para estabelecer servi- 
cos dessa natureza em territorio na- 
cional”. 
Ficou resolvido pedir novas in- 
formações aos titulares dus pastas da, 
Viação e da Guerra, bem como copias 
dos contratos das concessões da Com- 
panhia Mate Laranjeira aos govema- 
dores do Paraná e Matto Grosso”. 
Isso que abi está, consta do expedien- 
te do Senado, 

Tem-se a impressão de que essas 
medidas são as preliminares de tan- 
tas outras que serão precisas para se 
completar o cerceamento da liberda- 
de com que até hoje a Mate Lavan- 
jtira vem dispondo do patrimonio d 
collectividade brasileira e da injnsti- 
ticavel tolerancia da alta administra- 
cão do puiz. 

















Borracha Natural e 


Borracha Synthetica 





Especial para “Brasil-Finanças” e DIARIO CARIOCA 


Oertamente Interessa ao) Brasil o desen- 
volvimento da Industria de borracha syn- 
thetica, que se está operando na Allemant 
na Russia e nos Estados Unidos. Interessa 
não tanto por termos sido, ou ainda sermos, 
productores de bortacha natural, senão pela 
possibilidade, de vitmos a ser, novamente, 
grandes fornecedores desta materiá prim: 

Borracha synthetica — Antes do mais, 
“torna-se necessario um esclarecimento: | as 
bortáchas syntheticas, até agora obtidas, não 
são semelhantes no producto natural São 
substancias um pouco differentes. 

Não visam, propriamente, substituir O 
producto natural em. todas as applicações, 
nem podem concorrer em preço, ao menos 
por emquanto. 4 

Fol à guerra européa que obrigou a Al- 
lemanha a produzir borracha artificial, 

Depois, razões politicas ou de economia 
nacional leyaram paizes, como a Russia, á 
necessidade de ter tambem garantido o sup- 
primento dessa materta. 

A Russia, quo consumiu 35.000 toneladas 
de borracha em 1932 e prevê para 1997 um 
consumo de 90.000 toneladas, só contará com 
25.000 toncladas nas plantações de, Taou 
Sagya. 

A borracha synthetica russa obtem-se a 
partir do butadieno. A “S.K.B.” fabrica-se 
em Yaroslaw, Voronesh e Yetreme., sendo 
utilisavel conforme a technica que toi obje- 
cto de investigações no Instituto Scientífico 
da Industria da Borracha. 

Em Leningrado constrúlu-se uma fabrica 
para a producção de “Soypreno”, segundo o 
processo do beta-chlobutadteno . (chloropre- 
no), E nesta via se dirigem agora os traba- 
lhos de pesquisas naquelle paiz. 

Produzem butadiono pelo “cracking”, 
em alta temperatura, do alcool ethylico. 

Em 1934 consegultam fabricar 11.300 to- 
neladas de borracha, Nos primeiros 10 mezes 
do anno passado, 20.000 toneladas foram 
obtidas, 

Nos Estados Unidos da, America tambem 
se está desenvolvendo a industria de borracha. 
synthetica, Parece que a unica borracha 
produzida em escala commercial no mercado 

“livre é o “DuPrene”, feito pola E. E. 
Dupont de Nemours & Co; com a polymeriza- 
são do chloropreno, 

Com a Importação de borracha natural 
não é possivel de restricções nos Estados Uni- 
dos, só de vende “DuPrene” a quem, está 
convencido das qualidades especines do pro- 
ducto, que justificam o elevado preço. 

“DuPreno*, tendo qualidades determi- 
aplica-se tambem com determinados 

fins. Relativamente à borracha natural, of- 

forecê vantagens e desvantagens. 

Quanto ao emprego, está sendo indica- 
do, por exemplo, para a manufaciura de 
certas partes do pueu. 

Barcacha do Brasil — Como se sabe, em 
nosso paiz se extrae borracha de arvores 
sylvestres. 
ão ha cultura e póde dizer-se que não 
ha organização. (Olaro que não nos referi- 
mos ás plantações Ford). São varias as es- 
pecies botanicas, são sem conta os typos 
commérciaes, e a produeção não é padro- 
nizada. 

Por outro lado, não existe nenhum or- 
são particular ou offlcial que tiscalize e 0) 
ente a produeção de borracha. 

“Trata-se, evidentemente, do uma indi 
tria muito rudimentar, entregue á propria 
sorte, que se desenvolve em condições. pre- 
carios, 



































Jayme Sta. Rosa 

Como se encontra, é como se não existis- 
se; e, assim, não deve temer a concorrencia 
da borracha synthetica. 

Pelas informações que temos, o preço de 
extracção e defumação da nossa borracha é 
tão baixo que, mesmo vendida nos portos de 
exportação a 29500 por kilo, ainda - deixe 
lucros. 

Tudo (está indicando que o preço de custo 
póde balxar multo mais, desde que se façam 
plântações methodicas “e 'se “ trabklho* den- 
tro dos principios de economia agricola mo- 
derna, RESET 

Se a cultura racionalizada der resulta- 
dos satisfatorios no meio amazonico, como 
facilmente se presume, a exploração da bor- 
racha passará a ser um negocio interessan- 
te tambem para o Brasil . 

Com effeito, obter o kilo de borracha 
numa plantação, digamos, a 18000 e veider 
em Manãos ou Belém a 5$000 (preço actunD), 
não parece ser de todo mão. 

O anno passado exportâmos 10.480 to- 
neladas de borracha, Ha quem deseje o au- 
gmento de exportação: e/fale no resurgimen- 
to da êm da borracha. 

Mes: como será Isso possível sem estas 
duas coisas fundamentaes: organização da 
Industria extractiva e padronização rigorosa 
de productos ? 

"Qual o exportador brasileiro que hoje 
assignaria contrato de fornecimento regular 
de determinado typo de borracha a uma 
grande fabrica estrangeira de artefactos ? 

Entretanto, não nos queixemos de que 
não ha mercados á nossa disposição, 

Nunca, nos devemos esquecer-de que os 
Estados Unidos principaes consumidores da 
borracha mundial, estão naturalmente liga- 
dos ao Brasil pela reciprocidade de interes 
ses commerciaes e politicos. 

Borracha do Oriente — E' muito curio- 
|so, a proposito, o estudo realizado ha pouco 
por E. R. «ridgwater, gerente da Rubber 
Chemicals Division, da E, 1. DuPont de Ne- 
mours & Go., exactamente a poderosa orga- 
nização que está produzindo nos Estados 
Unidos borracha eynthetica, como referimos, 
Este trabalho foi lido perante a American 
Section of Society of Chemicais Engineers, 
Nova York, em 21 de fevereiro deste ano. 

Começa Bridgwater Informando que 
mais de 8 milhões de acres de terra no Ori- 
ente estão ocupados com plantações de bor- 
racha, Calcula-se a producção em 2 bilhões 
de libras de borracha, no valor approximado 
de 15 c. à libra. Gira em torno de 1 bilhão 
de doliares o capital investido nes culturas, 
em que trabalha 1 milhão de operarios, 

O preço total de custo, em média, de 
borracha produzida em plantações é de 5 e. 
por libra, excluindo os lucros do capital ap- 
plicado, Ordenados, custo do trabalho de 
incisão, collecta, coagulação, e preparo da 
borracha, avaliam-se em um pouco mais 
que a metade daquelle custo. 

Em algumas grandes plantações, póde-se 
ter borracha a 3 e 1]? a 4 c. por libra. 

Actualmente a média de extracção é de 
400 libras por acre. Esse rendimento póde 
ser elevado, naturalmente em melhores con- 
dições de trabalho, a 1.200 bras por acre, 
como faz crer o resultado de pesquisas bo- 
tanicas, 

Ainda que o custo do trabalho suba, o 
custo total da produeção nas melhores plan- 
es decrescerê, sendo possivel obter lu- 
os razoaveis com preços mais baixos que 
o actual de 15 e. por libra £. o: b.:Singa- 
hpura. 














-Dis Bridgwater que não existe. na Yer- 
dade, mais economico productor de borra- 
cha que a “Hevea Brasiliensis”, a especie 


que produz 98% da horracha mundial. E | 


mais : que a industria de borracha synthe-. 
tica na Russia e na America está sendo con- 
duzida em, condições economicas que são 
diametralmente oppostas. 

Não obstante, conclue, se não somos ca- 
pazes de produzir borracha tão barato quan- 
to as arvores, nossa desvantagêm economica 
é muito pequena; pois nos permitte desto- 
car a borracha natural de numerosas appli- 
cações, dado que a synthetica possa manter 
certas margens de superioridade. 

Na luta entre a borracha de synthese e 
a- de plantação, deve-se levar em conta a 
preparação relativamente fecil de termos da 
série do butadieno. Sem duvida a borracha 
synthetica tomaria grande impulso se fosse 
possivel baixar. o preço de custo da materia 
prima. 

Outro factor de elevada significação é à 
uniformidade, observada no producto syn- 
thetico, o que não se encontra no producto 
natural, 

Como salienta Edgar Rhodes, do Rub- 
ber Research Institute of Malya, O latex 
não é, nem póde ser nunca, de composição 
constante; é um liquido biologico (suje'to 
aos naturaes;cyclos physiologicos, à situação 
geographica, á edade das arvores, ao esta- 
do dos solos, etc,), e não um producto chi- 
mico. 

A quem examina de perto o problema. 
da borracha nos dias que correm, dois fa- 
etos se mostram bem significativos: se de 
um lado estão sendo coroados de exito os 
esforços dos chimicos para a obtenção de 
borrachas syntheticas especines, de outro são 
notaveis 0. progressos no domínio da sele- 
cção das especies de hevea, bem como no 
campo da: preparação e do emprego da bor- 
racha natural. 

sp 


Informações Estatisticas e 


Economicas 
tCommunicado da Directoria de Estg- 
tistica da Producção — Ministerio da Agri- 
cultura). 
LVI — A IMPORTANCIA DA PRODU- 
CÇAO CEREALIFERA 

Excepção feita. do milho. de que o Bra- 
sil 'é um dos grandes productores (a pr 
dueção média brasileira nc periodo 1991-35 
fot superior a 56 milhões de quintaes). e do 
arroz que já figura em: legar de destaque 
em | nóssa “economia: agricola: (perto “de” 12 
milhões. de” quintaes nos ultimos: annos), a 
producção cercalifera brasileira | é verdadei- 
ramente insignificante. 

Tomando-se em consideração, sobretu- 
do o facto de ser a economia brasileira pre- 
dominantomente agricola, tal estado de coi- 
sas, não púde deixar de ser encarado com 
estranheza e mesmo com. certo grão de 
apreensáy. Dispondo o Brasil de uma enor- 
me superfície productiva ainda não cultiva- 
da, com climas e sólos: variados, podendo 
ainda contar 'com as possibilidades de alar- 
gamento de scu grande mercado interno, é 
certo, que uma política de desenvolvimen- 
to de nossa producção cerealifera póde, por 
maiores. que sejam os obices que se ante- 
ponham é sua execução, ser plena e satis- 
fatoriamente levada a cabo dentro de um 
decennio, 

Falar na importancia immensa — eco- 
momica, social e politica — da producção 
dos, cer... es! seria ocioso so a compreensão 
desse problema. fundamental de todas as 
ciedades htmanas, que é o da alimentação 
adequada : sufficiente, fosse mais gencra- 
lizada do que o é realmente. Em obra re- 
centissima, o dr. Legendre, uma das maio- 
res autoridades actumes sobre esse assum- 
po; affirma que o logar preeminente oe- 
cupado pelos cerenes na alimentação huma- 
na é devido a “multiplas qualidades: gran- 
do valor nutritivo; composição chimica com- 
plexa que- permitte satisfazer a aumerosas 
necessidades physiologicas; larga extensão 
das superfícies cultivaveis; grande produeti- 
vidade; facilidade do conservação e: tran 
porte; jariedade dos modos de utilização 
De todos elles, porém, se destaca, por seu 
maior valor nutritivo e economico, o trigo. 
Quanto aos outros tres cerenes produzidos 
em pequena esec'a no Brasil, o centeio, a 
cevada e a aveia, não obstante o seu valor 
forrageiro e o seu emprego proveitoso na 
alimentação húmana, directa ou indirecta- 
mente (Como, por exemplo, em relação á 
cevada, no fabrico da cerveja), a convent- 
encia de fomentar sua producção não póde 
ser comparada com a necessidade imperiosa 
de se desenvolver a trigocultura em nosso 
pair. 

Tanto por motivos economicos e sociacs 
como pelo desejo de melhor assegurar a de- 
fesa nacional, os governos de diversos pai- 
zes, tirando proveito dos ensinamentos da 
guerra de 1914-18, vêem se esforçando por 
desenvolver a producção . cercalitera, mór- 
mente a do trigo, de modo a tornar uma 
realidade o auto-abastecimento nacional 
desses productos alimentares basicos. A esse 
respeito é singularmente impressionante o 
exemplo da Ttalia que, com uma população 
superior do Brasil e uma superficie vinte c seis 
vezes menor, da qual apenas uma pequena 
parte constiluida por terras araveis. poude, 
ema poucos annos, graças à decisão e elficien- 
cia com que foi conduzida a “battaglie del 
grano”, ver-se inteiramente livre da im- 
portação obrigatoria de uma grande quao- 

















tidede ds trigo, annualmente. O actual 












O Codigo de. 


"Sob. a presidencia do sr. Pedro Rache, 
presentes mais oe srs, Barreto Filho, Furtado 
Menezes, Barros Penteado, Francisco Pereira 
e Diniz Junior, reuniu-se a Commissão do 
Codigo de Minas, Depois de estudadas, fo- 
tam aceitas as seguintes disposições, em con- 
tinuação ao trabalho já approvado: “1º — 
Intimar-se-ão os proprietarios das terras do 
campo 'de 'concessão, para presenciarem o 
acto de emmissão de posse, por'si ou por 
seus representantes legaes, como, expressa- 
mente para tomarem conhecimento das ser- 
vidões' já instituídas nas syas propriedades”, 
“Paragrapho — As servidões quando ajusta- 
das entre as partes serão instituldas por ín- 
strumento público e ficarão integradas na 
concessão”. “Paragrapho — Quando não 
ajustadas entre as partes. serão ellas insti- 
tuídas na fórma do artigo, incorporando-se. 
à concessão”. “Art, — O campo de uma con- 
cessão não póde ser repartido, silvo expressa 
autorização do governo”. “Art. — Uma con- 
cessão autoriza a lavra da jazida a que elle 
se refere, alnda que se altere a natureza da 
substancia explorada, Entretanto, se durante 
os trabalhos de mineração fôr encontrada 
dentro do campo outra jazida, de substancia 
difforente, sua lavra póde ser feita pelo con- 
ocssionario, separa Isso elle obtiver expres- 
(Sa permissão do governo, assegurada ao pro- 
| prietario, nesto caso; a coparticipação dos Tu- 
lcros”, “Art, — Um campo de concessão de 
[lavra póde ser objecto de autorização de pes- 
quisa outorgada a terceiros; no concessioni 
«rio é assegurada a preferencia para effe- 
| ctual-a, podendo oppór-se a essa autorização, 
| mediante recurso judicial, em que allegará 











: governo - brasileiro; — compreendendo: -ni- 
tidamente 'o benefício formidavel que 
representaria para nosso paiz o desenvol- 
vimento da trigocultura nacional, até 
ficar ella em condições de, não sómente 
tornar o Brasil independente da importa- 
ção de trigos. estrangeiros, mas de permittir 
o augmento do: consumo nacional, ainda 
tão baixo, desse alimento de singulcr excel 
Jencia que é o pão, se mostra tlecidido à en-. 
frentar resolutamente essa questão. E” ra- 
zoavel esperar que, em consequencia disso, 
a produeção do Ligo nacional que, presen-, 
temente é incapaz de contribuir com mais 
de 5% para a satisfação das” exigencias do 
consumo indigena, venha, alcançar, dentro 
de dois: lustros, talvez, um montante capaz 
de assegurar o nosso auto-abustecimento. 
Sem pensar em attingir o consumo de pão 
per capita da França, que é 11 vezes su- 
perior no de nosso pais, poderão ds: brasi- 
leiros, desde que venha & realizar-se uma 
politica de expansão ordenada da, trigocul- 
tura “hacional, augmentar sensivelmento a 
participação do pão na sua alimentação dia- 
na, participação essa que, em yarlas, regiões. 
instgnificante ou. praticamente 
Claro que a execução de tal pro 
gramma não é simples e facil, Sendo “antes 
difficil. e, principalmente, de grande com- 
plexidade em seus diversos aspectos: desde 
!'os referentes á natureza do sólo até os da 
| mecanização e os do credito agricola. Mas 
A urgencia indiscutível de se pôr lermo & 
presente situação — producção annual bra- 
sileira:- 1 milhão e melo de quintaes, im- 
portação annual! superior a oito milhões: de 
quintaes, sem contar varias centenas de mi- 
lhares de quintaes de farinha, consumo de 
pão per capita inferior a 20 kilos — faz 
com: que tal difficuldade e tal: complexidade 
em vez de motivo de desanimo constituam, 
ao contrario, um estimulo para a sua reso- 
lução. E” imprescindível, porém, que, se faça 
uma apreciação exacta, quer dizer, equidis- 
tante, das superestimações do pessimismo 
incuravel e das 'subestimações do. optimis- 

simplista e superficial, de todos os fa- 
ctores que se deverá levar em conte, afim de 
ponderai-os devidamente, Para essa uprecia-. 
são exacta, a estatística irá dar uma contri- 
duição valiosissima, pois sómente o exame ri- 
goroso dos aspectos quantitativos do problema 
permittirá que elle seja posto com acerto e 
possa, por conseguinte, ser resolvido de modo 
satisfatorio. 








Mapa ES 
Artigos Brasileiros Para a-Ingla- 
terra 


O dr. 3. A, Barbosa Carneiro, addido 
commercial á Embaixada do Brasil em Lon- 
dres, informa que fol' procurado por repre- 
sentantes de firmas Jócnes, interessadas em. 
iniciar negociações com exportadores brest- 
leiros de pinho do Paraná, madeira de el. 
em geral e frutos oleaginosos, 


Decisões do Governo Japonez 

A Embaixada Imperial do Japão do Rio 
de Janeiro communica que o governo nippo- 
nico acaba de regulamentar que, a partir de 
de junho do corrente ânno, as mercado- 
rias a serem importadas pelo Japão preci- 
sam ser acompanhadas dum certificado de 
origem. Estão livres desta exigencia as mer- 
gadorias em vlas de embarque ou armuzena- 
das em entrepostos, na data da entrada em 
vigor daquella nova disposição. As mercado- 
rias attingidas são as seguintes: Trigo, fari- 
nha de trigo. lá em pó, carne de bot, mantei- 
ga, leite condensado, Coutos, buiha e ca- 
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NOVAS DISPOSIÇÕES ACEITAS PELA COMMISSÃO RESPE- 
CTIVA NA CAMARA DOS DEPUTADOS 


os prejuizos que lhes pódem advir ou a im- 
possibilidade da execução de outros tra; 
lhos simultaneamente”. “Art, — Com au- 
torização do governo, o concessionario póde 
vender, ceder, doar ou hypothecar a mina, 
ou ainda emittir obrigações em garantia da 
mesma, na fórma da lei”. “Paragrapho — Os 
direitos reges instituldos na fórma deste ar- 
tigo adherem á mina, sendo os seus termos 
averbados á margem do registo da concessão 
e no respectivo titulo”. “Art, — Os marcos 
inglicadores do campo da layra não poderão 
ser mudados, salvo alteração feita pelo) go- 
verno sobre o campo da lavra a requerimen= 
to justificado do interessado, procedendo-se, 
no; terreno, s necessarias operações, como se 
prescrevo neste Codigo. em relação à demar- 
cação do campo”. “Art. — O governo poderá 
recusar a concessão de uma lavra, se julgar 
prejudicial digo, se a julgar prejudiícia) ao 
Interesse da colectividade ou comprometto- 
dora de interesses geraes que supperem a uti- 
lidade da sua exploração; o-indeterimento de- 
verá ser sempre fundamentado, delle cabendo 
recurso judicial se o requerente fôr o pesqui- 
sador”, “Paragrapho — No caso deste artigo, 
o governo indemnizará o pesquisador de to= 
das as despesas feitas, de conformidade com 
o que constar do archivo da jazida pesquisa- 
da”, “Art, — Nas concessões de lnyra cm 
leito de rios, os trochos. verificados cestereis, 
serão substituídos por outros equivalentes cm. 
extensão, a montante ou a jusante", “Art, — 
As concessões serão outorgadas por prazo in- 
definido”. “Art. — As concessões outorga- 
das para a lavrq de jazidas de propricdade 
pri tambem se regem pelas disposições 
deste capitulo”, 
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Opportunidades Commerciaes 

O Serviço de Intercambio da Associação 
Commercial do Rio de Janeiro leva ao conhe- 
cimento do interessados, por nosso interme- 
dio, as seguintes opportunidades de negocios : 

A firma 8. & S, Seidnaoui & Cia, Ltd. 
(France), dando referencias e dispondo de 
boas relações nos meios fabris francezes, cstá 
interessada em representar exportadores bra- 
sileios de algodão, cuja introducção “deseja 
fazer ali, bem como nos mercados belgas e 
sulssos, mantendo viajantes conhecedores da- 
queiles centros de consumo, (397-43-9), 

—— Firma da. Belgica, deseja. contacto 
com exportadores nacionnes de: sementes 
oleaginosas, dispond, de boa” opportunidade 
para collocar esses productos nos mercados 
locaes. (308-43-10). 

m— A flrma Teixeira Pinto & Cia, Ltd, 
de Manãos, está interessada em representar 
ali fabricantes e exportadores desta. capital, 
desejosos de iniciar negocios com o Estado do 
Amazonas. (399-43-4), 

— Casa franceza mostra-se interessada, 
em estabelecer relações com exportadores de 
frutas nacionaes, na base de embarque em 
consignação. (400-43-1). 

— Quatincau — Voliêre Séncgalalse, do 
Senegal, deseja adquirir aves e animaes da. 
fauna brasileira (401-43-1), 

— Firma do Pará solicita contacto com 
importadores desta praça de couros verdes 
salgados, typo “Curro Modelo. (403-43-4), 
E'tablissements Lucena, da Prança, 
desejam coliocar neste mercado os seus 'arti- 
Bos: accessorios para automoveis, (403-43-1). 

Outros detalhes à disposição dos. interes- 
sados naquelle Serviço da Associação Com- 
mercial do Rio de Janeiro, em 'sua séde pro- 
visória, á ay, Rio Branco, 110, 1.º, 

ask 
Gravadas a Importação e Expor- 


tação do Paraguay 

Segundo communica o Consulago Geral 
do Brasil em Asuncion, o governo acaba de 
decretar uma taxa addicional, de 5% ad va- 
lorem para as importações nacionses e 2% 
para as exportações. Estão excluidas' dessas 
taxs as saídas de tanino e madeiras em geral, 

EE 

Laranja Azeda na Inglaterra 

O consulado do Brasil em Londres infor- 
| ma que devido a escassez da safra sevilha- 
na de laranja azeda, destinada é fabricação 
de, geleia de laranja, ha naquela: praça uma 
grande procura pela citada fruta. 

Lembra assim, o nosso Consulado: que os 
exportadores brasileiros deviam enviar, em 
consignação, a titulo de experiencia, uma ou 
duas partidas de laranjas azedas, para strem 
coliocadas no mercado londrino, Os interes- 
sados pódem se dirigir nos ses. Goodwin Si- 
mons Ltd. Long Acre, Londres W. CG, 2, 
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A Madeira em Rosario de Santa 
a Fé 


A firma commercial Emilio Tanreiro, de 
Rosario de Santa Fé, acaba dese informar 
no nosso Consulado, naquelia cidade, relati- 
vamente ao meio de entrar em entendimen- 
tos com os exportadores de madeira do Bra- 
sil. Este facto tem muita significação, pois 
como se sabe q madeira norte-americana é 
& que tem maior cotação em Rosario, e ago- 
Fa são Os proprios importadores que se Inte- 
Tessam pela madeira, brasileira. 

Informa aquelle consulado que o: com- 
mercio de madeiras do Brasi) tem nes“: mo- 
mento uma” grande probabilidade de se fir- 
mar no litoral e interior argentino. 
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"Doutor 7 
IZENA DURVEA, 
alimento. 

























































































= Quando meu Hintaho vas 

208, famba 
MEsZENAlDURVEA: A ella devo 
a minha bia disposição. 


BOSTA 


Peça-nos um exemplar gratis 
nosso lly cesinhi 


go RATIS): 


e 
MAIZENA BRASIL 5. A. 
São Pavia / 
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mundo” ,, +. ae 
“Omiiada o dão 30 
Canadá a esc. 

ARO!) A LO) jo a 

POR CABOTAGEM 

Belém e cm, “Rodrigues 

Alvei car te ana A 
Ponedo e eso. “Ttaberá» 1 lá 
Cabedoilo e esc Ev 
Maceio e asc.» M 
São Iranciico e esc 

toyar 1 
Bolém o "o8c., 15 
Macão e esc. Arassu? sa 1h 
Lagua e esc, “Anna! 16 
Iguape e esc. “Itaipava! , 16 
Belém. E! w 
Porto Ale 

polia? 1 2, 
Pará o cfc. 2, 
Pycto Alogte e esc 

TIOO8P rt 20 
Camocim "e esc., 

nha! .. 2, 
Parahyba 

tia a 21 
Belém à 

saia la a 
Plgrianopoiis e es 

Nasclmento! +. e uy to 38 b 
mutoya é esc, “Pres de/OU- 

apro sao a 
mutoya e /ôsc., “Una E 
































LIVRARIA ALVES 


Liyros collegiaes e academicor 
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Í 
SEUS PULMÕES 


NÃO são de AÇO 


É preciso protegel-os contra 
as bronchites e curas 
molestias: 


Acabe com a tosse, tomando 
Phymatosan, o tonico dos 
pulmões, feito exclusivamente 
do pinutas medicinnes da Flora 
Brasileira, 

PHYMATOSAN cura todas 
es: doenças pulmonares dos 
adultos e creanças. 







































































PHYMATOSAN 
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meserrereecesa rasa steanaes 


ANNIVERSARIOS | 

Fazem annos hojo 

As ras. Maria Augusta Rome- 
ti, Conceição” Dardeau “e: viuva 
Oliveira Macedo; os drs. Jogo 
Pues de Almeida Lins, Ricardo 
Rainos, Alvaro Vital de Oliveira, 
Manoel Justo Fabiano; os con 
mandantes Delamare São Paulo 
e Annibal de Mattos; O dr, Pe- 
dro do Coul o almirante Sou- 
aa o Silva, o 

Fizeram annos hontem , 

Senhoras: x 

D, Corina de Magalhães, espo- 
sa do sr. Gustavo Adolpho de 
Magalhães, 

D. Felicidade Terra Ururahy. 
esposa do sr. Luiz. Peres Uru- 
zahy. 

D, Maria Conceição Costa de 
Avevedo, esposa do sr. Antonio 
Napoleão Azevedo. 

Senhores: 

Dr, Ramon Benito. 

Dr, Lazary Guedes, 

Di. Licurgo Hamilton, 

Commendador João Carlos de 
Mendonça,” 

Aguinaldo de Souza Franco. 

— Transcorre hoje, 9 anni- 
versario “natalício do sr, Oro- 
zimbo Xavier da Costa, antigo 
e estimado funecionario do Se- 
cietaria do Supremo Tribunal 
Militar, 

— Fez annoshontem, a se- 
nhorinha Edeinéa, encantadora 
filhinha do sr. Miguel Senna. 
nosso pesado 'confrade de "A 
Nação”, À joven anniversáriao- 
te, que possue muitas amigul- 
nhas, foi muito felicitada, 

— 'Transcorre hoje o anniver- 
sario do sr, Luiz Façanha Be- 
zerra, da | nossa | Marinha | de 
Guerra. Seus amigos e admira- 
cores lhe promovem uma sério 
de manifestações. 

— Ormintia Leilão — Decor- 
reu hontem a data natalícia da 
senhorinha Orminda Leitão, or- 
namento da. sociedade carioca 
Espirito Iutelligente, funcolona- 
ria zelosa e dedicada aos afia- 
zores da repartição onde traba- 
lhá. q senhorinha Orminda 're- 
cebeuinnumeras provas de 
apreço do vasto circulo de suas 
relações, notadamente do De- 
partamento Nacional da Pro- 
ducção Vegeial. 

— À ephiemerido de hoje as- 
signula o anniversario da s 
nhorinha Gloria Spinelli La 
celotti, olemento de destaque 1 
nossa suciedude que, por esse 
motivo. receberá de suas. nu- 
merosas amiguinhas e 'admira- 
doras as provas de apreço de 
que é merecedora. 


FESTAS » 

Fluminense Football Club — 
Está nnnunciada para o proxi- | 
mo domingo, 16 do mez corrente, 
ás 17.30 horas, uma distincta re- 
união social 'que o Fluminense 
Football Olub vae otferecer "nos 
seus associados e familia: 

Como sempre succede, os sa- 
1ôes do club vão regorgitar com 
a élito de nossá sociedade, por 
oceasiito da tarde dansante pro- 
movida pelo Fluminense, 

Olub A, E. C, — Promette re- 
vestit-se (de um exito ineguala- 
vel a grandiosa domingueira que 
o Club A. E, G, departamento 
soial da Associação dos Empre- 
gados no Commercio, promove a 
16 do corrente, das 21 às 24 ho- 
ras, 

Club de Regatas do Flamengo 

Será um acontecimento o 
baile de inverno que à directo- 
Tin do club está organizando 
para amanhã, sabbado, das 23 
ás 4 horas, e que terá por local, 
os salões do Automovel Club do 
Binsil. Os salões serão convent- 
entemente preparados. afim de 
que R familia flamenga possa 
commemorar “condignamente a 
csiacão invernosa de 1998, Da- 
mas e cavalheiros apresentar- 
se-ão com traje de rigor, Haverá 
um serviço. especial de ceim, À 
directoria homenageará nesse 
dale as senhoras flamengas, 
componentes da commissão or- 
ennizadora da Tombola Pró- 
Gymnasio Flamengo, 

— Constitulrá, como os an- 
terlores, uma agrao-vel reunião, 
o habitual jantar-donsante que 
a direcção social do Club de Re- 
gatas do Flamengo realizará na 
ampla séde do club domingo pro- 
ximo, das 20 ás 23 horas, com 'o 
trafe' de passeio. 

C, R, Botafogo — Domingo 
proximo. o Olub do Regatas Bo- 
tnfogo levar ás cffeito a sus 
costumeira dominguelra dansan- 
to no salão da séde, à prala de 
Botafomo. devendo as dansas te- 
tem inicio logo avós o concurso 
interno de natação com o qual 
o Botatoro de Regatas inaugu- 
iará a Iluminação de sua Dis- 
ein. 

Durante a festa dansante se- 
rên distribuidos os nremios aos 
vencedores das provas, 

GU. R.J. — O Olub Unl- 
versitario do Rio de Janeiro of- 





























ferecerá nos seus associados, no. 


prosimo din 30. dominso. uma 
tetde dansante, no Gril-Room 
do Casino Balneario da Urca, 
crm a orchestra desso centro de 
alversões. Haverá tambem tm 
aeto variado neloé artistas do 
Onsino da Urca. 

Gremio Parêmense — Reall- 
m-se amanhã, sabbndo. ás 
1 horas, no salão Leopoldo 
»igitez, ho Instituto Naclonal de 
Minioa. à sessão magna do Gre- 
mio. Paraense. commemorativa 
da passagem da data da adhe- 
são do Pará á independencia do 
Bracil, 

Fará o discurso official o dr. 
D>odoro de Mendonca. 

Após a sessão, será executado 
o seguinte programma musical : 

1º parte — Pinho, senhorinha 
maria Lulza Lima: a) Rapso- 
dia — Liste; b) Prelude — De- 
huesy; 6) Valse — H. Oswald 
canto — senhorinha Marletia 
Lopes de Soza: w) Saint Sacos 
— Sanon et Dalila 
vims sidor me  faibl 
Cormon — Habanera. 
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nha Licge Souz e Silva; 8) 





wecoreceeraeeçes. 
Mescoereseresesrecnes 


motir, 


» marte — Violino, senhori- 





ereereceereseres 





Preludio e allegro de Pugnani — 
iroisler; b) La  Gitana de 
Ereisler; c) Tarantelia, Scher- 
2o de Wiwlawsky; canto, senho- 
rinha Zelia Souza; 8) TI Guara- 
(Balinda), Carlos Gomes; 
sra, Yoliinda' França Mo- 
a). Ballada em sol me- 
a) Tocata — 





plan 

tea 
nor — Chopin; 
Ravel. 

Hymno nacional. Acompanha- 
mentos pelo prof. Souza Lima. 

Sociedade Orthódosa de Se- 
nhoras — Esta concéituada so- 
cledade vae realizar nó proximo 
dia 116 do corrente, no salão no- 
bre da Associação dos Emprega- 
dos do Commercio, a encantado- 
ta festa litero-musical, seguida 
de dansas, que estava marcada 
para amanhã, sabbado, no sa- 
jão do Club Municipal. 

A festividade terá início és 
20,80 horas, abrilhantáda por 
uma afamade orchestra. Traje 
completo: de passeio. 





partamento Social do Tijuca 
"Tennis Olub offerecerá & gury- 
sada tijucana uma linda festa 
que constará de dansas e diver- 
sos numeros de circo. 

Esta festa. será realizada no 
proximo domingo, das 16 és 19 
horas e terá o concurso da ap- 
plaudida, “Jazz-band” de Napo- 
leão Tavares. og 
NOIVADOS ' 

Com a sénhorinha Dagma: 
veneéto da | Hora, filha, do: sr. 
José Luiz da Hora, vereádor de 
Nova Iguassu”, -contratou casa- 
mento o st; Lui Gentil, funceio- 
nário da policia, 1 1 

— Com a senhorinha Nancy 
Arêas, filha: do sr. Nestor de 
Paula Árêas, cobrador -munici- 
pai, € d. Lucia Travassos Arêas, 
contratou casamento, o tenente 
do Exercito, Reiinto Castro (e 
Abreu, filho do almirante Castro 
“e Abreu é d, Matin Castro 'e 
Abreu, 

— Gom a senhorinha Tullia 
Level Chômité, funcionaria do 
Depertamento Nacional da Pro- 
ducção Vegetal, contratou ca- 
samento no dig 11 do corrente, 
o fumeclonario: do Ministerio da 
Agricultura, Annibal Ferreira 
do Amaral Pilho. Por esse mo- 
tivo, à senhorinha Level 6 O 
funceionario Annibal têm rece- 
bido innumeros cumprimentos. 


CASAMENTOS ' 


-Realiza-se amanhã o enlace 
matrimonial da senhorinha Ma- 
ria Antoníctta Ribeiro, filha do 
sr, Antono Ribeiro, fúncconario 
aposentado de, Prefeitura Muni- 
cipal e de d. Maria Ribeiro, com. 
o sr. Renato Perreira Antunes, 
do-commercio desta praça. 

O acto civil erfectiuar-se- 
12 horas ng 6.º Pretoria Clvel e 
o religioão pá Matriz. do Sagra- 
do Coração de /Méria, á-rua Cara 
doso, no Meyer, ás 18 horas, 

Serão testemunhas, dá noiva, 
no acto clvil, o sr, Candido Bit 
tencourt: Junior”.e, do noivo, O] 
sr. Germano Fernandes de 
Araujo e st esposa d. Lydia de 
Araujo, paes do noivo. 

Ne, cerimonia. religiosa servi- 
tão de paranymphos. por parte 
da noiva o sr Milto nPeretra 
da noiva o sr. Milton Pereira 
Bittencourt e sun esposa dona 
Marina Spier Bittencourt e, por 
parte do noivo, o sr. Candido 
Bittencourt Junior e sua esposa, 
à, Cecilia Cordeiro Bittencourt. 

— Realizou-se sabbado ultimo 
na 3º Pretoria "Cível. o enlace 
matrimonial da senhorinha Ar- 
tette da Silva Vianna, figura de 
destaque, ein nossa sociedade. 
com o sr; Tiuiz Monteiro Lisboa. 











funecionario do Ministerio do 
Trebalho, 
Foram padrinhos, o senhor 


José Mattos Teixeira esd. Leo- 
narda, Matlos Tefxeira. 


NASCIMENTOS 


Acha-se em festas o lar do 
sub=offic'al do Exercito, Agui- 
naldo Gala o de sua esposa, com 
o iimênto de uma menina 
due na pia huptismal receherá 
o nome de Orchidéa 


COMMEMORAÇÕES 

Euclydes da Cunha — Reali- 
zar-se-á amanhã, sabbado, 
commemoração costumeira da 
data anniversaria do assassinto 
de Euclydes da Cunha, 

Promove-a, como sempr 
Gremio “Euclydes da Cunh 

Nesse anno & romaria ao tu- 
mulo do. escriptor dos “Os Ser- 
tões” ao cemiterio de São João 
Baptista, terá logar ás 10 horas. 
devendo falar por essa oecastão 
o escriptor sr. Eloy Pontes, 

A" tarde, ás 17 horas, em ses- 
são publica do Gremio, effcotua- 
da na séde da Associnção Bra- 
sileira. do Educação & avenida 
Rio Branco 91, 10.º andar, o es- 
criptor João Pinto da Silva fará 
uma conferencia sobre “Aspe- 
|otos da obra euelydeana”. 

Tanto a tarde como pela ma- 

nhã, sorá distribuido mais um 
numero annual da “Revista do 
Gremio”, contendo um artigo de 

Alberto Rangel sobre “Os louros 
do Euclydes”, notas sobre a da- 
ta do nascimento de Euclydes, 
dados sobre a fonte de São José 
(do Rio Pardo. que Euciydes 
| construiu em 1902 e uma confe- 
! renela do professor Roberto Ly- 
| ra sobre “Fuclydes da Cunha, 

criminologista”. 
MANIFESTAÇÕES 

Os professores do Districto 
Federal, levarão a effeito no dia 
30 do corrente, uma grande ma- 
nitestação no capitão Frederico 
Trotta, em regosijo pelos traba- 
lhos que o illustre vereador vem 
desenvolvendo em favor dos pro- 
fessores. na Camara Municipal. 

A manifestação constará de 
um grande almoço, em Vaz Lobo. 
que está sendo organizado nelá 
Associação dos P. da 13º Cir- 
cunscripção, em conjunto com 
o Instituto dos P, P. e Partici 
res As listas “de adhesões já 
accusam mai: de quatrocentas 
assignaturas de pessoas que to- 
marão parte nessa expressão do 
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Tijuca. Tennis Club — O De- | 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 14 de Agosto de 1936 


VIDA MUNDANA 


| sympathim. pelo joven político 
carioca. 

“As adhesões pódem ser envia- 
das para a rua Sete de Setem. 
bro, 207 — 1. P, P, e Particula- 
res, 


EXCURCIONISMO 


Excursão á Ialpava — Serão 
encerradas, hoje, sexta-feira, ás. 
di horas. as Inscripções para o 
passeio. que o Departamen: 
Automobllistico do A. O. B. 
organizou para O proximo do- 
mingo. Visitarão os auto-clubis- 
tas a pitoresca cidade de Ttal- 
pavailocalizada na Serra dos 
Orgãos e distante 103 kilometros 
do centro, 





SOCIEDADE” RADIO CAJUTI 

Das 9'ás 11 horas — “Cejuti 
Jornal”, Das 11 ás 12 horas — 
*Cock-tall” das 11. Das 12 às 
13 horas — Heraldo Portuguez. 








Das 13 45 1390 — Dr, Babe 
Tudo. Das 18 ás 1845 — Pro- 
gramma “Imperial”, Das 19,30 


ás 2030 — Hora Internacional. 
Das 20,30 ás 23 horas — Pro- 
| gramma Verde com os seguintes 
artistas: Floriano Belham, Her- 
vê Cordovil, Newton - Teixeira, 
Jeymo: Britto, Yvonne Fil 
Embaixada do Além e Antonio 
Costa. 
“HORA DOS NOSSOS AVÓS” 
Hoje, ás 21 horas, pela Trans 
missora promette-se mais um 
dos seus encantadores e at- 
traentes programmas evocativos 
— a “Hora dos nossos avós' 
Uma das melhores realizações 
de sua direcção artistica css 
programma já, está difinitiva- 
mente consagrado e constitue 
tima das grandes attracções da 
estação da rua do Mercadu. 
Valiosos elementos do seu elen- 
co actuam nessa programmação 
desta noite, o que mais Interes- 
sante « vem tornar. 

RADIO TRANSMISSORA 
BRASILEIRA. 
Programm para hoje dia 14 
de agos 
10,30 — Sunplemento musi- 
cal (discos). 13.30 — Primeirk 
edicão do “Jornal Falado de 
PRE-3".' A's 14 horas — Im: 
tervalio. 17 horas “Gock- 
tail” musical, 18 horas — Edi- 
cão vespertina do “Jornal Fa- 
lado de PRE-3",. 18.15 — Aula 
me “melo pelo Drofestor Oscrr 
'P, Carvalho. 1845 — Hora do 
Brasil. 19.30 — Progromma de 

com; Gastão Formenti, 
te, Chiaulnho,  Jacobi- 
na, Renato Murre, Ernesto Ro- 
cha, Radamés Guetalll, Luiz 
Amerceno. Véro, Pixingútrha, 
Luperelo Miranda, Pereira Fi- 
lho. Tute e João da Bahiana. 
2030 — Programme R. O. À. 
Victor. 21 horos — Chronica da 
actualidade. 2105 — Hora cos 
nossos avós. 22 horas — Hora 
dos sonhos azues. 2% horas — 
Ultima: dino do “Jornal Fa- 
lado de PRE-3", 
RADIO TUP 
Ats 10.00 horas —. Bairros e 
suburhios em revista (muílea 
popular variada). A'g 11.15 ho- 
ras — Programma de Bang, 
Campo Grande e Nilopolis 
(música popular brasileira). A'S 
12.00 horas — Quarto de hora 
Bhet-Wher, A's 12.15 horas— 
Quarto de hora de musica de 
camera com: Magdalena Tarlia- 
ferro (pianista), Bean Planel 
tenor) e Waclaw  Nicnezyek 
(violinista). 4º 12.30 horas — 
Quarto de hora com as orches- 
tra de Jav Wilbur e Emil 
Noosz. A's 12,45 horas —Quar- 
to” de hora com Tito Sehipa 
(tenor) e 'Toti dal Monte (so- 
prano ligeiro). A?s 13.00 ho- 
ras — Quarto de hora com as 
orchestras de Osenr Joost, Pe 
trika Marin. Nja Livsehakort e 
o tenor Michard Crooks. A's 
13.15 horas — Quarto de hora 
da “Flora Medicinal”. com Ri- 
chard Himber e sua orchestra, 
Gregór e seus Gregorianos, e 
Rinb Crosby e sta archestra de 
dansa. A's 11.30-horas O thea- 
tro em sun casa—lohann Stra- 
uss — Primeiro e segundo actos 
da opereta Abreviada “ OMor- 
cego" — Solistas, corpos, coraes 
e crehestra da Ópera Estadual 
de Berlim, soh a dirceção de 
Hermann Welgert. A? 18.00 
horas-— Intervalo, Aºs 16.00 
horas — Quarto de” hora, Ofo- 
reno. As 18,15 horas — Hora 
elegante. A's 16.80 horas — 
Antonologia sonora de PRG-3 
— R, Strauss — Dansa dos sete 
vêos de “Salomé” — Orchestra 
de concertos Pasdeloup, sob a 
regência de Piero Coppola 
Chopin — Barcarola — Arthur 
Rubinstein — Prokofictt — Um 
amor por tros laranias — Or- 
chestra synplonica de Londres 
sob a regencia de Alherto Coa- 




































































tes, A's 17.00 horas — Hor; 
do Guri, As 18.15 horas — 
Hora agricola — Jardins — 


Avicultura — Combate ás pra- 
gas — Sericicuitura. As 18.45 
horas — Hora do Brasil, A's 
19.30 horas — Programma de 

ca ligeira: — Bolsa do 
Café —alter Jimmy — Ghris- 
ina Maristani — George Ja- 
mes — Bando da Lua — Jazz 
— Arnaldo Estrella. A's 20.00 
horas — Programma Essolube; 
— Christina Maristani Bando 
da Lua — George James — Ar- 
naldo Estrella. As 20.15 hos 
s — Quarto dehora de can- 
des com “o lenor mesiesto 
luan Arvicu, A's 20,50 horas — 
Quarto de: hora de musica U- 

















stira — Bando da Lua —Mau- 





A numerosa caravana auto- 
mobilistica partirá ás 7 horas e 











| pnD: 











EA 


o regresso será & noite. O en- 
thusiasmo que vem despertando 
essa manifestação sportiva do 
Automovel Club do Brasil. nos 
melos automobljisticos e sociaes 
desta capital, faz prever um ex- 
plendido successo para a inícia- 
tive da entidade maxima do 
auto-sport no Brasil. 

A embaixada auto-clubista se- 
Tá hospedada na Granja Impe- 
rio, onde será servido o almoço. 
LUTO 


FALLECIMENTOS 

Falleceu ante-hontem, na sua 
residerícia, & rua. Conde de 
Bomfim 1052, a virtuosa senho- 
ra Maria Magdalena Bahiana, 
madrinha e mãe adoptiva da 
sra. Maria da Glória Barbosa, 
esposa do sr: Antenor Barbosa. 








com o lenor mexicano 
Aryizo. As. 21.00 
Quarto de. hora - de solistas — 
Christina Maristani — George 


Juan 


James — Arnaldo Estrella, A's 





15 horas — Quarto de hora 
musica ligeira Walter 


ue 
Jimmy — George James —Mau- 
ro de Oliveirg 








trela: A's 21 
gtamma dos 
Bando. da 


Tua 
Maristoni — Mauro de Oliv 


Christina 


ra — Carolina, A's 21,45 ho- 
ras — Quarto de hora de mu- 
siza ligeira — Genrge Jailios — 
Christina Maristani — 
de Oliveira — Carolina, -À's 
22,00 horas Boletim Com-. 
mercial o' Cine Sintese com a 
transmissão do film 
Aguas “da, Esquadra” ecm Gin- 








nor Rogers e Fred Astaire, A's 





28.00 horas — Bôa noite. Até 
amanhã, — Noticiario durante 
toda a Irradiação, a partir das 
11 horas. 
RÁDIO IPANE.IA 

Das 10.00 ás 11.00 horas — 
4 Voz de Copacabana — Infcr- 
masões uteis, Das 11 às 13.00 
horas — Sunplemento mustcal 
do almoço. Das 17.00 ás 18.00 
horas argentina — Carlos Ba- 
randa, Das 18.00 ás 18.90 ho- 
vas — Programma moderno — 
Informações ecmmercines para 
o interior, fornecidas pela Cita 
SIA, DAs' 18.90 ás 18.45 horas 
— “Tratamento . peychico,  pélo 
professor “Argolo. Das 18.45 
às 19.90 horas — HorgudoBra- 
sil. Das -9.30'4s 20.00 Haras — 
Supplemento musical do. Jantar. 





Das. 20.00 às 21.00 horas — 


Programma demusica variadas. 


| horas — Chronica da Nadio 






| Ipanema. Das 21.00 às 22.00 
horas —. Programm destudio, 
com dê Orchestra Marti — Or- 
chesif Romeu Silva — Typlca 


argentina — Numeros de can- 
to. Das 22.00 ás 23.00 horas 
— Programma de musicas se- 
leccionadas — Bda noite de 
PRHA-S. 

SOCIEDADE RADIO CRUZEIRO 
DO/SEL DO RIO DE JANEIRO 

D-2 


10.00 — Diario 





Sonóro “da 
programma “Volta ao 
Mundo”. 11.00 — Programa 
variado — gravações. 12.00 — 
Almoço musícado — gravações 
escolhidas de nossa discothe 
particular. 13,00 — Intervalo, 
17.30 — Hora da Broadway, 
Radio Social e critica cinema- 
tograpbica, 18.45 — Hora do 
Brasil, 19.40 — Programma de 
gravações eseclhidas de nossa 
discotheca particular, 19,45 — 
Grill Room da PRD-2 gpresen- 
tando um prosramma a cargo 
de orchestra da PRD-2, chro- 
nica, curiosidades e curto elr- 
cuito no Grill com musica po- 
pular a cargo de Odette Ama- 
tal, e conjuncto regional com 
Nogerio. Guimarães. 20.90 — 
Hora “H” de Ary Barroso é 
Paulo Roberto com a collnho- 
ração de Edmundo Mala, Cor- 
delta. Ferreira, Léa Coutinho, 
Ciô Hardy, Arnaldo Amaral e 
Odetto Amaral, conjuncto re- 
gional e sólos de bandólo, por. 
Pery. 21,90 — Réde Verde- 
Amarelia — São Paulo que fa- 
la. 22.00 — Hora certa pelo 
crarilhão do Mosteiro de São 
Bento e programma a cargo de 
Ciê Hardy, Arnaldo Amaral e 
Fernando Montenegro no pia- 

22.50 — Continuação da 



































no, 


Réde Verde Amarclla — São 
Paulo que fala. 22.30 — Bôa 
noite da Rede Verde Amarella 
e... ÀS vossa ordens — um 
programma organizado | pelos 
nossos radio-ouvintes. 23.00 — 





Rôa noite e... Até amanhã. 
RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 
Das 6.26: às 8.15 — Duos au- 
las de gymnastica com musica, 
dirigida pelo professor Oswaldo 
Diniz Magalhães, Das 11 às 

30 — Dissos escolhidos. Das 
30 às 13 — Cine Radio Jor- 
por Celestino Silveira. Das 
15 às 16 horas — Di da 
dos. Das 18 às 18.45 — Discos 














seleccionados. Das 18. 
19.80 — Hora do Brasile 
Programma organizado pêlo 
Departamento 

negando e Diffué 





Das 19,90 às 23 — 
de stndio com os artistas: 


















mãs P João Petra de Bar 
ros. Maria Amorim, Mo 

Montenegro, Muraro e sua nova 

rto Diaz e 

Caldas, 

sólos. pelo 





Ibinha do 


| 


+ A's 20:45 horas. 
— Quarto de hora de canções 


horas — 





Mauro. 


















mreresenesersrenees mesrerererorees! 


THEATRO. 





esranss 


ELENCO E PEÇAS MO- 

DERNAS NA “SAISON” 

DO COPAÇABANA CA- 
SINO THEATRO! 


Pouco falta para, a estrén da 
Cumpunhia lranceta do Como: 
dias no Copacabana  Casliio 
Mhentro e à nossa  aocledudo 
eleganto se mostra já gnsloai 
por cust temporada, que tleari 
assignalada poríum legítimo 
acontecimênto ao mesmo tem, 





po artistico e múndano. 
A 


osu No Viggianl, ao 
tratar o conjunto peristen- 
teve em mira otferecer ao 
publico, a purlir de 1º do au: 
tembro proximo, - espectaculos 
exclusivamente espirituono, le 
ves, de uma distinção e de uma 











prata marcudamento — "boute- 
vardióres”. 

As velharias ficam para os 
museus... 

Nessi Companhia, quo vem 





para/u “bolte” do Copa ubiia, 
ao contrario, o que predomina 
6 a mocidado; no 
como) nas 
ao 
8 do máior 
tem 





tiço 





prestígio 


sui o 
actuação 


Companhia, 
elevo. 
Vez ella sua carvelra em si us 
xellas, te:do erludo nos att 
dois annus, vo Palais de Beaux 
Arts o Gallorio Roy: na 
veis: do protagor 

as de maior exito am párie 























June Lamy no bar 
uma rara distincção, grande 
eleguncia e as  quitli 
uma actriz moderha de 





ma versatilidade. 

A asaignatura para vossa 
enitica Conpaitia à 
con extriordinaria ar 
“hall” do Palace tiotel 

Ficou estabelecido 
signantes da Comp 
ceza'de Comedias 
rencia para a tempotivla paste 
siense de 195 























“PRINCEZA DAS OZAR- 
DAS”, HOJE, COM VI- 
CENTE CELESTINO, NO 
THEATRO CARLOS 
GOMES 


Emeritk Kalmann é consida- 
rúdo em todo o mundo, pela 
sua Inspiração o verdadeiro o o 
unico competidor de Frans 1 
dar na composição de oper 
tas. 

Um original desse musico f 
moso abrilhanta qualquer tem 
porada. O espectaculo que 
atmuncia esta | noite thoi 
tro Carlos Gomes pela 
sa Companhia Brasileira 














Operetas  Viennentos é O 
“premiére" de umi opereta le 
Walmann, *Princoa: das € 








dns”, é nesse caso o Intorento 
geral pelo espectaculo não po: 
der ser malor. 

“Priacesa das Crurdus” tora 
como interpretes principaos no 
inontro Carlos Gomes, o consi 
grado tenor Vicente Celestino, 
p festejada cantora, uent 
fisra o cantor o aprociudo qo 
mito João Celestino, a: galan- 
te/6' Ji conmgrada acteir Noe- 
mia, Soares, o comico Manoel 
no. reisolra, a artista caract 
mística Julia Vidal, o actor Ar- 
naldo” Coutinho, o cantor Aina- 
deu Colentino e o artista Ar: 
tur Sanchez. 

A partitura será executada 
nela Orchestra completa dirigi- 
da pelo macstro Breole Va- 
reto. 

Os" preços dos  espoctagutos 
continuam sendo os do costu- 
me, Amanhã haverá “matine” 
da Mocidade à preços reduzl- 
dos, do Carlos Guinos. às 1% «o- 
tan, com “Princesa, das Crar. 
dam”, 
mentario nacional, A's 23 ho- 
ras — Comentario internacio- 
nal. Marcha final. Speaker 
Cezar Ladeira, 

RADIO JORNAL DO BRASIL 
































Jorpal da manhã, ás 7.00 
horas; Cruzada em Pról da 
Saúde, às 8.00 horas; pr 
ma Infantil, às 8.9 


programa do 
9.15 horas; prog 


professor, 
imnja do Jar, 











às 9.80 horas; supplemento 
musical, às 9.45 horas; pro- 
gramina do almoço, às 11.0 ho- 





; Jornal do melo dia: dor- 
da tarde, ás 16.90 horas; 
agricolas, às 17.00 ho- 
programma do Jantar, às 
informações com- 

re- 


nal 
Notas 
ras; 
17.30 horas; 
mercines. às 18.40 horas; 
transmissão do programma do 





D. N. de Propaganda e Diffu 
são Cullural, às 18.45 horas; 


pregramma Cosmopolita, às 
19.50 horas; programma do. 
studio. 21.00. hora: 








ROGRANMA DE STUDIO 
“Maria | Tudor de Carlos 
Gomes, abertura para orches- 
tra; Ton Rogad, de Schumann, 
para cante Serenata, de As- 
sis Republicano para. orchestra 
de cordas: “Barsarola”, de 
Lombardo, córo e orches- 
tra: “Sonata”, de Searlolti, 
sólo de piano: “La Favorita”, 
de Denizetti, acto 2, see: 
para sólos, e orchestra 
seuse”, de” Adalberto de 
lho, para orchestra: “Tuêque- 
sas”, de Carlos de Campos, 
melodia para canto: 
Op. 25 n. 12”, de Chopin, sólo 
de piano; “As: Holandezinhas”, 
de Moscagni, <para conjuncto 
coral feminino: «Chant G'Au- 
tonne, de Francisco Braga, pa- 
ra orchestra: “Maria”, de 
Araujo Vianna, para canto: 
“Preludio”. de Suito pour le 
“Canção ao 
de Nepomuceno, para 
improviso”, de Manuel 
Gonçalves, para orchestra: 




































“Canção de Miranda”, de Cus- 
cine, para sólo, côro e orches- 











RADIO OFFICINA 
ARAVE IS AIrSA: 


concertos de radios; anto- 

movel proprio para alten 

der tia e noite, Tel, 23-3129 
RUA DO CARMO, 5 



























THEATRO-RADIO 





O DIA DO ARTISTA 


Dois Interessuntas  ssponta- 
oulos serão realizados no that. 
tro João Caetaio em ontime- 
moração ao Dia do Atctstn Ei 
matinde, às 16 horas, organiza- 
da çom carinho pari a petlen 
da, com numeros 
ceilentes e com o 
nossos melos conhe tJ)s 
tores o artistas Inlantis. 
A" noite, à 9 e moli, o inca: 
tro Joto Caetano abrich suns 
portas para o grande uspuvta- 
culo, em que so fará sentir a 
colaboração dos Artis 
evidencia” dos nossos 
pavilhões, cina-thoat 
cos a que não tuitará a arte 
dos melhores tolle-lorints. can- 
tores, conforoncistoa do nouso 
broadenstipe º 
Artistas da, Compithia Iyrir 
en da Companhia: Procopio 
Ferreira, da Comuanlila Agell- 
na Abeanches-Bva setsuino, da 
Brasiloira do Operitas  vior- 
notises, da Casa do Cohoslo, dm 














eine Ex 
metirso dos 
cano 























Cabana Sortareja. An Cla. Dor- 
by, do Circo: IPigmanis) do Pa- 
vilhão Vasconcelos, dy Cireo 
alitusiki, do Luso  Brasiluiro, 
os Pavilhhas 
parte nesse 





espectaculo. 
«Og bilheies postos 4 venda na 
Casa Mortos, na À Melodia no 
Ão Pinguin e na: séde da Gus 
dos artistas: vão! sendo, bi! 

te procurados. 











PO'DE: HAVER UM AS- 
SUMPTO ORIGINAL EM 


















COMEDIA? 

Pódo Niver um asstnpto ante 
ginal no repertório (de comes 
Cla? Esta porginta, vriginos 
uma - “enducto” do ehronista 
“aul Brussati no  itapác islam 
do Paris, e derivou mus 


oontraditorias replisas sr pure 
te dos autores: dlroci do 
theatro; homens de twiitro! ein 
filum da Buropa) Valere Belle- 
gard, o conneciio ihuitrologo 
Dolga, por exemplo, diz: “todos 
|os motivos. dtrotaver tres 
netos de comedia, Já astão vu 
lzados desde multo, desde som- 
pre, talyor" 





























Jão humorista feniluno Pit 
mio Lazéurl, oslubrado 
autoria do entr 


thealro de “buffon 
ma ser o que ha de 1 
bles a orlginalida 
dos thontracs, 
das Lazzari 6 um autor fan 
tasfoso 8.0 sou repatsurio au 
mitto a liverosimilhania. 





Não conhecenos. monuno 
elamentos dom escrip'oras úun- 
garos Wodor e Lakatos uúto- 


os da comedia “A, Dansa don 
Miludes?, ias podemos adean- 
tar quo essos mostros comedio- 
Eraphos concordam em quo há 
ainda o nssumpto, ou nom 
nm “ticollos? novas nos e: 
teochos do comédia, 

Na singularidade do motivo 
dog tres nctos da actual come- 
aiu do cartaz de Procopio, no 
thentro Regina, estã, decorto 
sojefado 'do intorosse o appiau 
so de todas às D) 
conhiecido-*A” Dansm dos 
Injes”. 
| “JBiive  nósi/como Já acontes 
ca am Lisdya, 6 om Sto Paul 
na intotpretação de Prócopto, 
a divertida comedia do Fódor 
e Lakatos deve o seu exito in- 
tegral som duvida & originali- 
+ ue du tiorivo contral da pa- 
«a, A maneira Inedita com o 
protagonista Gustavo Viola, 
encarnado por Procopio, rosol- 
vo a criso flnancolri assobor- 
badora do mundo dos nego- 
cios. .. AfRs, toda a gonto Já ma. 
de do assumpto dos tres actos 
de "A Dansa dos atiinões 
Procopio hoje representará 
mais duas vozes a comedii 
tungara. 























rea e 
THEATRO 


Carlos Gomes, 


anhia Brasileira de 
OPERETAS VIENNENSES 
HOJE; 20 3/4 horas 


* PRINCEZA DAS 
CZARDAS 


Com VICENTE CELESTINO 
e CARMEN DO'RA 
Poltrona 45000 

Amanhã : Matinée às 16 ho- 

ras a preços reduzidos 
Terca-feira: “O CONDE 

+ DE LUXEMBURGO” 

re am 








À reunião dos clini- 


“Haverá hoje, ás 10 horas. 5 
são da “Reunião dos Clínicos! 
do Hospital Central do Exerci- 
lo, com a seguinte ordem de tra- 
dalhos:T' — Leitura e votação 
da acia da sessão anterior — 
Expediente, II — Dr. Ernesti- 
no Gomes de Ulíveira — Estado 
actual da cirurgia da thyroide. 
TI — Dr, Gliberto Peixoto — 
Apóphyse supra-epitrochleana, 
IV — Dr. Generoso de Oliveira 
Ponce — Apreciações em torno 
das ieucemias e Iymphomatoses 
Com apresentação de casos cli- 
.nicos. V — Dr. “Alceblades Scli- 
nelder — Adenites yenereas e 
seu tralamento actual, 

A entrada é franca a todos 
que se interessarem. 














Theatro - Republica 


Gin, Portugueza de Revista 
EVA STACHINO - ADELI- 
NA ABRANCHES 
da anal fazem parte 
Santos Carvalho — Alfredo 
Abranches — Ercília Costa 
Continnacão do grande suc- 

cesso da revista 


“PEIXE ESPADA” 


: Dois actos e 18 lindos 
$ 
3 
3 








quadro: 
HOJE — 4ºs 20 € 
Amanl 


sem à 





s 22 horas 
: grande bomena- 
Adelina Abranchos, 





sresreseereorecereceseseseranão: 





3 pelo seu natalício 
Dermcereeerorosrsosasnrarane? 











: 
Perá 








rerorrosssrarades 


A FESTA DO MEIO CEN- 
TENARIO DE “A CIDA- 
DE PRENDE ..” 


Proparam os autores de “A 
cidade prondo...” u sum fesla, 
de melo centénnrio, na proxi- 
ma quarta-tolra, 19, Muciolra 
Nasvimento o Galvão Solirinlto, 
conseguiram a adhesão (de to- 
dos os expocates do TúdIo p: & 
tomarem parto nas duas se 
sões de sua festa. Alóm, das 
representações, da am 
soena irão a li 









nessa noite Syl 
tando silva, Joel e Gúucho, Sry 


Barroso, Moreira do Silvi, 
núto Murão, Anjos do «n 
irmãos Carolinos, Augusto 
lhetros, Ranchiçho e Alvir 
ga, Hervé Cordovil, Noll 
Djalma Porrotea, Murio Mrava 
sos, Dalva de Oliveira, Nuit La- 
corda, Celia Méndes Párla Mú- 
ra, Irmãos: Godoy, Murio - Nú- 
mom. Nowton Teixeira, além de 
outros. 

“Amanha, haverá imittindo pm 
pular ds À horas, a preços ves 
'ucídos o duas nossões 4 no) 


A ALEGRE  TEMPORA- 
DA DE CHARLIE RIVELS 
E SUAS 30 ESTRELLAS 


A prosento Lomporuda Lei 
tral tom o sou brilho ussegi= 
tado graças principalwento dos 
alogres o velumbantos aspect 

entos de Charllo Rivels: o sum 
30 astrollas, que, depols do sur- 
preenderem o publico, vêm en 
cantando-o todas «as noilus é, 
nas concorridissimas vogporaos, 

*Que Lil, indo!” está em, 
suns ultimas) represontações no 
João Castano, cuja lotação uln- 
da hontem ficou essotuda com 
a anlmadissima vespéral ano 
tantit. 

Amanha, da 16h 
se malg uma 
requzidos e dq 
PANA Outra ves] 
vola Binprosa N 
mundo infantil, 

Hoje nas sessões do 20 
horas, contiuur o) 
to de Charlle Rivels o suas 30 
estrellas. 


AMANHA, NO THEATRO 
REPUBLICA, SERA" 
OONDIGNAMENTE FES- 
TEJADO, O ANNIVERSA- 
RIO DA GLORIOSA ADE- 
LINA ABRANCÓHES. EM 
MEIO A'S REPRESENTA- 
ÇÕES DE “PEIXE ES- 
PADA” 


“Poixe Espada? a original, 
int nte revista de Santon 
Carvalho quo 4 Cla. Portu; 
xa de rovista Jya Slathino À 
lina Abranchos mantóm, Gon 
tanto oxito, no cartas do Ke- 
publica, contiiua gondo, rezre- 
sentada, hojo, nas duas ho - 
tunce, sessões noctútnas, | 4m 
olto ddoz horas, 

=! croscênto o onthusinsmo. 
com que-o publico applnudo 
bollo original e om seus intor-, 


































dodlcuila 
« Vlggiant ao 



































prote: 
Todos os artistas agradam 
plonamento e quando Adoikia, 


surgo no palto uma verdadolra 
consagração marca a gua ans 
paríção. 

O mesmo — acontece a 
Stachino, - Ereilia Costa, 
“Santa do Fado”, a Santos 
valho e Alfrodo Abranches. 

Amanha, tork logar à prúndo 


Eva 
a 
tara 








e expressiva homenusem qe 
os artistas da Cia, o opul” o 
prostarão 4 gloriosa Adela, 


pola pussagom do seu 70% ans 
niversnpio, 
ca múntfostação — tnante 
logar em molo uo enpoctas 
ulo, nas duas sessoua, Iroilia, 
sta, a consugrada incerprote 
Fado como uma djomonha 
tração do carinho por aualia 
que 6 a mais logitima «Joria do 






























thentro de Portugal, crntutá 
um lindo, commoyrdor fado 
alada Inédito para nés. Sagm 
tos Curvalho dirá broyos sila- 
vras/ exnltando a pecsonalida- 
de da gloriosa antlvermariwita, 
1 curto que lil aratgito duLs> 
tesmo por parto do puoll.o, do 
anslatir tos espottculos do 





toanhã, não dó pata adiurar 
a graca o a bello du rovinta 
*Polxo lspada”, corio timbum. 
associar-se à oxprossiva é &l- 
enificativa homenagem qua, 
rá prostada f priido arieta, 
cuja vida ella voton pur intei- 
ro, à arto en que é riguta ku 
prema, 

















O COMMENTARIO DA 
NOITE 


€ ne comemorar ant 








Theatro REGINA 


HOJE : A's 20 e às 22 horas 


A DANSA DOS 
MILHÕES 


A comedia hungara consa- 

grada em toda a Europa, e 
revelada em Portugal e no 

| Brasil, por PROCÓPIO : 
AMANHA; 


“A DANSA DOS 
MILHÕES” 








“TINTA BRASELIA. 
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Escalados os Quadros Para o Fla-Flu 


peca cmmoem aan cancao cem came mm cem e ii: me cm 








Marin Josará Domingo Proximo 


encemoasome amoammimes mem rem me tem vm vem me ie me re 


SáOccupará aPonta Direita 





O ULTIMO “APROMPTO” DO FLAMENGO 


Marin, que 





renpparecerá domingo 


Uma grande massa de espe-i% “meicermmimsuemeememmeemeememo. 


etadora 
po do E 


rodeundo todo O 
imengo na Gaye 


am= 
pres 





senclou com desusado Inlersuse 
o ultimo * 
dro-negros. 


prompto" dos ru- 


Frusto 


e Eng 
oretelo 
ementando o Interesse dos 
tondores em beneficio da 








toncia, 

COMPLETO 
Todos os problemas forum 
resolvidos hontem, Sá aceupa- 
rá a ponta direita, Domingos 





estreará ao lado de Marin. 


Ao quê apuramos o “onze” 
flo Flamengo pisará o geama- 
do com a seguinte constituição: 

Yustrick -— Domingos e Ma- 
rin — Médio, Fausto e Otto — 
ás Leonidas, Alfredo, Engels e 






O INTERESTADUAL DO DIA 31 





O Fluminense, em resposta a 


um convite do Amerioa mins 


fo. enviou um officio suggerin- 















A Nova Directoria do 
Salazar Sport Clab 


Nas eleições do prestigioso 
gremio do sport menor, O 
Salazar Sport Club ficou con- 
stituido da seguinte manelra a 
directoria: 


Presidente de 
assi; presidente, dr. à, Gll- 
berto dos Santos; secretario ge- 
ral, Accacio F.. Chagas; 1º se- 
oreterio, João P, Torquat 
% secrelario, Antonio Sily 
1º procurador, João T. Barata; 
2» procurador, Daniel Miranda; 
1º thesoureiro, Albino José de 
Sá; 2º thesoureito, Antonio 
Coelho: director sportivo, Fer- 


honra, Jullo 











Os Rubros Mineiros 
Respondem ao Fluminense 











Será Em Alvaro 
Chaves o Fla-Fly 


COMO OS SOCIOS RUBROS 
TERÃO INGRESSO LIVRE 
O regulamento do Tomeio 

Aberto da Liga Carioca deter- 

mina campo neutro para as 

disputas dos concurrentes ao 
original certame. 

Estava designada a cancha 
de Campos Salles para local do 
Fla-Fiu. 

Isso prefudicaria um sem nu- 
mero de “fans” da pelota, an- 
slosos por applaudir os prota- 
gónistas de uma exhibição de 
real belleze -technica. 

Considerando esse facto, o sr. 
Bastos Padilha, presidente do 
Flamengo, entabolou negocia- 
ções com o presidente do Ame- 
Fira, er. Pedro Magalhães 
Corrêa para a solução do pro- 


blema. 

Esta fot conseguida agora, 
quando ficou definitivamente 
fixado pars o campo do Flu- 
minense o local do choque do 
dia 16. 

A deliberação do Conselho 
Administrativo da Liga Carioca 
foi feliz, de vez que conciliou os 
inferesses de todos. 

Os socios do America terão 
seu ingresso para o jogo em 
avreço. mediante apresentação 
do recibo do corrente mez. 


Reuniu-se o 3. Con- 
gresso da F. 1. F. À 


BERLIM. 13 (Havas) — O 
23º Congresso da FP. 1. F. A. 
reuniu-se hofe de manhã. 

Logo após a abertura o dele- 
gado polonez, dr. Malw propor 
gue o plenario estudasse imme- 
diatamente e de preferencia 
sobre. qualquer outro assumnto 
as. questões Importantes que de- 
vendiam do pronunciamento do 
Congresso. 





Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


Diplomado “pela: Clinica do 
Prof. Vacquez, de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, 9, 
4.º andar — segundas, quar- 
tas e sextas, às 3 horas. 
Residencia; — 486, Laran- 
Jeiras — 25-3822 


nando Staer; director de ping- 
pong,- Manoel Lopes, 
“DIARIO CARIOCA” O OR- 
GAO OFFICIAL 
Por unanimidade de votos foi 





escolhido este jornal para or- 
Eão official do Salazar 8. O. 





Alguns Jogadores montanheres em companhia 
misso de “não jogar com ne- | 


do as datas de 29, 


pltal e assumiu o 


5 e 30 para 
a realização de um jogo nesta 
compro- 





nhum club, naturalmente fóra 
do Rio, até o match com os ru- 
bros mineiros, 











de Raymundo e um nosso redactor 





Será Quebrada a 
invencibilidade dos Alvos? 


A Rodada de Domingo na F.M. 





eg 
IE 


Re 
as 








Elementos do Botafogo -num jogo com o Vasco 


nharem perderão o posto con- esmcescascescamtas vemsentem im temem (am vem uti im tm semi 


uistado mercê de actuações E x 
Friamente Recebidos no Sul, 


brilhantissimas. 
Assim, a batalha que será 
DR nr : mae : 
po aras pum tos. OS Vice Campeões do Brasil ! 
do interesses as" batalhos Bam: | PORTO ALEGRE, mo um acto de in- 
au' x Botafogo, na rua Ferrer, . ep nel e 
o pAndarahy x Olaria no em: | 193 (A, B.) — À cida-| disciplina, À impres- 
enhídas. (4 a H 
O Polatoo, tentará obter o de recebeu friamon-, são nesia capital em 
Somoza procurará (usir da | fg 06 foot-hallers do| rodas sportivas é de 
seleccionado gaucho | que, assumindo essa 
em represalia a sua [altitude os jogados 
derrota em Santos, res gauchos vibra- 
considerada aqui co-| ram profundo golpe 
meme: | O foniball riogran- 
| dense, fazendo des- 
apparecer aguello 
| omibusiasmo mste ca- 
E ua |“aeerizon as pugnas 
e e nO "a anteriores, prinei- 
Rulmann mais quantos luta- - 
na'mente quando se 


Não obstante o Fla-Flu con- 
gregar as attenções da cidade 
sportiva, não deixa de desper- 
thr interesse o choque entre o 
Madureira e o São Christovão. 
Este ultimo occupa juntamen- 
te com o Vasco a leaderança 
na tabella. Se os alvos não e 





Massagoichi contra 
Helio Gracie 





ESSE COMBATE SERA! REALI- | 
ZADO NO DIA 22 DO 
CORRENTE 


O publiog que frequenta os! 
espestaculi Es do Sla- | i 










Htsu eccimó, a 
que, 
é con 


dium BrasilNonheceu, ha pou- 
co, através dh um: 
ção feita por ocesi 
bate entro Rumâun e Misuki, 
uma figura invulgar de japonez, 
O lutador Massagoichi. 

E" um homem de optima ap- 
parencia, pesando 55 kilos e de 
estatura invulgar em sua raça 
O Feu aspecto impressiona pe- 
la potencia evidente do seu phy- 
sico de athleta. 

Massagoichi vae estréar, em 22 
do corrente, enfrentando Helio 






presenta 





. 
Tendo sido divu 
pessoas que pretenderam, duyi- 
dar da sua classe, que Massa- 
golehi é um lutador vilgar. elle 























dores de jlu-jitsu quei 
frental-o, com os «quaes ci 


























Grace. | terá com bolsa ao vem 
DIA 30 E' um lutador de sgrande| E! esse homem que ve bateram tra car 
Agora os montanhezes aca- | classe, portador da Cruz de | ainda este mez, contra a vá- talo Do) 
bam de responder aceitando a | Mérito, recompensa disputada | lentia 6 à technica do festejado 





riocas e paulistas, 


Do mem oem vem mem e 


data de 30 do corrente. entre os lutadores da sua raça, campeão patricio. 








J America Mineiro Enfrentará no Dia 30 o Fluminansa 
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O PROPRIETARIO DE AMOR BRUJO DESAFIA 
' O de Cullingham Para um Matchem Nossas Pistas 








“Associação dos Chro- 
nistas Desportivos 





CONCURSOS DE PALPITES 
— TURF — 

Com os restltados dus. cor- 
ridis reulizadas sabbado e do- 
mingo ficou sendo a seguinte 
a classificação dos concurren- 


te A 
“TAÇA “DANTEL BLATTER” 
1-Ewaldo Vaz Esto 

yes a 
2=A Smith 
Olavo “Bal 




















0. Silva. «iria o 

5-6. Cunha 0. 2 11B-180 
G-João. Fittipnldi 1719-179 
7-Armando. Riaueht . 117-172 











8-Urlel' Ferpeira . ( M4-I7 
9-Nux. Barbosa . Netto: 111-168 
10-Armundo Mnchado. 1060-163 
1-Mo Meis . 0 o 1065-102 
128, Oliveira, | 1098-169 
ANAL 104-164 
1-6 104-152. 
100-1 

O DGM 

18-Manuél Miró, 0 99-199 


19-Hello Azambuja 














20-Carlos 1 A, Feio. 82-127 
di-Jayme Cunha... 84-120 
2R-Bdgnrd Freitas . 2 GAI 
23-A, Machado Filho. q-112 
B-Sylvio François . 1 74-109 

Record de nous”. simplos 
Melio Azambuja 3948000 — de 
duplas 2058000 Cunha e M. 


Reis, 
CONCURSO MENSAL 

1-Le Revard. . 5 

20, Si 





4 Mossoró. 0 
S-Lulz M.  Albuqicrano 
G-Olavo Bahia, . +. 
7-Borha. Gato REA 













9-Sargento Vim 
10-Osenr de, M=HH 
11-Oyama. 38-11 





O. Daniel de Dons 
13-W.Gordilho , « « 
13-Hesse Helle + 
13-Xuri vs 
14-Repon . a 





ua 








16-Mariquitn . 00 4 
77-Paulo Moraes . . 
18-Doca. . 1. E 


19-Pormaster É 
19-Rouxinol. . ..- 
“o-Francisco P. Caldas, 
=]. D. Whyle . « 
21-Matungo. 














Pi-ltapuhy o 
25-José de Nuzaré 








TINTA BRASVIA | 


A-MELHOR 





É 

Prostatites, orchites, 
à tes, estreitamentos, el 
2 





As montarias provaveis 
do G. P. “America do 
Sul” 


as seguintes as montarias 
próvaveis do Grande Premio 
“America do Sul”, a carreira 
maxima da reunião de domingo, 
na Gavea: | 

BORBA GATO, 55 kilos — 
R, Sepúlveda 

VIBORON, 53 kilos — T, de 
Souza, 

MON | SECRET, 56 kilos — 
H. Herreta.” 

LUMINAR, 54 kilos — J, P. 
Brondo. 





LAST PET, 55 kilos — P. 
costa. 

'TAPAJÓS, 54 kilos — J. 
Canales, 


FORMASTERUS, 55, kilos — 
O. Ullõa, 
RIO, 55 kilos — 'G. Costa, 





Vão exercer nova 


funcção 
As eguas Colita, Diabloja e 
Andrén foram, hontem, remetil- 
das para a cidade paulista de 
Loren, onde ingrestarão no 
hatas “Mon Desit”, 
As pupilias do dr, A. J, Pel- 
to 'de Castro vão servir como 
teproductoras naquele impor- 
tente estabelecimento de, crih- 
ção. 


DR. BRANDIN 
CORREA 


Molestins do apparelho Ge- 
nito - Urinario no homem 


















ou na mulher — OPERA 
CoEs — Utero, ovários, 
prostata, rins, bexiga, etc, 





$ Cura rapida por processo 


moderno sem dór da 


GONORRHE'A 


e sta s complicações — 
eysti- 
Dia- 
thermia, Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru” nu- 
mero 23-sob. das 7 ás 8 e 
das 4 s 18 horas. Domingos 
e feriados das 7 ás 9 hor 











| 








DOENÇAS DA PELLE 
O). Aguinaldo: Perei. 


ra Rego 
Edif. ODEON, Sala 911 - 9: 





andar — 2as, tas. e Gas, 








4ãs 7 horas 





ima tem temem vamcessamva dos tochnicos ais 


Tanto, Rio, como 'Tapajoz, e 
Luminar foram no: ultimo G. 
P, "Brasil" puro verbo de en-, 
cuer, Antes da chuva alterar as. 
caracteristicas do terreno tinha- 
Se como certo: que qualquer dos 
tres estava em, condições do 
produzir uma grande. carretr 
em especial Rio, cujas poucas 
demonstrações fornecidas em 
nossas pistas haviam calado 
fundo no intimo dos, asticio- 
dos, 

Sobrevindo o alagamento do 
terreno, 6 filho de Mi Amigo 
deixou de entrar nas cogitações 
assim como; Lu- 
minar, Tapajós não perdeu in- 


epa 


LUMINAR 


telramente sua phalange de par- 
Lidatios, que se illudiam com 
aquello terceiro do G, P, “Bra- 
sil” quast ao mesmo, nivel de 
Bramador verdadeira negação 
na grama anormal, O filho de 
Tagrag, devido no peso, teve à 
actuação | destacada; » ue. sabe- 
mos no TI Grande Premio 
“Brasil”, mas chegar a, oito 
corpos de Sargoito, como acon- 
fecciu nesta oppórtinidade, não, 
é absolutamento façanha para 
quem em sólo normal consegue 
quebrar o filho de Printer, Por 
isto não tenhamos duvidas: às- 
slim como Rio e Luminar publi- 
ca e notoriamento anti-lameiros, 
deixaram de produzir no. do- 
míngo sua carreira normal, Ta- 











O desfecho de Poli de Po- 
trillos, realizada, domingo em 
Palermo, confirmou o que. to- 
dos, ha tempos, suppunham: a 
goração de 1996 Já tem seu 
leader e destacado por certo, 
E! claro que nos referimos: a 
Medieis, o invicto filho . de 
Congreve, ganhador, dos, Olas- 
sicos “Santiago. Luro?, “Mon- 
tovidéo e de “Polla. de, Potril- 
los” “que é o primeiro degrão 
pita a consagração que termi- 
na no “Carlos Pellegrini”. 

Medicis desde que estreon/nas 
pistas no pareo de perdedores 
impressionou por sua, constitui 
ção vigorosa e apuro de suas 
linhas, Ganhou neste dia 'e não 
tem feito outra coisa até agora 
senão yencer, | trilhando assim 
uma estrada ainda mais honto- 
sa de que sen famoso itmão Tx, 
a quem não foi possivel vencer 
o escolho de, “Polla de Potril- 
tos". 

Medicis que obteve ma “Pol- 
la” seu quarto trlumpho, con- 
secutivo. descende de Medie, 
uma filha de Ksar, adquirida 
por elevado; preço na França. 














Seu encontro com Caniona, 
|n detentora da “Polla”, femi- 
nina. deve forir-so no” Gran 
Premio “Jockey. Olub” a ser 








“IPAPAJOS 


dive emb dem amv e a 4 em 1 me 


O Vencedor da Polla de Potrillos 


disputado no primeiro domingo tas Rs potrancas que supporta- 


de setembro. Antes disto é pro- 
vavel que a pensionista do stud 
Paula Machado tome parte no 
Classico "Olavania”, significa- 
tiva prova para potrancas, onde. 
a tarefa da ganhadora da. 
“Poll torma-se, (om goral, 
múlto mais severa, pela sobre- 
caigã de 2 kilos que lhe vem 
daquelle exito. 

Gonstitue tradição a presença 
du ganhadora da “Polla" no 
Classico “Olnvania”,  actunl- 
Principe 


mente denominado 
de Galles". Não têm sido mui- 


Canales voltará a mon- 


tar o tordilho - Tapajós 

O proprietario A, Lourenço. 
e o jockey Andrés Molina, de 
commum accordo, acabam de 
rescindir o contrato de monta- 
ria, no qual o bridão chileno se 
obrigava à ser o piloto do ca- 
vollo Tapa jds, em todas as pro- 
vas da temporada intermacio- 
nal. 

O filho de-Tagras terá:n'di- 
teeção do jockey Julio Canales 
no Grande Premio “America do 
Sul” que 'à corrido depois de 
amanhã na Gavea. - 





















pajós tambem: não fot naquela 
occastão, o cavallo que “podia 
realmente ser, 

A performance de domingo 
não alterou em nada o julgo em 
que o tinhamos, assim' como. o 
Rio que existe em nossa memo- 
ria, é o recente e facil ganha- 
dor com 60 kilos, o recordista 
dos 2:400 metros com peso, es- 
(afante, ou o “runner-up”. de 
Sargento com 62 kilos. O mes- 
mo podemos dizer de Luminár, 
om relação ás. suas . melhores 
performances so! Achava por- 
tanto, não: vier novamente 
empanar o brilho da”, cor- 
tida, de domingo. Borba Gato 
deverá mostrar ainda, melhores 
qualidades para, conter “esta 
trinca” campeã, no secço, 











tam airosamente a, sobrecarga. 
Se' Canicule, portanto, o fizer 
não tenhamos (duvidas: Mediícis. 
tricontrará no “Jockey Olub” o 
antagonista de gana que tal- 
vez lhe haja faltado; entre “08 
productos de; seu sexo. 








ç E | 
Vae servir no Haras 


Bella Vista 


Adquirido “pelo .sr. Carlos 
Dietchz, deve seguir breye para 
o Haras Bella Vista, no Paraná, 
o cavallo argentino Libertino. 
O filho de Lomond é possuidor. 
de optima corrente. de; sangue. 


ESSE DT 
Mosgnso Pagto & Coin. (it. 


CASA BANCARIA 
DEPOSITOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS, a's 

MELHORES: TAXAS 


R. da Alfandega, 51 


TELEPHONE 23-3937 
— RIO DE JANEIRO 








Programma e cotações 
para o, meeting de 
domingo 


1º Carreira — Premio “Car= 








mel" 1,400 metros — réis 
4:0008000. 
Ke Gts, 

(Mto sa 
1 

(2 Oitava) no a. go B8 ÃO 
PS EReAvO Bio a A o DO, 
(4 Contezin , 540 
( 5 Lutador, 5840 
3/6 58 40 

7 58 60 
(a 8760 
419 atempo » . 68/40 
[a 15440 





2º Carreira — Premio “Bel- 
fort* — 1.500 metrós — ráts. 
720008006: o 

Vs, ta, 


11 Urussanga! a do BD db 
(2 Xodosinho, «4 42066) SU 


EE 
(3 Resoluto . ,u 
( 


40.155,60 
4 Premiado . 1 
É) 


55/40 





) à 
Cb Uraquitan co qo 
a 6 Turdtooo qo cy ge DO 25 

(.º Merobh (4 ja ss 69d 

3» Carreira — Premio “Myra 
thée” — 1.500 metros — réis 
4:000800, E 

“1 Ra, Gl, 
Nai ba dO 


( 
| 
(Triste Vida , ss 48 
(2 Mundo Novo”) vu bt 
2)3 Ogarita” . .. o 48 
(4 Carona ,. ooo 58 
( 5 Seu Peixoto . .. 6) 
3 
( 
( 











1 Uyrapara 
q ' 





Flexa... cl co bd 





o 
8 Natal ,i co o 48 
db] 9 Yayáo cio Di hd 
(  Galles 5a 4 
4º Carreira emo “Pana- 





che Royal"! — 1.600 metros — 
420008000. 








Kg, Gts, 
(1 Sabre, ve 65) dO, 
1 
Ca Bmitiea user 8 0 
(3 Oyapock «ii. 67 6 
a! 
ta maos 56 40 
(5 er er 66/40 
a) 
(6 Sanguenol ... «, 58 60 
(7 Cock Tail So qm 68 50, 
4) 8 Utu io e 7 00 


(9 Sylpho os. o D2 40 

54 Carreira: — Premio “Pons”. 
= 1.600 metros — 4:0008000 — 
Betting. 





Ks Ots, 

Rm remo cd! oO 
e 

1 2 Miaa Pigla o os 60] 06 

( 3/RaloidoiLunr , 58/40 

(7 Arletto s. + 64 40 
3 

6 Little) Ono «+ ss 67 0 


(7 Joker ti o o DA O 





4) 8 Zug. so LS qm 58 40 
€ Palpiteita 11747 64 40 
“8% Carreira — Prêmio "Spa- 
his?” = "1.600 imetros — B:UDOR 
— Beitina,, ! 





(1 Onico 
1 


( 2 Tarjador 

€ 3 Mleuim 

a) 

(4 Yeoman, “eba RO 
5 Morón 








( 
| 

(8 Coringa, uu o 49 60 
Apa Wiiê o BB DO, 
( 





into “América do Sul” — 4.800 
metros —50:0008000 — Bettini, 











ks, 
4 1 Borba Gato, ,. 55 30 
(2 Viboróni.. seus 8 00 
is Mon: Secret. 1. 56 40, 
2 

(4 Luminar' oi cs bh dO 
io Last Petas oa DD O 
E) 

(18 Tapajós. ug a 

a 7 Formasterús , 
CB/RIO o raio oo 76606, 


Premio “Re- 
00 metros — 
650008090. E: 

1 Oswaldo Aranha “54 
à Chenido e a O 





treira — 
Re 











Soneto 
Murtey 


“Driblando”. 


UM DESAFIO AOS; PRO- 
PRIETARIOS DO ORACK 
CULLINGHAM. 


Em conversa hontem; com 'o 
sr. Edmundo: de Carvalho, 
“handicapeur" do Jockey Club 
Brasileiro, ma 'séde” dessa, nossa 
sociedade | turílsta, 0. | Jockey 
Salustiano Batista disse Ser O 
portador de/ tim: desario do: sr. 
Pedro Peltone, proprietario do 
cavello Amor Brújo, aos “st6. 
M. Costa e E: Jardim, donos 
do crack Cujlingham. 

O antigo ceriter forward uru- 
guayo desafiou com o 'seuipu- 
pilo o vencedor do Grande 
Premio “Brasil” numa justa 
que seria realizada em 3,000 
metros e com um premio supe- 
rior outegual a cincoenta con- 
tos, dando ainda um handicap 
de 10 kilos. 

Esse match, entretanto, so- 
mente seria: cffectado em pista 
seca. 

Será mais um dos antigos 
“driblings” do-ex-campeão uru- 
guayo ? 

Sim, porque esse proprietario 
do filho de Safety Pirst ficou 
de apparecer no Jockey Club ás 
seis horas e. até às oito da noite, 
sug athletica figura não havia 




















sido vista, ao menos nas im- 
mediações camuella séde, 


em am cm ce 


A reunião de sabbado 
PROGRAMMA E COTAÇÕES. 














1º" Carreira —) Premio “Suto 
vador” — 1,500 metros — réis 
35008005, 

Ks,/Cta, 
di 1 Astral... 2. o. 65 40 
(Ca dardo, 1.0, 4.48 
HO E Nonieato Secad E bo 
(4 Domilliia ,., 48 60 
areia ERAS ETR] 
(8 Aduga .u. ooo 48 60 
fi Dolerita . 1 66 do 
4 
CM Dravita (,2..  48 6 





2» Carreira — Premio “Beer” 
— 1,500-mebros — 4:000800U. 














y ) Ks. Gts, 
f 1 Uvacó , emos 56 AU 
1 
CP Ugeró 53/40 
4 2 Oheivia 58 6 
(4 Veronica. 5840 
(4 Belgrano . 55 50 
35 Agerola 58. 0 
(16 Muxasa 53) 00 
(1 Prelúdio , e 5 do 
4] 81E 55 50 
( vais BRA 60: 
di Carteira — Premoi “Beta 
nla” — 1.800 metros — VOS. 
Ks, Cla, + 


1º Cancanero im 68 UU 
à Volturetto 414/50) AU 
Wi Abnyubá 0, 00 68/40 
4 Zumbala 4 so co BO AU 
É Globera. 

Ar Carteira — 











dor” — 1,400 metros — 345008 
— Beting. 
Ed Ka, Gla,! 

1 Acauan sic avos BL IO 
1)4 

à Leader .,. ooo 62 60 
EU Salvador raso 12760 O 
aj o 

( 4Cossaco ces. 66 dO 
Rin crepta Rs o 
E) 

(8 Zarda ,.t aee 55 (5 
(7 Lentejoula +. av 63 50 
| 


4 
(8 São Sepé , 0... 5060 
6º Carreira — Prêmio “Ca- 
pilão! — 1,600 metros '— réis 

4:0008000 — Betting. 










1 Beet ... 

à Jolly Miss .x 
3 Capitão Mór , (o 61 
4 Sonador up 
f Niobe . Wal AB, 
6º Curreita) — Premio 
bral” — 1,800 metros — réis 
005000 — “Beting. 








Ks, Gts, 
* Seu Cabral... 58 30 
A Zamorim . e or 61 40 
1 Cow Boy... co 61 Iô 
4 Lumine . 40,0. 64/40 
d Zvocul +. cuio 58 50 








Associação de Chronis- 
tas Desportivos 





CONCURSOS DE PALPIITES 
— TURF 

Com os resultados das corri- 
das realizadas saybado e domin- 
go ultimos, ficou sendo a Se 
Euinte a classificação dos con- 
currêntes. inscriptos nos concir- 
sos abaixo: 








Taga “Alfredo Ford" 
1— A. Corrôa.. .. 128191 
2H. Campista... 124179 
3— Antonio Santa- 

Ssusagna,, .. co 122119 
4 — Corrêa Locks... 116--179 
5— O. Daniel de 

Deus.. +. 44 4 MBM 
6 — Alcante, “Gomes 118517 
7 — Theophilo Bin- 

« tencourt,. tem 


— Heitor de "Ol 
veira.. 000» 116160, 


113169 

















RO 
Jorge Maia 
estor O, 

Telva,, rp 

15 — Moraes. Cardoso 

16 — Oscar Medeiros 
L. Costa Pe- 
Ea 

Record de duplas 
Moraes Gartoso. 


Taça “A Nolto” 





Pe- 








MA. Col 
2: — Homero 
HERE Antonio, 
BOA, si + 23 
4 — Alcantara Gomes.... 118 
5 O. Daniel de Deus.. 116 








— Theophito Bitencourt 116 
— Corrêa Locks. ci. 
— Valle Junior... 4 
— Oscar de Carvalho). 
—.A, Bastos... 
= Moraes Cardoso... 99 
— Bylyio O. Oliveira, 96 
10 — Jorge Mala, ..7../, BM 
ll — Oscar Medeiros... 83 
12 — Nestor C, Pereira 
18 — J. E. Costa Poh 

















Nova Homenagem ao 
Presidente da À. B. 1. 


A, CHPRIAR 
DE son- 
QUI VESTLARAM 
RODE 

Ao presidánio 
sieira de, Ti 











A DELEGADA! 
ALISTAS 












eetor 


do joy 
+ do 


Rodeio, 1 


Secretas oral ny 

viário Athletico Club. en- 

E quim orftelo” hervaliriginto= 

do que por Iniciativa daquello 
intmal o vetetido abib Moshe 











roximo dia à fo uucento 
w caravana de jarna 
tuts variocas, quo acompanha. 
9 Combinado À, B| te q 
Sisputurá uma” imístusa nele- 
Jt de football, e convid indo-o 
à chfotinr áqueii doleração, 

O presidente Si 
agradecendo o 





















«menta, 





foi envindo. 
zor “para compareçer 





pessoa] 














NOTICIARIO À DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 14 de Agosto de 1936 NOTICIÁRIO 15 


PIEDADE COUTINHO, A TERCEIRA DO MUNDO 


A Ss O CY MPL AD A Co Fluminense Entrar á 
Ro 'em Campo, Completo 
Dina Senff estabeleceu 0 record dos 100 metros de costas --- Villar e Havelange desclassifica-,O TREINO DE HONTEM 


dos nos 1.500 metros -- O Brasil tirou 5.: logar na prova de 1 emo -- Retirou-se da Cidade 
Olympica a Delegação Peruana --- Edgard Arp e Antonio dos Santos Foram Desclassificados 


ara augmentar nossa O BRASIL OBTEM O 4º LOGAR 
e carinho es tradições passadas, | ão pelo paiz, digno de | NOS 100 METROS DE COSTAS 
RES de que dinda hoje vivem e persis- |'encomios sob todos os “aspe- | BERLIM, 13 (A, B.) — A 
RES E BRR | fem no espirito allemão é aue | ctos, principáimente pelo ardor | clussificação do Brasil em ée to- 

fizeram a historia de um dos | com que combale o communis- | gar, numa das series eliminato- 
povos entre os mais clvilizados rias de 100 metros de costas 
do mundo inteiro. A velha tra- só agifemos conira «| para homens, não lhe permitte 
dição allemã continúa existin- A. Embora tenhauios que | concorrer às semi-finaes. Estas 
do não sounantes atrevida! dos o paiz, manifestamos por | serão disputadas entre os tres 
monumentos architetonicos dos | ells toda a admiração possi- | primeiros colocados de cada 

















meme ce re me 














curiosamente interessante amor 














tempos passados que diaria* | vel,” Z sério e o mais rapido dos que 
mente lembram a todos os vl- | Essas declarações foram pres- | obtiveram. coloração em quarto 
lemães as epopéas gloriosas, | tadas no momento do embar- | logar, que é o allemão Simon. 
conquistas em todos os doml- | que da delegação do Peru" e ti- | Dessa fórma, o Brasil foi eli- 
g nios da sefencia e da arte, mas'| verum ampla divulgação na im | minado da prova. 
Past tambem através de uma quan- | pronsa de Berlim. EDGARD BARBOSA EARP. 





fidade de pequenos detolh's | Ag PLIMINATORIAS DOS 400 | CHEGA EM 5º LOGAR NOS 200 
estrictamente ligados com a | Aq QUAL PIBDADE | METROS NADO “A LA BRAS- 








- vida quotidiana de todos os TIN! VE O 2º SE” 
patzes. cidades e regiões intel | COLLNHO O TUNDO BERLIN, 13 (Havas) — Re- 
ras. A tradição da pequena in- Es 7 sullado da primeira eliminato- | 
dustria mantial. continuando o BENLIM, 13 (Havas) — NRe- | ja ga prova de 200 metros de 


tiso de certas ferramentas que | suitados dos 4U0 metros, nado | nagu “a la brasse”, 












E não mudaram pela fabricação é | livre, mulheres. E Co bote — Hamúro (Já 
E qe pela fórmo desde centenas de 1º = Ragn- | 50 (record: olsmpico 
Er Em annos, a fótma caracteristica de | hild Hveger (Dinamarca) em | bin Sietas (Allemanha) 









Objectos de uso damestico. cone | 6" (record olsmipleol;:2 — | pifu sad so Cas R 
timuam constituindo uma Leonore Wingard (Estados Uni- | jadus Unidos) 248” 5/10: 4º — 
vão symbolica entre as gernções'| dos) em 54"; 3º Piedude Cou- | Firirum Adjaludo 
passadas e a mocidade moderna | tinho (Brasil) em 535" 5/10: | nas) em 
de nosso seculo. Nas historiess | 4º — Gladys Murcom (Ingluter- | carã Barbosa Arp, cujo tempo 
aldefas e cidades situadas na | ra) em 600” 8110; 5º — Vet não. foi dado: 
marzem - do Rheno. Meno- e | Hersanyi (Huvgria) em (li Sandor (Hungein) e Schutz 
Neckar como nas cidades han- | 7)1b. (Suissa) não: disputaram. 
seaticas das costas do extremo BERLIM, 13 (Havas) — Re-| ANTONIO DOS SANTOS EM 4º 
morte da Allemanha a tradicão | sultudos dus: 4U0 mets. “erawl” LOGAR NA 3º SERIE DOS 200 
de hontem não vive somente nos | para mulheres: “A LA BRASSE” 

seus grandiosos edifícios da Segunda série: 1º Cathari- LIM, 13 (Havas) — Nas 
Edade Media, mas nos homens aguer (Hollanda) ém .... | provas de nado “a la brsse”, 
que povoam estas paizagens 5/10; Boriska SothY | ja »0 metros, 3º série, Anto- 
classicas, no trabalho secular | (Hungria) em 6'14” 8/10, nio dos Santos, do Brasil, col- 
tielles, no culto sagrado da pa- Phy Dewar (Canadá)y He- | Iocou-se em quarto logar com o 
tria e da religião e finalmente | iena de Moraes Salles (Brasil), | tempo de 258” 5/10. 

na idéa nrima que representa a | Murgery Hinton (Inglaterra) e | JAPAO BATEU O RECORD 
união fortissima dessa Tac | Doruthta Dickinson (Estados | MUNDIAL DOS 200 A “LA 
européa. Festas populares e /9- | Unidos) não iniclaram a prova. BRASSE” 

gos sportivos conservam em| orceira série: 1º — Grete | BERLIM, 13 ( 
cada aldeia da grande Allema- |"predoriksen (Dinamarca) em | provas eliminatorias de natação 
nha uma essencia especial » 5/10; 2º — Anna à “la brasse” — 200 metros — 
vma fórma hem determinada. | mans (Hollanda) ém 5'42” o Japão bateu o record olym- 
A Juventnde de hoje conserven- | 3 — Lonisctie Fleuret (França) 






































































A ico. 
do através de fodas as perecões | om Gg” S10; do — Hatsuko | oo dador jáponez Teisuo 
bem viva a fama symbollca | Marioka (Japão) em 561”; 5º | Hamuro fez a prova em 
Pela na indicactes e ou dogmas | ==. Urelen de Lasy” (Australia) | quan sito, 
devida oue os antepessados | CM lempo não especificado. DINA SENFF BATEU O RE- ' 
dna. CA mocidade |, Amio Velliger (Suissa) não |” CORD OLYMPICO NOS 106 
etica do | tetro, Iniciou a prova. METROS DE COSTA 


athletica do mundo intetro. qs 
turistas e visitantes repre 
tantes de toda classe social 
sentes nestes dias na cenite] do 


Quarta série: “1º — Inger BERLIM, 13 (Havas) — Re- 
sen (Dinamarca) em ..-. | sultado da final dos 100 metros 
a jo an ei: | para mulheres, nado de costas: 

A ds (Inglaterra) em: 2/1105) 1º — Diva Senff' (Hollanda), 
Relen terão a , podorunidad= | q» — Maryiou Petty (Estados | campeã olympica; 2 — Hen 
unidámento Sema necessidade Unidos) em 6'16 Gio. | E drika Mastenbroek (Hollanda 
de recorrer no auxilio de im- | Irene Pirie Milton (Canadá? | 3» — Alice Tridges (Estados 
pressões de terceiros, vivendo | Souking foun (C 
na sociedade des seus habitan- diaaa 



















a) e Ruth | Unidos). 
ão iniciaram | NAS PROVAS DE WATER- 











fes e comureendendo o esptrito | 3 Prova. POLO - 
do seu povo, forte, altamente BERLIM, 13 (Havas) — Re- BERLIM, 13 (Havas) — Na 
orgulhoso. mas honesto e alta- | sultado da prova de natação | prova de water-polo a Holan- 
mente civilizado no resoeito | para senhoras:— 400 metros | da bateu a Austria por 5 x 3 
mais absoluto dos direitos '- | (nado livre): quinta séries 1º — No primeiro meio tempo: o 
trinsecos que cado novo e cada | Hendrika Mastenbroeke (Hol- | score era de 3 x 2 fayoravel aos 
raca do mundo tem indiscuti- | landa) 538" 6/10; 2º — Iras | anstriacos. 

peimente Schmawa (Tehecoslovaquia) — | RESULTADO DAS REGATAS 
UMA INTERESSANTE ENTRE- | 5!” 4/10; 3º — Kazue Moviil- | DE QUARTA-FEIRA ULTIMA 

VISTA DO SR. BENAVIDES ms (Japão); 4º gnea Biro EM GRUENAU 








(Hungria) 614º 41 = Sesl- | BERLIM, 13 (4, B) — Re- 
is Venancio (Brasil) — O tem- [os das regatasz de quaria: 
po dessa nadadora não foi feira com GEnCDaUs 

do. A concurrente eanncite | “Double seull — Serie 1: Fran- 
Campbelt (Argentina) não dis- 


Em entrevista concedida aus 
jornalistas, o sr. Benavides, mi 
nistro diplomático do Peru” em 
Londres, lsmentou -bastante o 




















incidente ue culminou com a Polonia. Hungria, Austria, 
retirada sr delegação de stu | PStou a pro 5 A "tados Unidos e Tehevoslova- 
paiz, Na qualidade de represen- | | ÀS tres primeiras de Cada sé” Alemanha, In- 
tante peruano junto «o Comité | HS estão classificadas p a, Yugoslavia, 









Ulympico Internacional é fun- | semi-final, ap SER RALO & Marcial 
dador de quasi todas as insti- | df Paoos e | Barcos de 4 sem patrão — 5º 
tuições sportivas do pais, que- | lhor tempo: nos quartos loga- | rie 1: Alemanha. Austria, Di-|  Honlem em Alvaro Chaves O mevesiestami em tem puma remrmmas 








a oo ristata peidos REI eress namerca, Hungria e Estados | Fluminense realizon o seu ulli- 
ia e o nsaho= | AS ELIMINATORIAS DOS | Unidos. Sério 2: Sulsso, Ingla- | mo ensaio em conjunto pata o 

qo inscuçã leo qo | mo Aos sapo raves | ga jude» foitçã, 1 | id aero saio” | AS OLYMPIADAS 
A equipe peruana mostrára-se | qr aves meo | q Sit! Série 1: Austria, No- senciado por árumde 

to tolis desde 6 prio | BERLIM, 13, (Havas Re- | rega, Esthonia e Hungria: Sé- | mero de pessoas, profissionaes, 
meiro dia em: que pisou o, ler- | Sultado das provas de natação | rir 2: Estado: reservas e amadores, actuaram E g 
o ico e ticivára dos | 1500 metros,  “crawl” — 1º sé- | Hollanda e Aff animadamente durante os dois | BOXEURS VICTORIOSOS 
a de alegria auto | tie: 1º, Sunião Ishibarada (Jã- | 3: Argentina, Te bali-times. 














































É dl" | pão), 19º 55” .8/10; 2º, Roberto | França. Sério 4 Os players efectivos rey ERES Rc 
o cicelidores | Levers (Inglaterra). 20/04" 410; | tralis, Brasil e Uruguay ram estar em boas condições | quarta final do campeonalo de a 
do que pelo de expressar-lhes | 3, Heinz Arendt: (Alemanha), | - Baicos & 8 remos — Série 1: | tecink o margem a li= | box da categoria de peso mé- A 
sua camaradagem, E RT O ias a Unidos, Inglaterra, da- | 5 sões dos adeptos | dio, o argentino Villareal bateu. ' 


a (Canadá», 20, 16º” 4/10:-5º, Ma- a e Tehecoslovaquia. o hollandez Dekgers aos pontos, 
qu o pane da deleonçõo pe | DOS Rocha Vilar Brasil), cujo | Série 2: ilungria, Tialia, Cant. BERLIM 13 (Havas) De Res 
Senda bpégicas = | tempo não foi dado; 6º, Istvan Australia e Bra érie 3: sultado das provas de box (peso 
in, eram dirigidas e exelusiva- | inshoj (Hungria), cujo “tempo | Suissa, Allemanha, Yugosinvia é canainda cons tánia AINetao mosca). Willy Koiser, TAeme- 
da rg E ão foi dado. i "| nha), ateu Fidel Tricanico 
disse, desde o inicio essa enti- | "IS A PROVA DE OU não sofireu alteração alguma. Eta Sos 
- s Patuzai | À nu E OUT-RIGGERS 1” | (Uruguay) por pontos; Alfredo 
dado vinha manifestando certa AS Tra Sa E RO) A 4 COM PATRÃO FERA Ea ACIUARA! Carlomagno (Argentina) bateu 
prevenção contra o Peru”, lanto | (Rustria) e BERLIN, 13 (11) — Resulta- | (O ex-center forward do Villa | Wililam Passmore (Africa do 
que he futecêu uma cancha | debora: | caças) — pe- | do da Próxa de, Oulrigeets a | Nord que acaba de firmar con: | Sub) por ponto, 
SELIM, o Se 





ES 





























allações techuleas des- |  BER E 1 com trato com os tricolores, não | BERLIM, 13 (Havas) — Na 
conhecidas, aliumente prejudi- tda E Bia 4 natação | 1º Fran estreará domingo. de vez que | prova final de bos (peso penna) 
sial. portanto, à cfficiencia dus | DO nr acE Medica tados Unidos em 806” 110: 3» | à direcção technica considera |o argentino Casanova pateu o 
foolha Nice pera nom ae dos) e Noboru “erada | Uruguay em 808% 5/10; 4º Bei- | desnecessaria a sus intervenção. | polonez Polus, por pontos. A 
lenavides reiterou a uf- | (8dos Tao gen, em 
e cid (Japão), em 19' 55”; 3º, Joer- Z 





de o ali do dada Ji: | qu? e Fdem Booper (Ga | py DA, OUTRO E DR. JOSE” ALBUQUERQUE 
ções populares 1 si à E ul- s a e 

qi, pomar de lda mosto | Pá eo Cai | qui aaa Po ç 
alemã é austriaca, Aftirmoy | Ho tempo não foi dado em 12 de Taio 


E ccht- | lonia em 8,12” 210; 3º Italia i ini 
dono o qa a | ES ae: com BI AOS de Vela a De volta da Europa, reassumiu sua clínica 
RUA 7 SETEMBRO, 207, 1º — De 1 ás6 











tos perunhos, mas apenas de |! 

esitudores estrangeiros, Como | MM o 1 (Have) — Re 
munistus que vêm  reiterada- | ado da prova de 1 
mente procurando indispor o | cultado de D! K 








SIL CHEGOU EM 3º 
00 me- | LOGAR NA PROVA DE REMO 




















Piedade eCeuiinho, a excellem te undadora breiteira. collo- | Peru com outros paizes Cidia de Alea Das o O pontuslmente ds 8 horas d8 que m k 
cada em Jog at cum rel rox tempos das- Uemais con- “Lunientavelmente — gisse — | Soro: o e Ms Peas | de pn id o Na proa Pon te, s db que o Incidente se basela cr 





mo, tom patrão, 1º semi- | hole, o “Graff Zeppelin” par- |que as condições dos suissos 

rasil chegou em 5º lo | til, n8 sua nona viagem em |não se apresentem de mod? 3 
«ar, em 052º 110. 1846, com destino ao Rio de Ja- | bastante preciso para serem | 
NÁ PRIMBIRA SEMI-FINAL |neiro. Além de 20 passageiros | aceitas como as de am dus 

REMO, SEM PATRÃO, A |8 des pras correspon- | dos jogos olymplcos. 

TNA CHEGOU EM ldencia, o dirigivel transporia | NAS COMPETICO 
1º LOGAR 400 kilos quasi que inteiramen- | Gra ONT IÇÕE 
BERLIM. 13 (H.) — Na pri-|te de films sobre os Jogos A 












euvrentes temos que assistir de vez em 
é, a o 4 s idos), 19º 
duando a essas lentativas de | fasaB iEstados 
elementos estranhos de criar | jomanho), 2012" 71 
um conflicto entre o Pery' € a 


tian Tall (França), 
Ss palees vizinhos uu as gran | Sober Hamerion (Canadá. 
fes potencias euflbias. Logo | ai gs" 2110: 6º. Sage Fieelisy 
as Poa dA dC Lero 6 ad 21º 16º 910 
monstrações de Lima, lelegra- pioem Diaram e 


vão deisom perder a oceastão 
es ou depois da pruptia per- 
manencia em Berlim de conhe- 
cer as diversas regiões da AI- 
lemenha, admirar-os monumen- 
tos de sua cultura millenaria, e 





mm official dos jo- 





O progs: | 
os olympices está, sendo | 
cutudo em poríeila ordem. no | 
lo do interesse geral de todos 
pectadores do sincero | 
i s athietas com- 
e na- Es & interessantisstma 










































| H 
ai Ses ç ã co Garcia (Uruguay). não | meira semi-fiual de remo. sem | Olympicos. 
ne ds ecran SET Olym- | differenca dos costumes esis- | Plet no presidente de meu yaie. | Gispuiou | nalrão. chegou em primeiro lo- | NAS CORRIDAS DE BARCO ANA 
pinda, A animação na cidade | tentets entre os habitantes da | cósTando que eramos ouiecto ERLIM. 13 (Havas) a, com SU” AO, A VELA BERLIM, 13 (A. B.) — Te 

e Berlim e no vitinho porto | Aliemanha do norte ao sul, que | do mais cordial tratamento e | anltado da prova d im segundo logar, a luglaterra.| BERLIM, 13 (A. B;) — Com- | minaram 63 competições [em 
de ejeel é grandisima “mos | parece ainda muis noigrel p la | Nos sentimos perfeitamente É | ge 1.500 metros — em 914” 490. O' Brasil aban- | municam de Kiel que o sub- | ninas de gymnastica por equipe. 
cem duvida tambem todo o | grande variedade de Ritulectos vontade. Trsu declaração eu Ne | Quarta série: 1º. | donou a prova em 1.300 metros | comité das corridas de barco * | de que participaram "6. nações 
Movimento turistico geral do | falados nas diversas províncias. | ao chefe da Federação Aliemê | dos Unidos). je os Estados Unidos desistiram | vela informou que os pontos | A medaiha «vermeil” coube á 

a a allemanha, | A Alemanha de hoje é sem Football e a reitero egora. |» Norman Wains Ros 1.900 metros, concedidos ao barco sulsso da 





a Alemanha, com 506 pontos; a 
9 PELINS | classe de 6 metros não podem |de prata 8  Tohroesloraquin, 
TRANSPORTA 400 KILOS |ser homologados porque ceu | com 503 pent 





tm. Bale. moderno, go- | astrescentando que a delegação | tetra). 20, 47 610 Es 





iRAEF Zi 





 propor- 














inde de todo o conforto que as | peruana leva um sentimento | proose (Alemanha). 

















= plgantesta, é a = EEE NS FOR ra dé) E en de broizé 
ds orortivom, visitantes Gifterentes inovações do | profundo de urátidão à Allema- | 4» rómund Poder (Austria), | QUASE QUE INTERA- | proprietario não preencheu até 
maia eo cutlosos que | eseulo vinte poiim proporcio- | nha, seu povo e seu governo. | em 2) MENTE DE FILMS SOBRE [o momento as esigencias pera 
EM tir a maior Iner a tons a 1 posmo . ti espectadores que presencia- | Tengrel (T ve Jorre) OS JOGOS OLYMPICOS declarado amador. Accre: fr 





feitio mamilo | azuis Câtno mn ut 


nes nesta Olympiade contri- | Barros (Chile) não disputaram. | YRIEDRISHAFEN, 13 (A B) | cent esse esse esclarecimentito 
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Soterrado 














Construía o Proprio Lar 


ESCAVANDO UM BARRANCO 





O RAPAZ NÃO SE APERCEBEU;DO PERIGO, SENDO COLHI- 


DO PELA TERRA EM DERROCADA — TRIST E EPILOGO DE UM ROMANCE DE AMOR — IA 










































S. PAULO, 11 (Do correspon- 
dente) — Caso. dolbrosissimo, 
cujo relato damos abnixo, oc- 
cotreu. hontem, na rua Guarda 
de Honra, no. Ypiranga. Pun- 
gente ao mais alto grão, encheu 
de profunda consterhação a to- 
dos: quantos delle. tiveram. cor 
nhecimento. : 

NA: CONSTRUCÇAO DO NINHO 

Alfredo Garcia, um joven em. 
seus 26 jannios fiiturosos, sonhou 
casar, tendo para isso idealiz: 
do “construir o seu proprio lar, 
onde em- breve iria morar com 
a mulher amada. Coma ca- 
beça cheia de ilusões, o moço 
trabalhava arduamente para que 
o mais cedo possivel se reali- 
zasse a maxima aspiração de sua 

jade se má 
construcção do, lar, que 
a esposa linda e hem cedo um 
filhinho encheriam de alegria 
Nada mais esperava do fului 
a mais das vezes ingrato. À 
maior difficuldade se achava na 
falta de tempo com a qual lu- 
tava o rapaz, pois trabalhando 
diarinmente pata o seu susten- 
to e: provimento de outras ne- 
cessidades para o consorcio, 
aproveitava tão sómente os do- 
míngos e feriádos para traba- 
Jar na pequena casinha. 
























UM. SONHO. QUASE REA- 
LIZADO 
Já conseguita: Alfredo, no pe- 








ueno terreno de sun pi 
dade, à rua Guarda de Honra, 
nivelar o chão, assentar os ali- 
cerses e erguer as paredes de 
fóra. Dia a dia, sob enormes 
sueriticios, »erescla a sua obra. 
passava domingo ou dia de 
folga sem que elle, bem cod 
nho, deixasse de vollocar algu 
ma coisa em sem futuro lar. 

















esforços e não me- 
sneríficios, Tudo, . tudo 
ianto ganhava era empregado 
na acquisição de matetig prima, 
que era religiosamente guarda- 
da por favor em uma casa pro- 
xima. F nessa labula: Insana, 
vendo dia a dia chegar a hora 
em que frente ao pretor e o 
sngerdote! se unida pelos laços 
do matrimonia á eleita do seu 
coração, seguia Alfredo radiante 
o (seu destino: 


o mM 


o quiz potém o destino que 
! rulunte futuro tivesse o seu 
caminho entre rosas. Com sum 
lanç impledosa, cravou no peito 
da esperan noiva q deses- 
pera é o desgosto, cortando de 
vez todas as ilusões, rulndo to- 
dos os Eustellos, todos 05. planos 
tão ruldusamente traçados. A 
alegria, da pobre moça morreu 
e com ella despedaçou-sa O seu 








Ni 




















enamorado cotação quando a 
teírica noticia lhe foi dada, AI- 
fredo, o seu noivo querido, a 





homem que eta depasitario de 
toda 8 sus confiança, do qual 








| dependia todo o seu porvir, o 
homem que lhe transformára' as 
horas e colorira todos Os seus 
pensamentos havia sido. abtin- 





«ido pele. fatalidade, sempre fria 
e implacavel. O sen fim havia 
sido tapído e sem seems, Cedo 
ainda, nem bem clateava o dla, 
aquando elle, de ferramenta, em 
punho, tenta escavar tim 
tranco aos fundos. da casa 
trabalhou muito. Sem se ap 
ceber do perigo, o moto sonha- 
dor envava, esvava, no intulto 
de aproveitar o feno. Subito. 
deu-se o inevitavel. O Inetanco 

















ruindo sem feagor, surdtmento, 











RESIDIR NA CASA ASSIM QUE SE CASASSE — A CONSTERNAÇÃO CAUSADA PELO FACTO 


colhe e soterra o infelir. Não ha 
tempo de salyal-o, Ninguem, 
presenolára o facto, Só mais 





Exercicia: illegal 
mente a medicina 


AGORA VAE AJUSTAR CON- 
TAS COM À JUSTICA 

A Secção de Toxicos e Mys- 

tificações da 1º Delegacia Au-, 

lar, a cargo do commiss 








E a 
Loro Junior, vem desenvolver 
do tenaz campanha contra as 








pessõas Inhahilitadas, quo se 
aproveitam da bom fé publica 
para excrcer. n Falsa, medicina, 
Assim é que, honteim, uma tu 

ma daquela, seção, chefinda. 
pelo investigador Bezerra, tendo 
como auxilinres 'os investigado- 
ves Batalha e Cavalcante, pren- 
deram em flagrante, nara do 
Senado n. 
Berllemont, que 
receitava, fazendo nartos 
cados e provocando aborto: 

No momento da diligencia 
contrava-se sob os cuidados da 
“fuzedora de anjos” à const 
lente Erondina Dias. 

No consultoria de madame 
Nerllmont foi enconttada gran- 
de quantidade de drogas, entre 
as dunes forte dose de cocaina 
e fe ne de obstetricia e gyne- 
lo esse material, bei 
a falsa medica, foram 
nhados 4 Delegacia, em cujo 
rtorio (oi cla autuada, 


TINTA BRASILIA 





























como 

















AND OFFIOIAL 






a brincnde 


tarde, erfnniças (n 
Ea mãos de 


desaobrem. “uma” das 
Alfredo “entre B teipa. 


ii e 1 e spt ra 


Vae servir.no / gabi 
nete do director 
goral 


e Telegráphos -nssignou 


thesoureito da Ixyectoria 


servir no, seu gabincte. 


na Querra 


Foram concedidas: ao 1º 


dispensa do” serviço; ao 
gento ajudante 
de Azevedo, do Btl. de Guardas, 
permissão ' para ir 


(Rio Grande do! Sul) 


ai 
sal-os nesta capital 





no 





Contingente da 

mas. permissão pata gosar om 

Earbacena (Minas) a 

“do servico que obtiver 
A permissão concedicia: ao cs 

vitão Arthur Garnábuba, do 4 

R.6, D. desconto 


















O director geral dos, Correios 
porta- 

via, destinândo o aitidante de 
Ea 

gional do Distrito Federal, Elie- 
sita Montenegro Magalhães para, 


Dispensa; do serviço 


te- 
nente Placido da Rocha Barre- 
to, auxiliar da D. I., 16 dias de 

sar-, 
Alberto Pinto 


a Ttaquy 
no goso 
de 20 dias de, dispensa do ser- 
viço; no/2º sargento Manoel Fet- 
seira Novaes, do 18º B. O. 15 
dias de dispensa do serviço, na- 
a descolito nas fórias ja, qe ti 
direito, à permissão para 
sol- 

dado Carlos Simões. Basílio, do 
Estola de Ar- 


dispensa 





nas 





Materiaes dados por 
emprestimo pela E. 
F. Maricá á Bahia e 
Minas 


Tendo a E. F. Bahia e: Minas 
pedido ao Ministerio, da: Vinção 
autorizar a cessão, por empres- 





timo, de materias diversos da 
E, F. Maricá: Aquella ferrovia, 
o titular respectivo autorizou a 
sua reálização, mediante o com 
petente termo, 





O triste acontecimento 


Um desastre horrivel, - que, 
emocionou profundamente a to-. 
dos quantos assistiram ao dolo- 
roso acontecimento, Ocvorreu ás. 






primeiras: horas da, tarde. de 
hontem,. à rua General Rota, 
no bairro da Tijuca, roubando 


a; vida a uma linda criança, 
morta em elrtumslançias tragl- 
cas, completamente despedaçnda 
pelas rodas de um bode, Foi, 
deveras, um espectaculo contris= 
tador, 

Descuidado, não avaliando a! 
consequências das suas. trave 
suras, o lindo garoto de cinco 
annos, cheio de vida e disposto 
alegremente a brincar, como lhe 
permíttia a vivacidade de sum 
edade, não trepidou arriscar-se 
em correrias, imprudentes, con-. 
flando na sun, agilidade . in- 
fanti), 

Apesar dos cuidados nater- 
nos, antes de occorter O) dra 
ma pavoroso, em procurar, des 
viol-o: dos. atractivos. da, rum, 
a desdidosa criança, como. que 
Já perseguida, pela cruel fatal 
dnde,, alhelou-se por, completo. 
das advertencias, que lhe fram. 
feitas por seu pae e, butlando 
a. vigilancia, domestica, | camj- 
nhou: para a morte, h 

COMO OCCORREU. O) DE- 

SASTRE 

Seviam. precistmente 14. horas. 
quando o sr, Francisco de As- 
sis Pereira da Motta, domicilins 
do com sua esposa, sta, Maria, 
da Conceição Paiva da Multa, à 
Tur General Roca 72, chegou 
em casa para o almoço, indo 
encontrar seu. filho, Francisco 
brincando no passeio, em com- 
panhia: de uma sta (irmã me- 
nor. 

Não querendo que as crlanças 
permanecessem na vit, pabli- 
em, O sr. Motta chamou-lhes a, 
atenção, mandanda-as due: fos- 
sem para dentro de casa. Fe- 
cando o portão, encaminhau- 
se para O interior da moradia, 
crento de que seus. filhos, com 
a advertencia feita, não” pro- 
cutassem mais salr á tua. 


PRESENTIMENTO DE PAE 



































Minutos, depois, o sr. Motta 
ouviu, partindo da rua, um vio- 
lento rumor de frejos do bonde, 
como que o vehteula estacasse 
do. subito, arriando o salya- 
vida, 

Teve. ello; nm. presentimento 
horrivel. F, sem perda de tem- 
po, cortou a vêr do qiie se: bra 
tava, Abriu a porta e viu, no 
passéio, a sua filhinha. urio- 
50 por sabor o que havia; per= 
mediatomente, á 'policia do, 17º 
districto, tendo comparecido ao 
local o commissario Nilo Rapo- 
so, que tomou as providencias 
guntou à menina a; causa do 
barulho produzido pelo electrl- 
co, A garotinha estava pallida 
e mal teve forças para respon- 
der que o bonde tinha descar- 
rillado . 

Noryoso, 9/ pobre: pãe indagou 
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DOL 


A MORTE HORRIVEL DE UM /MENOR ESMAGAD 





O Auto Furou o Pneu Dianteiro 





INDO DE ENCONTRO A UM POSTE E FERIN- 


"DO OS SEUS P. 


Na praia de Botafogo, proxi- 
mo & rua Marques de Abran- 
tes, ocorreu, hontem á . noite, 
um' desastre de automovel, mo- 
tivado por ter um dos pneus 
dianteiros do. yehículo, srreben- 
tado, | 
- À policia do 3º districto poli- | 
clal, representada pelo commis- 
sário Moutinho Reis, assim 
apurou o desastre. - 

Pela praja de Botafogo subia 
& limousine n. 18,565 de pro- 
priedade e dirigida pelo sr. 
Eduardo Bahout branco, de 38 
annos, advogado da Proourado- 
ria da Republica, reesidente à 
avenida; Atlantica n. 720, que 
levava como, passageiros, / o 
funcelonario ; publico Arlindo 
Ferraz, branco, com 48 annos, 
Solteiro. e morador & rua Sena- 
dor Dontas'n..05. 

“Ao fazer o veblculo a curva, 
para entrar em Marques de 
Abrantes, o pneu esquerdo 
deanteiro, rebentou, indo o ve- 
hioulo “chocar-se violentamente 
om cmi empates 


OPOJO 





DE UM ELECTRICO 


occorreu com um bonde 
rua General Roca ' 





no 





'ASSAGEIROS 


de encontro &o posto de illumi- 
nação nm, 434-59, espatifando-se, 

No choque que foi violento, e 
conductor da” limousine soffreu — 
escoriações no labio inferior e 
seu passageiro, além de fractu- 
ya da côxa direita, luxação do 
pé é escorinções nb superoilio 
esquerdo. 

O guarda municipal n, 12%, 
que se achava proximo do local, 
requisitou os  sotcorros da As- 
alstencia como participou 'o fa- 
cto á policia. J 








Afastado do serviço 
postal-telegraphico 


O ditector gera) dos Correios 
e Telegraphos assignou portaria 
afastando do Serviço do Apar- 
tamento o funccionario” José 


Taranto, 
esmo ndo 
id 


O PELAS RODAS 


da linha “Fabrica”, 








O menor Francisco, em compa 
de sus re 


nelo menor. Francisco, ao que 
à menina Jhe respondeu que 
seu irmão havia atravessado a 
run correndo, 

O sr Motta saiu, então, em 
direcção ão vebieulo. qué estava. 
parado bem em frente & sua 
residencia” e, aos seis olhos, 
surgiu o! quadro por demais 
compungento: sob as rodas do 
zonde jazia o corpo de seu fi- 
linho,” hotrivelmente “esmagar 
do, a veitor) sangue, Um qua- 
dro Jancjnante, que não póde 
ser deseripio, dada /a profuns 
da emoção que elle causava nos 
clreumstantes, inclusive no pro 
prio “reporter, hapitundo, a 'sce- 
nas semelhantes, 

O sr. Riineisco, Molta, com o 
coração niatero goleado, olha- 
va pára o/ cadavetelhho do fl- 
lho com os olhos banhados em 
lagrímas.! 

AS PROVIDENCIAS DA PO- 

LICIA 

O facto foi communicatto, Im- 

necessárias, solicitando o  com- 





















parecimento dos technfcos ds D. 


Um aspecto do horriyel desastre, vendo-serainda 'n/ rorpo do 


fatídico! 





nhia de sua irmúzinha, Á porta 
sidencia 


&, 1, procedendo logo após as 
formalidades legnss a remoção 
do corpo para o necrotério do 
Instituto, Medico Legal, 

O MOTORNEIRO FUGIU 

Vedos que assistitam ao dolo- 
toso acontecimento são a 
em não culpar o motorneiro do 
bonde, que é o de numero 
da Jinha “Fabrica”, 

O referido motorneiro, 
tem a matr 
nhecido pela” alcunha de 
Pele", fugiu após o desastre. 
Entretanto elle, segundo. teste- 
munhas do facto, empregou to- 
dos og recursos disponíveis no. 
vehiculo para, evitar & morte da. 
criança, mas, infelizmente, não 
poude 'fuzel-o, cm virtude da 
marcha que levava o electrico, 
no momento em que o pequeno 
se atirou em frente ao carro, 

O corpo do esditoso garoto, 
após ter sido recomposto pelos 
médicos do Tnstituto Medico Le- 
gal, fot removido para a resi- 
dencin de seus pues, de onde 
deverá sair, hoje, o enterro; 














que 
ln 5922, q é com 























mengr soh as rédas do honde 





